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E l é x i t o d e l a c o n s o l i d a c i ó n 
Aparado 466.-Red. y Adm6n., C O L E G I A T A , 7. Teléfono 11.194 E D I C I O X E S D I A R I A S C I N C O 
Aún no hay acuerdo sobre 
el desarme alemán 
E! Gobierno de Berlín se niega a 
destruir los fuertes de Koenigsberg 
PARIS. 31.—La Conferencia de Emba-
jadores ha aplazado hasta m a ñ a n a l a 
s e s ión que d e b í a celebrar esta tarde. 
E l C o m i t é m i l i t a r in te ra l iado ha podi -
do a s í con t inuar sus negociaciones con 
los delegados alemanes acerca de l a des-
t r u c c i ó n de las for t i f icaciones orienta-
l a s no l i c i a s que la Prensa nos s u m i n i s t r a a d i a r i o aseguran u n g r a n 
é x i t o V a r a la c o n s o l i d a c i ó n de las obl igac iones del Tesoro , t an to de las del 
vencimiento de 4 de febrero como de las de l o s / v e n c i m i e n l o s sucesivos. Hay 
un hecho i n d i s c u t i b l e , demos t r ador del p leno é x i t o m e n c i o n a d o : las c o t i -
zaciones de Bolsa . L a de las obl igaciones de l v e n c i m i e n t o del 4 de febrero 
a 103,75, es dec i r 2,75 m á s de lo que p e r c i b i r á n po r a m o r t i z a c i ó n y p r i m a 
!del l p o r 100, hacen i n v e r o s í m i l e s los pedidos de pago a m e t á l i c o ; las de 
los Amort izabl ' es sin impues tos an te r iores a l de la p r ó x i m a e m i s i ó n a 99,40, 
es decir , cerca de dos enteros m á s del t i p o de e m i s i ó n de su a n á l o g o , y la 
de 90 yo'a 91 del A m o r l i z a b l e a n t i g u o coii ¡ ¡ n p u e s l o , son c i f ras i nd i cadoras 
Ap l a secura gananc ia de los tenedores del A m o r l i z a b l e n u e v o y m ó v i l po- les. 
deroso pa ra acelerar l a c o n v e r s i ó n . L PorJa Tfhe í*, ™ ^ a rfunirse/¡ 
Descontado el é x i t o , es conveniente examina r y exponer sus c o n s e c u e n - : C o m i t é m , I l t a r ' baJ0 l a pres idencia del 
cias f a v o r a b i l í s i m a s , que h a n de ser el a u m e n t o del c r é d i t o de l a Hac ienda] 
e s p a ñ o l a , tanto en el i n t e r i o r del p a í s como en el ex t r an j e ro , y, en su con- j 
secuencia, el que pueda rea l izarse la c o n v e r s i ó n de los res tantes t í t u l o s 
de obl igaciones del Tesoro en condic iones m á s favorables para la Hac ienda ; 
e s p a ñ o l a , c i r cuns tanc ia ya adver t ida po r el m i n i s t r o del r a m o ; el me jo - i 
r a m i e n t o m u y p robab le del v a l o r de la moneda e s p a ñ o l a en los mercados! 
in ternacionales c o n las consecuencias b e í i e f i c i o s a s tantas veces apun tadas ' 
el abara tamiento de la v ida , el p re s t ig io i n t e rnac iona l y la e s t ab i l idad mo-, 
netaria , s in la cua l el c o m e r c i o e x t e r i o r se conv ie r te en u n juego de azar. ; 
E n los ú l t i m o s a ñ o s se s e ñ a l a b a s i empre como u n a de las causas de i 
la r e l a t i va d e p r e c i a c i ó n de nues t ra moneda el d e s e q u i l i b r i o de los presu- i 
puestos y la masa de Deuda l lo tan le que se c e r n í a como una grave ame-1 
naza sobre la e c o n o m í a e s p a ñ o l a . A ñ a d a m o s el factor p s i c o l ó g i c o que, ba- i 
sado en aquel los hechos, nos era desfavorable. 
Pues b i e n ; la base de la c o n v e r s i ó n ha sido prec i samente el conven-! 
cimiento de la p r o x i m i d a d del e q u i l i b r i o en los presupuestos . Esta nove-: 
-KoeniBshn-if* 
** •P/fUS/A\ 




Una declaración de los 
Obispos mejicanos 
No es cierto que el Episcopado) 
dirija ni haya organizado la su-
blevación 
dad y la d e s a p a r i c i ó n de la Deuda í l o t an ' . e , m o t i v o de i n q u i e t u d , es forzoso mariscal Fbsch, on presencia do los de-i 
BOMA, 2.1—Los Obispos mej icano, que 
e s t á n actualmente en B o m a , Arzobispo 
de Durango y Obispos de L e ó n y Te-
huantepec, que e s t á n cont inuamente en 
c o m u n i c a c i ó n con su p a í s , declaran ¡ 
P r i m e r o . Es completamente falso que 
el Arzobispo de Guadala jara haya to: 
mado las armas pa ra d i r i m i r l a suble-
v a c i ó n . 
Segundo. Es falso que el Episcopado 
mej icano haya p r o m o v i d o l a revuel ta 
ac tual contra Calles. 
Tercero. Es falso que el Episcopado 
mej icano haya ordenado es te .movimien-
to .—Da// ina . 
E L P E T R O L E O 
LONDBES. 31.—El corresponsal del T i -
m t s en Nueva Y o r k c a b l e g r a f í a a su 
p e r i ó d i c o lo s igu ien te : aLa s i t u a c i ó n en 
Méj i co ha mejorado no tab lemente ; uno 
de los hechos que lo demuestran estri-
ba en qua el T r i b u n a l de d i s t r i t o de Ve-
racruz ha concedido a una C o m p a ñ í a 
u n reglamento especial pa ra l a explo-
t a c i ó n p e t r o l í f e r a . Otro hecho que tam-
b i é n demuestra esa m e j o r í a consiste en 
que el fiscal general ha d i r i g i d o - á - 1 0 \ 
dos los Tr ibunnles do d i s t r i t o una^circu-
i l a r r e c c m e n d á n d o l e s que r emi t an sin 
bunal Supremo todos los 
L o s n a c i o n a l i s t a s c o n t r a H indenbu rgSe rv i c ¡Oaaé^OedeFranc . a 
Le acusan de haber puesto el veto al ministro Graefe 
- D O • 
B E R L I N , 31.—El grupo nacional i s ta del 
Reichstag ha c é l e b r a d o esta tarde una 
r e u n i ó n , en la c ü a l ha del iberado acer-
ca de l a s i t ü a c i ó n creada por l a oposi-
c i ó n del presidente del I m p e r i o , mars i -
cai H i n d é n b u r g , ' a l nombramien to de 
Graefe pa ra el min i s t e r io de Just icia. 
Los diputados nacionalistas ausentes 
han sido l lamados t e l e g r á f i c a m e n t e , des-
p u é s dé l a r e u n i ó n celebrada esta ma-
ñ a n a , en l a c u á l se susci taron vivas con-
troversias entre los nacional is tas . 
E l p e r i ó d i c o ü e u s t e h e Zeilung recono-
ce que l a ext rema derecha ha cr i t icado 
con g r a n v io lenc ia a l mar i sca l ' H i n d é n -
bu rg y est ima que se ha l legado a una 
s i t u a c i ó n di f íc i l . 
L ó s elementos moderados que a c t ú a n 
bajo las ó r d e n e s del conde de Westarp 
temen que se pueda l legar a u n conflicto 
con el presidente del I m p e r i o , pero aca-
so sus esfuerzos consigan d o m i n a r a los 
par t idar ios de una rup tu ra . 
Esperando una d é c i s i ó n , el nuevo Go-
bierno se ha reunido esta m a ñ a n a , pues 
h a b í a necesidad de dar nuevas instruc-
ciones' a los' delegados alemanes q u é j^ejt *. "'LJ 
encuentran en P a r í s n e g o c i a n d ó " con l a • f¿~\ pfujt^fm 
Conferencia de embaiadores. ' 
gencia: del segundo puede juzgarse 
por este detalle. Siendo vicepres ídej i te 
de la Cámara se n e g ó a hacer a Ebert 
las visitas oficiales ¡ se lo impedia su 
sentimiento antirrepublicano. L a jnanio-
bra ha fracasado también por la actitud 
de los centristas, apoyados por H i n d é n -
burg en lo referente a Graefe, y ambos 
ministros han salido del Gobierno. 
No es fác i l que este incidente tenga 
mayores consecuencias. Los nacionalis-
tas v a c i l a r á n antes de provocar una 
ruptura, para la que no habr ía m á s so-
l u c i ó n que disolver el fíeichstag. Las de-
rechas corr ían el riesgo de que aumen-
tase la fuerza socialista, lo que les ule-' 
jar ía por mucho tiempo del Poder. 
L a opos i c ión que pueda hacerse a éste 
queda reducida a una mera 'ir.'sti'm 
de partido. Se argumenta con el predo 
minio de los nacionalistas en el Gabi-
nete, Tienen cuatro carteras, mientras 
el centro dispone de tres y el partido 
popular a l e m á n de dos. pero no 
que ólvUlnr que son el grupo fnás np-
meroso de ia futura inayor ín . 
Y una aceptado el programa, era 
Se utilizará la ruta de Franco 
—o— 
BUENOS A I B E S . 31.-E1 representare 
de l a C o m p a ñ í a Latecoere y el direc 
de Comunicaciones han firmado un coi 
/ Cananas 
I Caboverdi, 
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las veces expuestos , : fo r t i f i cac ión cons teé tó&S en los a l r e d ° - ; , o s rerendos i r i b u n a l e s de d i s t r i to tan;(}raefef para l a car tera de Jus t ic ia 
Comparando las cot izaciones de monedas ex t ran jeras de fin de 1925 c o n i ^ o ^ j . de Koenigsberg , quo el Cjíinitó IP"*1140 con10 tenga reunidos t0flos 5osj En todo caso, lo ú n i c o que p o d r á n de 
las de fines de enero del presente a ñ o , no podemos menos de observar i considera imposibles de mantener . documentos que actualmente obran en jc I r lo& nacionalistas es que las decisio 
vis ible me j o r a de l va lo r d é l a peseta, que au to r iza los felices v a t i c i n i o s ! E l C o m i t é v o l v e r á a •reunirse mailan-a S^'^* ^ aquél los . , 
antes expuestos. Los francos franceses descienden de 26 ,5 'a 24,10- &«« liKroc1* inc nnpvp r i * ta A a W ^ i í , Ato r - ^ r . - n r m ¿ i E1 Gobierno mej icano e s t á decidido e; 
las carteras se repartiesen 
á m e n t e a la fuerza de { o s ¡ t r a t o , v á l i d o por diez a ñ o s , para la crea-
Conferencia de embajadores. . r j ¿ ^ | ¡ c i ón de una l í n e a a é r e a de transporte, 
Se ha observado que los dos m i n i s t r o s / ' iV„ ^ . . ^ o * el optimismo a suponcr can servicio semanal, entre Europa y W 
nacionalistas no han asistido a esa re-| cl programa gubernamental se r ea - 'Argen t ina , que c o m e n z a r á a funcionar 
u<#*' k i x a r á s in dificultades y que no ^ i s f a c l p r i m e r o de septiembre, v í a Toúlouse, 
r o n r P r n i P n i ^ a i a c u e s t i ó n 4 C o m e n ^ n d ° . c^to- p u c h o s se pregun- ; intcnc}/)n en ios nuevos r ^ . C a b o Verde y Fernando Noronha. 
T r i h u n ^ Ŝ^̂  51 2 í aCt;'Ud P U ^ e ' T ^ S ^ M ^ ^ W - Pero el primer paso está dado1 — 
i n t m n a i í s u p r e m o exami-iCorno una protesla contra ei veto del ma- „ MmirrnmUn ndnuiriñn ha de alorP."* x t 1 I-4«,THA 
^ ^ Í ^ Í S ^ I ^ H i n d é n b u r g a l nombramien to de ¡ i / ^ ^ ^ i T ^ i ^ e n a r f e S . L i r a n temporal Cn el HaVrC 
las l i b r a s ' a las nueve de l a tó&ñana.'-Se espera qttej — -•- - — , — • — 
e s t e r l i n a s , de 34,55 a 29,37; los marcos , de 1,665 a 1,43; los d ó l a r e s , d e j a r a entonces p o d r á J]cgar>e a an acuer-j r-,g''lr:!t0 a "espejar l a s i t u a c i ó n 
7,06 a 6,06, y las l i r a s , de 28,40 a 26,40. jdo , que podra s e sancionado por l a i p . p , . , 1 
E n este descenso genera l de la moneda ex t ran je ra y r e c í p r o c a c l e v a - i ? - n f c n m c i a ^ Embajadores,- convocada i U l r I T I l U j j e j l C r C U e r ü VUPiV.Ci ÑAUEN, 31.-Comei>t.ando l a y r e c i p r o c a . 
c ión de la peseta son especialmente s igni f ica t ivas las mejoras aue e x n e - ' ? ñ » r a S,0nce' : , ~ 
. , ^ , , 1 n . i - T , ~55T * V H*W»: Ayer domingo c e l e b r ó r e u n i ó n el Co-i 
n m e n t a la peseta en r e l a c i ó n con ia u l n a es ter l ina y el do la r , monedas d e ! m i t ¡ ¡ m i l i t a r in te ra l iado , de la? diez a! 
cuya s i g n i f i c a c i ó n en el comerc io i n t e r n a c i o n a l y p a r i d a d con el 
hemos de hacer ahora consideraGiones que es t imamos ociosas. 
a Rumania 
o r o no ¡ ¡as doce y media, bajo l a presidencia j FLORENCIA. ' S L - L a B e i c a de Ruma- ! ropea< - ¿ u presencia en el nuevo G¿b ié r -
i e l mar i sca l Foch. pero las i n s t r t í c c i q v V » ^ d e b e r á encontrarse en breyt; e i r é s t a no 6 e r á beneficiosa, no só lo p a r a Ale-
Carol pa ra su recouci-Pero s í hemos de tener en cuenta el efecto que este c a m b i o conside- nes recibidas ayer de B e r l í n por los d e - ; ™ n el p r i nc ipe an 
cable de s i t u a c i ó n puede p r o d u c i r sobre c ie r tos e s p í r i t u s impres ionab ies . l egados alemanes no h a n ; ; e r m i í : d o al i ' sa^^ón de f in i t i va . ^ 
i n v i t á n d o l e s a d i r i g i r propuestas p r e ñ a d a s de pe l ig ros . A s í cons ideramos í'r-c'mit(! l l egar a u n c u e r d o sobre j a ¡ ' — - • • •— 
por e jemplo , l a cons ignada en una c i r c u l a r de la Sociedad de Estudio; ' ' ; :' - í i ó n de las í o r t i f i c a c i o n s s o r ien ta - i d e s t r u c c i ó n de los cons 
E c o n ó m i c o s de M a d r i d , en la que se p ide la i nmed ia t a a p l i c a c i ó n del pa-^ 
t r ó n - o r o en E s p a ñ a . B a s t a r á r eco rda r la p r u d e n c i a con que en p a í s e s co- L O Q U E NO A C E P T A A L E M A N I A 
locados Cu s i t u a c i ó n f a v o r a b i l í s i m a se ha levantado el e m b a r g o sobre la PARÍS, 31.—Con r e l a c i ó n a las deliL 
e x p o r t a c i ó n de o ro , como o c u r r i ó en I n g l a t e r r a , para que toda p r u d e n c i a r ac iones 'de l C o m i t é m i l i t a r In tera l iado, jdo t^ts 
nos parezca poca y demos la voz de a l a rma para ev i t a r d a ñ o s p o r la el Echo de Par í s dice que el Gobierno |ra:?' : :^ 
a d o p c i ó n de medidas p rec ip i t adas cuyas consecuencias s e r í a n i r r epa rab l e s . 
D ü r a n t e la p o s t g u e r r a el o r o apenas si se emplea en c o n t a d í s i n a o s p a í s e s 
para la c i r c u l a c i ó n mone ta r i a i n t e r i o r . Su papel ac tual e s t r iba en la ga-
r a n t í a real de la c i r c u l a c i ó n de bi l le tes , y todo cuanto p u d i e r a c o n d u c i r a 
la m e r m a de esas existencias o r o en el Banco emisor debe, p o r razonen 
de salud p ú b l i c a , ser p r o s c r i t o en absolu to . 
Uecuérdese lo ocurrido con Hiri<'rnUnig. o 
E l centro ha sido una vez m á s el ti E L H A V R E , 30.—Una vio lenta tempes-
m ú n de Alrmania . Mientras pudo evi tó 1 ¿ti d i f i cu l ta ex t raord inar iamente la ne-
nes adoptadas con respecto a las n e g o - i ^ cndpda de los nacionalistas, pen - í en i v e g a c i ó n . L a velocidad del viento ha Ue-
ciaclones que se celebran en P a r í s lo ^ qVe ei momento internacional era garlo a ser de t re in ta metros por se-
fueron s in acuerdo de ellos. ftnc0 pmriirio. C n a n d o j a necesidad d ^ g u n d o . . 
• • • t ; o í a r al país de un Gobierno estable le' E l paquebote Normandía , procedente 
ha impvssto la coa l i c ión derechista ka Southampton, ha llegado con seis ho-
sabido encontrar en el programa del'T!xS de retraso. 
Evcráng Post e logia a Stresemann, que! Gobierno- las g a r a n t í a s precisas para E l t r a n s a t l á n t i c o americano LiberUj, 
i ba levantado—dice--a l a d i p l o m a c i a .eu-j (/"^ su c< /wpos í r idu no sea un d a ñ o . ; a i sa i i r ¿ e l puerto, ha chocado contra 
-juna boya, c a u s á n d o s e t an graves ave 
R- :na.s, que ha tenido que volverse al di-
— que. . , 
E L « C E L T I O » , A V E R I A D O 
del nuevo Gobierno a l e m á n , el New York 
jman ia , s ino -para-la p o l í t i c a i n t é r n a c i o -
!ual del mundo . 
* * * 
| .o armado en p a r a i e l ú g r a f o de d ; ^ KÜ'V L a so luc ión que te M dado a la crisis' n K f ^ A a i ¥ t & r Í n a 
i t a r i t a l i ano c r i t i c : severamente l a í tc . ^ m a n a tiene una importancia grandí- \ r a i i a m a V i N O n e a i T i e r i C a 
{sis ma-nenida por el delegado ¿ e n í 6 n , l f W !/ Germania, el. ó r g a n o del penA 
i v o n I>»Avei3s al -negarse'a l a de s t ruecaón i ^ la ha definido exactamente a l de-\ 
serie de 
s por quince, 
del Beich acepta que. sean destruidos :berg. 
hasta 20 refugios s u b t e r r á n e o s existen-1 E l 'mencionado 
tes cerca de Lotzen, pero se n iega a l a ' r e u h i ó n del v i e r m 
; j - r j . m j u . t Lf/s que conocen ios aanos que 
Nuevas negociaciones entre 
NUEVA Y O B K , 31.—A causa de la es 
'/.as, luchas por el rég imen, han causado;i<GCiaC10neS' 
•n rodas las naciones y en todos los ' , . 
esa n ieb la el t r a n s a t l á n t i c o norte me-
r icano Anaconda ha a b o r d á d o a lo lar-
go de Boston a l vapor Celtio. Este ha 
podido regresar a su base, pues todas 
recibidas e s t á n po r encima 
de flotación. Dentro de bre-
e s t a r á en condiciones de con-
iaje a L ive rpoo l , 
accidente no ha habido desgra-
personales. 
Más cueraa es .a co„ducla de .a Sociedad de Estudios Eeo„dra¡eos d e l ^ K ™ p t O t e S t a 0 0 1 1 ^ 3 d C t l V Í O Ú t Ü G ^ S 
En Londres creen que los dos Gobie rnos de China acep-
t a r á n !as proposiciones de I n g l a t e r r a . , ! . o s cantoneses 
quieren o'rganizar un e jé fe i to de 500.000 hombres 
Barcelona, que se p r o p o n e efectuar in tensa c a m p a ñ a p a t r i ó t i c a encaminada 
a que el p ú b l i c o e s p a ñ o l p re f i e ra los p roduc tos pa t r io s a los ex t r an j e ros 
como medio de d i s m i n u i r nuestras j m p o r t a c i o n e s , m e j o r a r nues t ra balanza 
comercia l c i n f l u i r de esta suerte decis ivamente en favor de la moneda 
e s p a ñ o l a en r e l a c i ó n con las extranjeras. . 
E n efecto, p o r rea l o r d e n de 25 de enero de 1927 ( inse r ta en la Gace la 
í n l 2 S 8 L S n \ T m C r t % i % 3 ^ t ^ t * T ^ anUncÍOS ^ , 4 ^ * * LONDRES, 3 1 . - E I Gobierno centra l . lerdamente , a c u s á n d o l a d . ;ser l a p r i n -
una semana u t i l i c e la Sociedad de Es tud ios E c o n ó m i c o s de Ba rce lona o m c h i n , t de p ¿ k í u ha d i r i g i d o a l G o b i e r n o ! c í p a l i n sp i r adora de lo q ü e ocurre en 
una p ropaganda a favor de los g é n p r o s de p r o d u c c i ó n e s p a ñ o l a , s in c i t a r ib r i í á r . ico una e n é r g i c a p r ó t e s i s cont ra! China - A taca t a m b i é n a l J a p ó n , dicien-
fabncas. n i comerc ian tes de te rminados , v a l i é n d o s e a l efecto de aeroplano-. ;o l e n v í e de Cnorpos m i l i t a r e s ba tAnioos l - jo r si» p o l í t i c a a l lado de Rusia y ' iM v¡¿tór ia~f ie l Centro es completa 
y a u t o m ó v i l e s , desde los que se a r ro j en anuncios y r e c o m e n 1 
publicaciones p e r i ó d i c a s , anunc ios luminosos , r a d i o t e l e f o n í a , 
A l g ú n l ec to r r e c o r d a r á seguramente l a i n f luenc ia que 
mas co lumnas a d v e r t í a m o s t e n í a la conduc ta de la g r a n mas 
lo m i s m o del veraneante e l ig iendo para sus vacaciones playas 
L O D E L D I A 
•'ra la tranquilidad y la prosperidad 
í d e : un pueblo. 
| La. a f i r m a c i ó n de Qerman ia .no" es 
\eii:o(f''rada. Los nacionalistas renuncian 
ff.jijcr Ir. Monarquía , renuncian a 
r'stt pol ít ica e.rU'rior y a sus ideas soí jrci 
la l l c i chsvcrh . Dejan la cartera de' '/Va-i 
• l)a]o en mano'í de un sacerdote cai j l ico 
T i r ^ Z I T c T ^ i Z Í « . « t i m o número „E1 Ndüdero del Lunes,;. Se advierte . 
¿ a s declaraciones del presidente 
Nos satisfacen las declaraciones del jefe del Gobierno que inserta en 
e s p a ñ o l e s que de l a dama elegante p re f i r i endo los per fumes e s p a ñ o l e s , e n í a c i i 
e x t r a ñ o , pero rea l , de lo f r i v o l o con la s o l u c i ó n de los p r o b l e m a s roM r?or. ' 
ciales de la e c o n o m í a p a t r i a ; y al r e c o r d a r nuestras c a m n a ñ a s , a l pa r que ; 
fe l ic i tamos a la menc ionada Sociedad de Barce lona , rccoinendQmos me- 1 
d i l a c i ó n y r e f l e x i ó n antes de p r o p o n e r medidas que puedan p r o d u c i r , con 
la me jo r i n t e n c i ó n , d a ñ o s inmensos a la e c o n o m í a e s p a ñ o l a . 
E m i l i o M l f í A N A 
rclUjioTO y en el terreno escolar queda ^ confor tador y razonable , y cont ienen una c l a ra v i s i ó n del m o m e n t o ac-
g á r a n l i z u d á la libertad absoluta. i t u t í l ' d e l a p o l í t i c a . e s p a ñ o l a . t 
Con r a z ó n s e ñ a l a el pres idente ' eí é x i t o de la c o n s o l i d a c i ó n de la Deuda 
f o r t a l e c e ' á la 
L a delicada 
.habe r del 
o p t i m i s m o : 
de 24,10 a 
Tres fa rmacéu t i cos a la 
cárcel por vender tóxicos 
Continúan las actuaciones en 
Sevi'ia y Valencia 
—o— 
Una s e ñ o r i t a detenida 
VALENCIA, 31.—De los seis f a r m a c é u -
ticos procesados p o r l a venta i legal de 
coca ína , tres h a n depositado l a f ianza 
de 30.000 pesetas, que les e x i g í a el Juz-
gado pa ra l a l i be r t ad p r o v i s i o n a l . Los 
otros tres, s e ñ o r e s Tude la . v f d a l y Ce-
laya, que no d i s p o n í a n de d icha cant i -
dad, han ingresado hoy en l a c á r c e l . 
Por in tentar compra r o c a í n a coji una 
receta falsa fué detenida esta tarde una 
dis t inguida s e ñ o r i t a , que ha ingresado 
t a m b i é n en l a c á r c e l . 
Actuaciones en Sevi l la 
SEVILLA, 31.—El juez del d i s t r i to de 
San Vicente, s e ñ o r Lasso de l a Vega, ha 
dictado auto de procesamiento y p r i s i ó n 
contra el p rac t i can te L e ó n , detenido por 
despachar drogas heroicas. E n el suma-
rio han declarado y a nu i r r^osas .perv^ 
nas, y parece TUC e s t á n complicados \a-
rios m é d i c o s , f a r m a c é u t i c o s , alsunas 
personas d i s t inguidas y mujeres de v ida 
equ ívoca . 
Dos inventos contra la-gripe 
Un griego mata el microbio eléctri-
camente y un alemán con suero 
—o— 
. ATENAS, 31.—El doctor griego Ts inu-
^as ha inventado una m á q u i n a e l é c t r i c a 
Con la que se puede ma ta r a l microbio 
d6 la in f luenza en quince minu tos . • 
Dos hi los de la m á q u i n a se m e t e r á n 
en la boca y en l a nar iz del paciente, y 
una l igera cor r ien te e l é c t r i c a b a s t a r á 
Para obtener el resul tado apetecido. 
* « * 
ÑAUEN, 31.—El 1 rofesor L u d e w i g ha 
^scubier to u n suero cont ra l a gr ipe, que, 
Según -parece, ha degrado un impor tan te 
'anto por ciento de curaciones a las do-
ce horas. 
Rusia debe estar preparada 
para la guerra 
Un discurso de Vorochüoff 
—o— 
LONDBES 3 1 — T e l e g r a f í a n de Moscú 
a l a Agencia Beuter que Vorochüof f , co-
misa r io de l a Guerra, h a p ronunc iado 
y n discurso, preconizando l a m i l i t a r i -
z a c i ó n de toda Bus i a en v i s ta de l a 
actual s i t u a c i ó n i n t e rnac iona l . 
U N A N O T I C I A F A L S A 
PABIS, 31.—La Embajada de los so-
viets en esta cap i t a l ha publ icado u n a 
nota en l a que se desmiente c a t e g ó r i -
camente l a i n f o r m a c i ó n publ icada por 
algunos p e r i ó d i c o s , y s e g ú u l a cua l , 
L i t v i n o f f h a b í a declarado a l represen-
tante de F ranc i a en M o s c ú que Bus ia 
no r e c o n o c e r í a n u n c a las deudas de l a 
é p o c a zarista. 
El c o m b a t e en J o l ó 
Los yanquis ocupan la fortaleza 
de los rebeldes 
M A N I L A , 31.—Las tropas yanquis han 
atacado l a fortaleza del jefe moro Tah 
en l a i s la de Jo ló , logrando tomar l a 
d e s p u é s de varias horas de combate, en 
el que se emplearon gases l a c r i m ó g e -
nos. 
Los moros t u v i e r o n 35 muer tos y mu-
chos heridos. Su jefe l o g r ó h u i r . 
í i e n t s m 
11 Ctuggknn Wubü 
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H V H A N 
A m o y \ 
Cfnfon 
\ cE^tamos .an cerca de l a guer ra tonxo menor objec ión a estos nombres, como 
; io e s t á b a m o s en lOí i , a menos que el - tampoco pudieron hacerla , al programa 
h n . ! y i m i c n í o iabor i s ta y soc i a l i s t a ' no sc\que redactaron. Cuando se publ i có el 
• I ' j v á T í t c o m o ún solo nombra y • (liga.: \ documento, los socialistas y los d e m ó 
¡VNl u n c a ñ ó n n i una t o n e l a d a ' d í cav- cralas tuvieron para él palabras de elo 
ífcór... 'Ksdcs d-r.s pagados, en e l ' a r sena l ; ffio. Solo el sectarismo religioso de es-
•de NVooUvk'h, M ha t rabajado •duranteU«s ú l t imos les ha impedido entrar en 
¡ h o r a s suplcm .mar ias pa ra confeccionar!*! Gobierno. 
ifó.tlOO carotas contra ] m gases, y estasj Vh incideiite ocurrido d e s p u é s de 
¡ c o s a s se fabr ican para jdgo. S^ tTa\a'constituirse cl ministerio ha servido pa-
! l f i f i a d : 6 - - d 8 u n n t a q u » disfrazado con-j r a confirmar que el Centro es el árbt-
¡ t r a Busia , úá réue l una gv.orra con t ra Chi-Uro d e . l a s i tuac ión . S in duda, para pa-
ta a r r a s t r a r í a al Tapón v a Bus ia en H f W B ^ í á efecto que en la extrema derecha 
i cun í i i c ío . l - l C mi t é de ' p ropaganda Ui \produjo el programa-del Gobierno, los 
¡ l a n z a d o u n n a i n a t n í e n t o a los obreros de nacionalistas escogieron . p a r a sus dos 
Caillau x p iae 
sea e: 
ue el franco 
¡lizado 
so í ^ 31—Cadla t ix . en un discur-
favnr0r!,Unciaíl0 ayer ' se h a declarado en 
d P i T una e s t a b i l i z a c i ó n inmedia ta 
Ataque a una reunión de 
socialistas austríacos 
VTENA, 31.—En u n a loca l idad del Bur-
genland y durante l a c e l e b r a c i ó n do una 
r e u n i ó n organizada p o r e l pa r t ido socia-
l i s ta de l a r e g i ó n , p e n e t r ó en el local 
un numeroso g rupo que c o m e n z ó a ha-
cer disparos con t ra los asistentes. 
A consecuencia de estos disparos re-
sul ta ron muertos dos socialistas y heri-
dos otros varios.-
Se sabe quo el g rupo de asaltantes es-
taba const i tuido por ex combatientes. 
H U E L G A E N V I E N A 
; V I EN A, 31.—Los p e r i ó d i c o s dicen que 
jos sucesos de B u r g e n l a n d han causado 
bastante e x c i t a c i ó n entre los obreros de 
Viena, g r an n ú m e r o de los cuales han 
abandonado hoy e l t rabajo en s e ñ a l de 
protesta. 
declara que no se ha recibido t o d a v í a 
esta nota. 
Otras informaciones de P e k í n asegu-
r a n que las ú l t i m a s proposiciones b r i -
t á n i c a s se consideran por las au tor ida-
des chinas de P e k í n como susceptibles 
de cambiar completamente el estatuto 
de los extranjeros residentes" en China 
Por o t ra parte, se asegura que u n al to 
func ionar io del m in i s t e r i o de Negocios 
Ext ranjeros de P e k í n ha declarado que 
la a c e p t a c i ó n por el Gobierno de P e k í n 
de las nuevas . proposiciones b r i t á n i c a s 
se considera ya como segura y q u é el 
Gobierno de C a n t ó n a c e p t a r á , por su 
parte, los puntos esenciales. 
Las mismas in fo rmac iones opt imis tas 
aseguran que las negociaciones entabla-
das en Hankeu entre el encargado de 
Negocios de . la Gran B r e t a ñ a y el m i -
nis t ro de Negocios Ext ran je ros c a n t o n é s 
van p o r buen camnio , y se cree que es-
t a r á n te rminadas fe l izmente dentro de 
pocos d í a s . 
C O M E N T A R I O S I N G L E S E S 
ÑAUEN, 31.—En u n discurso, Macdo-
na ld ha declarado que el pa r t i do labo-
r is ta s impat iza con las l eg i t imas aspi-
raciones de los nacional is tas chinos, 
pero que el "Gobierno b r i t á n i c o c u m p l í a 
con su deber a l proteger l a segur idad 
de sus s ú b d i t o s en China . 
T e r m i n a adv i r t i endo a l Gobierno de 
C a n t ó n que era pel igroso sancionar los 
atropellos que real izaba l a muchedum-
bre. 
L l o y d George ha p ronunc i ado un vio-
lento discurso p i d i e n d o l a r á p i d a aboli-
los diques pa ra i iup¿d1r e l - t ransporte de 
tropas y de arrnas a Ch ina po r cuenta 
de los Gobiernos i m p e r i a l i s t a s . » 
E n Soiitha.mpton ha habido u n i n c i -
d é n t e con los comunis tas a l , embarcar 
u n b a t a l l ó n para Shangha i . 
A G I T A D O R D E T E N I D O E N 
H O N G - K O N G 
PARIS , 31.—Comunican de Hong-Kong 
que ha sjdo detenido u n emisar io llega-
do de C a n t ó n que arengaba a los obre-
ros pa ra real izar un m o v i m i e n t o an t i -
b r i l á n i c o y los excitaba a l a huelga ge-
nera l . 
M A S T R O P A S C A N T O N E S A S 
P E K I N , 31.—En la conferencia cele-
brada en Nanchang por los jefes can-
toneses se a c o r d ó aumentar los efecti-
carteras m á s importantes—Interior y 
Justicia—a Hergt .y a Graefe. E l prime-
ro es bien conocido por su intransi-
: . r : ierra en •China. E l secretario do l a Fe-: del Gobierno designaron a l ex canciller' ™ Peseta suoe en tono ei mercauo c x i r a u j c r o . cajau w > , 
LÜéfaclcn í - c - . ^ a ; na mineros , s e ñ o r Cook,: U-v.'.'/t, -al ministro del Trabajo, Brauns, 23,65; las l ib ras , de 29,37 a 28,08; los d ó l a r e s , de 6,06 a O,96D. La Deuda 
. i) un : ; ' . ur ío r i o n u n c i a d o on Too t ing . l ?/ a l diputado obrero j ó o s . E l republf - i p ú b l i c a y los valores i ndus t r i a l e s se co t izan en alza franca en el mercado 
' d e c l a r é : ' 1 daño' m/:s exig-vitc no p o d í a hacer la] i n t e r i o r . ¿ Q u i é n se a t r e v e r á .a negar la e locuencia de estas c i f ras? 
Dignas de todo aplauso son i s ^ pa lab ras que ha dedicado el genera l 
P r i m o de B i v e r a a l a p e r s e c u c i ó n r e l i g io sa de Mé j i co . Es c ie r ta su a f i rma-
c i ó n , i E l Gob ie rno de u n p a í s de t a n a r r a igados sen t imien tos c a t ó l i c o s co-
m o E s p a ñ a n o puede sen t i r se ind i fe ren te ante hechos , que h i e r en l a con-
c ienc ia eo lec l iva de .fu pueblo . N u n c a p o d r á cons iderarse con m á s m o t i v o s 
i n t é r p r e t e dé l a m a y p r í a d é la n a c i ó n que .al i n t e r v e n i r cerca del Go-
b i e rno me j i cano p a r a p r o c u r a r el f i n de u n a p o l í t i c a que produce «dolor y 
c o n t r a r i e d a d p a r a la I g l e s i a c a t ó l i c a y sus r e p r e s e n t a n t e s » . 
Y es c l a ro que, a l h a b l a r a s í , s u s c r i b i m o s t a m b i é n el tono de pruden-
c ia con que el pres idente enfoca el asunto. E l Gobie rno n o puede o l v i d a r 
que son m u c h o s los intereses e s p a ñ o l e s que tiene que s a l v a g u a r d a r en Mé-
j i c o , - y , po r o t r a par te , nad ie m e j o r que cl e s t á en condiciones de apreciar 
los c i r cuns t anc ia s de m o m e n t o que den m a y o r o manor eficacia a su in -
t e r v e n c i ó n . 
La natalidad en Inglaterra 
S e ñ a l á b a m o s d í a s h a en esta m i s m a s e c c i ó n npes t r a f o r m a l discrepan-
c ia con las expl icaciones que, s ó l o a t í t u l o de h i p ó t e s i s , m á s o menos pro-
bable?, e x p o n í a el « T i m e s » acerca del v e r t i g i n o s o decrecimiento, de l a na-
t a l i d a d en el B e i n o U n i d o . N u e s t r o p u n t o de v i s t a era, como se r e c o r d a r á , 
que n o qs l íc i to establecer u n a s e p a r a c i ó n ent re estas dos clases de fenó-
menos : l a c r i s i s de n a c i m i e n t o s y l a c r i s i s m o r a l 5f r e l ig iosa . Concre tamen-
te, i n d i c á b a m o s , por lo que se r e t e r e a I n g l a t e r r a , la- p ropaganda m a l t u -
s iana del « B i r t h C o n t r o l » . 
Nues t ra s aprec iac iones h a n s ido p lenamente r n t i f i - p d a s en u n a r t í c u l o 
que aparece en el n ú m e r o del d i a r i o londinense del 29 de enero. L a causa 
del descenso de n a t a l i d a d no puede obedecer t an só lo a causas de n a t u r a -
leza e c o n ó m i c a , dice el a r t i c u l i s t a . Y en d e m o s t r a c i ó n de su aser to aduce, 
por une par te , l a casi u n i v e r s a l i d a d del m a l en los p a í s e s europeos, o po-
blados de razas europeas, a pesar de l a m ú l t i p l e d ive r s idad ríe condic iones 
e c o n ó m i c o s .en; que h a n v i v i d o y v i v e n esos pueblos, y , p o r o t ra , el hecho 
de que p a í s e s de e s t r u c t u r a e c o n ó m i c a m u y semejante p resen tan í n d i c e s 
m u y diversos de n a t a l i d a d . A m p l i a n d o sns observaciones , e i a r t i c u l i s t a 
hace n o t a r unos cuantos hechos, c u y a s i g n i f i c a c i ó n no puede desconocerse. \ 
« ¿ P o r q u é — s e pregunta—desciende l a na ta l idad m á s r á p i d a m e h t e en H a m p s 
tead que en Hackney, en l a t e x t i l B u r n l e y que en l a m a r i n a Liverpool? ¿ P o r 
q u é desciende .mucho m á s en l a protestante Sajonia, o en Zelandia, o en 
Rr i t i sh Cqlumbia , que en l a c a t ó l i c a Baviera , o en L i m b u r g o , o en Queb'ec • 
m á s entre los franceses de Franc ia , que entre los franceses del C a n a d á -
m á s en I n g l a t e r r a entre las personas de carrera, que entre las clases t raba ' 
VOS del K u o m i n g t a n g hasta l a c i f r a de1 ! Madrileña, por «Curro Vargas». Pág. 8 
N D I C E - R E S U M E N 
—«o»— 
For la Prensa extranjera Pág. 3 
j Deportes P&g. 4 
¡ Cinematógrafos y teatros Pág. 4 
! L a vida en Madrid Pág. 6 
Cotizaoiones de Bolsas y mer-
cados Pág. 6 
j L a inestabilidad gubernamental 
en Bólgioa, por Giovanni Ho-
yois Pág 
Chinitas, por «Viesmo» Pág. 8 
Mi tanto ni tan calvo..., por M . 
Herrtro García Pág. 8 
Hénry Gréville. 
500.000 hombres en v i s ta de la exten 
s i ó n del nuevo frente. 
E l ent re tenimiento de las t ropas exi -
ge 16 mi l lones de d ó l a r e s mensuales, .VÜ EI hilo de oro (foUetin), por 
como las p rov inc ias s ú d i s t a s no pueden ; 
sumin i s t r a r m á s q u é . nueve mi l lones se ' ; 
a d o p t a r á n medidas especiales y se ha-
r á n requisas para obtener loá siete m i -
llones que fa l t an . 
* * * ' ' 
LONDRES, 3 1 . - ü i c e n de Shanghai que 
el e j é r c i t o c a n t o n é s avanza sobre Hong-
Cheu. No se cree que e l general Chuan-
F a n g pueda consiervar esta c iudad , pues 
la tarea m á s impor t an te ahora es pre-
parar l a defensa de Shanghai . 
U N A H A Z A K A D E LOS P I R A T A S 
H O N p KPNG, 3 L - U n numeroso grupo 
de piratas chinos e m b a r c ó , h a c i é n d o s e 
pasar por pasajeros. 
Pág. 8 
a bordo de un 
vapor. Cuando el nav io se ha l laba en 
a l tamar . los piratas atacaron s ú b l i i a -
mente a la t r i p u l a c i ó n , que. a causa do 
c ión de los Tratados concluidos «con las | lo inusi tado del ataque no nudo n r í 
cor rompidas d i n a s t í a s chinas y logrados! sentar s ino ' una breve e i n ú t i l r e s i s t í n 
por l a fuerza de las armas. Desde e l c í a . 
momento que el J a p ó n se hizo una g ran • Una vez d u e ñ o s del vapor, los chinos 
procedieron a saquear s i s t e m á t i c a m e n t e 
todos los camarotes y t e r m i n a d a su la-
bor de r a p i ñ a ob l iga ron a uno de-'los 
oficiales del barco a .¡ue condujera a 
este hasta una pcqui-ñu ensenada don-
de desembarcaron, l l e v á n d o s e c ¿ n 8 l g o 
secuestrados a cinco pasajeros chinos 
de p r i m e r a clase y u n b o t í n cuyo va lor 
se calcula en cuarenta m i l d ó l a r e s . 
potencia, esos Tra tados e ran inservibles. 
L a l u c h a en China no es entre nuestras 
tropas y n ú e s t r o s cruceros cont ra las 
armas de los de C a n t ó n , s ino entre nues-
tros comerciantes con los del J a p ó n , Ale-
man ia y A m é r i c a » . 
Es interesante l a ac t i t ud tomada por 
The Observer, que s iempre ha t ra tado a 
Rusia con s i m p a t í a y hoy l a ataca vio-
PBOVI»CIAS.—El Rey v is i tó en Sevi-
lla las plantaciones de algodón.—Expen-
dedores de billetes falso?, detenidos en 
Málaga.—Campaña de moralidad en Bar-
celona.—Tras farmacéuticos valencianos 
a la cárcel por vender drogas tóxicas.— 
L a crisis do la industria azulejera en 
Castellón.—Próxima asamblea naranjera 
en Valencia.—Un campo de Aviación en 
Zamora.—En marzo será botado en Cá-
diz el fScbastián Elcano».—El Ayunta-
miento de Bilbao emit irá un emprésti-
to de 10 millones para mejoras urbanas 
(página 3). 
E X T R A N J E R O . — E l general Carmona 
dice que por ahora no habrá elecciones 
en Portugal.—Pekín protesta contra el 
envío de tropas inglesas.—Un inciden-
te entre los nacionalistas e Hindénburg; 
los, ministros nacionalistas no han asis-
tido al Consejo de hoy.—Todavía no hay 
acuerdo sobre el desarme alemán.—Dos 
inventos contra la gripe.—Gran tempo-
ral en el Havre.—Una derrota de los 
moros do Joló (Filipinas).—Nuevas ne-
gociaciones entre Panamá y Norteamé-
rica (páginas 1 y 2). 
jadoras...?! 
Es evidente que la crisis de la natalidad es uno .de- los fenómenos ano 
mejor revelan, no realidades de la vida económica, sino hechos de la vida 
moral. Los ejemplos transcritos son elocuentes, y podríamos añadir por 
nuestra cuenta otros muchos de la misma índole para probar también có-
^ - .a 0 cPn.cienciíl moral v, en último término, religiosa de la 
sociedad contemporánea, reside la primera causa de este gran pecado con-
tra la especie, .que recibió el mandato divino de la reproducción En Fran 
cia, las provincias más catól icas-Brotaña, Alsacia. Lorona-son las aue 
aPiimen r-Un £ 2 ^ máS Q]{0 de ™ t a I i ^ - Alemania v í o l nda^e 
^ a ÍaS c o n ^ i ^ é s , a la mayor fecundidad de l a 
En el terreno moral es, pues, donde debe combatirse la pla«a del mal 
tus amsmo. Y la acción de los Gobiernos en ese orden de c ' S a f d e h e Z 
" I , n V n é r c i c a y salvadora represión de - toda propacamlo^ dê  esas 
' f 'n M0nrePrÍOnÍS,nS' ya se n r o d u ^ en el mitin, v a n la Prensa 
Ino ™ i P ^ han ^ ^ " W o a corromper a una parle de las mn 
na J v i ^ ,ní? fiSaS- E8aS 0Bras no deb*n entre el mib ico ' ' 
n e l i l ^ P P r m , < , T 1,amar ,a a,endón ^ G o ^ r n o arerln grave 
o t T n T reprt&fenta el ^cho de que se hallen a la venia traducidas 
obra^ que c o n s t a n tan abiertamente contra el vigor mor 1 y S do 
Martes 1 de febrero de 1927 (2) E L D E B A T E M A D R I D . — A ñ o X V I I . — N ú m . 5.475 
U n e x c ó n s u l e n S h a n g h a i h a b l a d e C h i n a " I t a l i a e s d e m a s i a d o 
. Qrn . . ^ 
Quitaron prestigio a los blancos. La ouerra europea y la desbandada ! K ! '1L ''1 
! E ^ i 2 . P ! ^ ? ^ ^ ' . b ? 1 * ? y í W ¿xcitó 'a xenofobia, siempre latente. 
Shanghai está muy defendido. Hace treinta años qué no visita aguas 
chinas ningún buque de guerra español 
Don Julio Fa lenc ia y Alvarez Tubau 
que lia Ucócmpoflado el Consulado de 
Espafla en Shanghai de 1916 a 1920 y 
do 4923. .« . .octubre de 1926, nos h a he-
cho^ las--siguientes declaraciones sobre 
el estado de ese paLs: 
L a s causas de l a guerra 
, Es un poco dif íc i l decir exactamente 
cuá les , son los or ígenes del movimiento 
acuied en China. E n t érminos generales 
puede decirse que responde a tres razo-
nes : l a primera a l a entrada de China 
en' l a guerra europea; antes de la gue-
rra el blanco estaba en China, rodeado 
40 uft gran prestigio y en un plano de 
superioridad; al entrar China en la gue-
r r a europea al lado de los aliados contra 
otros blanoos que antes de l a conflagra-
c ión mundial oran respetados y consi-
derados en sumo grado por los chinos, 
ChiÜhí^ons idcró , no sólo que el prestí-1 
• ,g ió"'del blancu había sufrido enorme-! 
mente, sino que i m p l í c i t a m e n t e se l a ' 
consideraba como a todas las d e m á s na- ¡ 
clones. De aqttí, que en la Conferencia ¡ 
de 'Versalles ' los delegados chinos prc- j 
mentaran las demandas de abolición de i 
Y'Xlraterritorialidad, rendic ión de los tr í - ' 
bunales mixtos, etcétera, etcétera, de-; 
mandas que, como no fueron atendidas, 
exacerbaron el sentimiento nacionalis-
•ta^eKinOi Otro de los elementos puede 
-ser 1*"desbandada r u s a : los chinos han 
Visto que desde 1918 llegan a su p a í s : 
oontinuamente miles y miles de blan-
cos en estado tan deplorable que para 
podear: .v ivjj tienen que acogerse y des-
empeñar los . m á s modestos empleos, al-
gunos de ellos que eran, por decirlo así, 
propiedad exclusiva de l a clase social 
m á s pobre y menesterosa de los chinos; 
esto t a m b i é n ha redundado en despres-
tigio de la raza blanca. E l tercer elemen-
, to es lQ§ estudianies chinos que van a 
^cursar sus carreras a las Universida-
des europeas, y sobre todo americanas, 
y que vuelven de Europa y de los E s -
'tados Unidos sugestionados por las teo-
toman y se han tomado en diferentes 
ocasiones a n á l o g a s a la actual, el Cuer-
po de voluntarios de Shanghai, forma-
do por todos los individuos de las co-
lonias europeas, aptos para el caso, y 
que no só lo e s tán militarizados, sino 
E L N A C I O N A L I S M O A L E M A N 
E l s e ñ o r Fa lenc ia , que ha sido 
c ó n s u l e s p a ñ o l en C h i n a durante 
siete años y medio 
que cuentan con material de guerra 
completamente moderno, es un elemen-
to de gran eficiencia y garant ía . A ma-
yor abundamiento, las dotaciones de 
los barcos de guerra surtos en el r ío ¡ 
Owangpoo, que es el de Shanghai , se- j 
r á n seguramente un gran refuerzo p a r a ! 
evitar, m á s que la lucha en las calles, j 
que no creo que se produzcan, porque ¡ 
de ser as í ello const i tu ir ía una verda- í 
dera catástrofe , los latrocinios y des-" 
manes de los chinos procedentes del 
'Tenemos que esparcirnos o 
estallar», dice Mussolini 
—o— 
V I E N A , 31.—En una interv iú concedi-
da al enviado de un per iód ico austr ía 
co, Mussolini ha declarado: 
«Nos vemos obligados a buscar en 
nuestro propio suelo, demasiado estre 
cho, hasta el menor gramo de fuerza 
nutritiva. A pesar de nuestros esfuer-
zos c ient í f icos , I ta l ia no puede alimen-
tar a su pueblo. Tenemos que esparcir 
nos o estallar. Me creo autorizado a 
creer que lo primero, por ideales huma-
nitarios y pacíf icos.» 
X ha a ñ a d i d o : «Italia se extiende por 
l a fuerza lenta y l ó g i c a de la historia. 
Debemos favorecer nuestra tendencia j 
natural a la e x p a n s i ó n . Estoy convenc í - ! 
do de que é s ta será pacífica.» 
L O S B A L I L L A 
ROMA, Z l . — E l Tevere publica unaj 
nota en la que pide que las medidas i 
adoptadas contra los exploradores cató-1 
lieos se apliquen t a m b i é n a las orga-
nizaciones protestantes de la juventud. \ 
Se refiere a una o r g a n i z a c i ó n america-j 
na que desarrolla una g r a n d í s i m a acti-, 
vidad en toda Ital ia . 
* * * 
N. de la ñ .—El per iód ico debe refe-
rirse a la Y . M. C. A. 
L A C A S A D E M A Z Z I N I 
ROMA, 31.—El Gobierno ha decidido 
comprar en Génova la casa en done».! 
n a c i ó el gran patriota Giuseppe Mazzi-
n i . Dicha a d q u i s i c i ó n representa una 
suma de 870.000 l iras. 
—¡Siempre la estrella de Locarno! 
rías de democracia, igualdad de c lero- |Ejérci t0 que fuera derrota(io en las cer, 
chos, etcétera, ettíétera, en vigor en aque-j c a n í a s de S1)anghai) y penetrara 
l íos p a í s e s . S i a és tos se a ñ a d e n l a xc - i en esta ciuáa(it tomando como refugio 
nofobia latente siempre en China y l a , l a s conCesiones extranjeras, 
c o n d i c i ó n simplista de la inteligencia | 
de los naturales de aquel p a í s y l a pro-j L a colonia e spaño la 
paganda que los bolcheviques han he- | i a coionia e s p a ñ o l a de Shanghai se 
, 0 o en el Sur de l a Celeste Repúbl i ca , cornp0ne de j g 260 individuos, de' 
podremos aproximarnos sin temor de,ios cuaies unos 30 son peninsulares (in-
equ ivocac ión a las razones del actual (;iUyendo s e ñ o r a s y n i ñ o s ) , siendo los 
movimiento. I d e m á s filipinos del tiempo colonial es-
Los jefes chinos 'paño l o descendientes de éstos . Entre 
j , a c los peninsulares pueden citarse las dos 
De los generales de que estos d ía s procuraciones rel¡ iosas agustiniana y 
se habla poco se puede decir. Chang-;recoletanai conipuestas por el proeura. 
So-Ling es un hombre de gran c a p a - ^ general) un SeCretario y los padres 
cidad, mucha energ ía e incansable a c l h q u e e s t á n de paso en Shanghai , bien 
vidad, que ha llevado una v i ü a procedentes de las Misiones del interior. 
UNICA. CASA E N ESPAÑA 
CON J A ^ F R E S I & ^ i c t ó DE 
E S C U L T U R A 
D E C O R A C I O N 
M A R M O L E S 
B R O N C E S 
E B A N I S T E R I A 
G A L V A N O P L A S T I A 
MALDONADO S «TEL* 33616. 
El general Carmona no 
piensa en elecciones 
Primero hay que modificar profunda-
mente la constitución de la república 
(De L'Echo de París ) 
Pub'icamos esta caricatura, que reve la la i n t e r p r e t a c i ó n que da gran parte 
de la Prensa francesa a la s o l u c i ó n de la crisis alemana y a la p o l í t i c a de 
Rriand. E n el dibujo se ve una bota de mi l i tar a l e m á n . L a espuela la con-
funde el ministro f rancés con la estrel la de Locarno. Es to es, mientras triunfa 
ía guerra, Briand imagina que triunfa la paz. 
(Parece ocioso advertir que damos estas caricaturas a t í t u l o de informa-
ción^ Quede dicho de este caso para todos, que la o p i n i ó n que la car icatura 
a<iul reproducida refleje no será en muchas ocasiones la o p i n i ó n de E L 
D E B A T E . ) <, 
A c t o s e n f a v o r d e l o s c a t ó l i c o s m e j i c a n o s 
E Q . | 
Importante mitin en Vitoria y manifestación ante el Palacio 
Episcopal en Málaga 
C E 
Propaganda del Congreso de Juventudes Católicas. Las Asociaciones 
de Asturias se inscriben corporativamente 
B B 
La suscripción de Tesoros 
Ayer pasó de 3.ÜU0 millones 
Los que, a l hablar de la consoiin 
de Tesoros en los primeros morn 
opinaban que si é s ta adquiría la 
de 3.UÜ0 millones p o d í a concopiuarSSUllia 
mo un éx i to extraordinario, Uene ^ 
cumplido su vaticinio. E n efedo, su*1 >a 
du las cantidades de los seis diás 
curridofi ilcsde el 5̂ de enero úhinio ^ 
que c o m e n z ó l a operac ión , se alca' ei1 
ion ayer 3.050 millones do ipeseta- a" 
n ú m o i o a redondos, suma realmente* ^ 
porianlo, que demuestra cómo el créto 
púb l i co so h a aflanzado a través de í0 
operac ión . '* 
L a cantidad suscrita en toda E ^ a -
fué ayer de 370 millones, faltando aai^ 
de 25 sucursales, algunas iniportani05' 
para estos efectos, como las de Vaiu t*8 
l id, Valencia y Sevi l la . ao-
Considerando el vencimiento de íebr 
ro y los Tesoros presentados de térm6' 
no ulterior, se l l e g ó ayer a la cifra d 
3,050 millones. 6 
E n Bilbao comenzaron algunos gran 
des Bancos a presentar sus títulos, no 
h a b i é n d o l o hecho antes por no tener pre. 
parada su fac turac ión . E n dicha capital 
se presentaron 56.069.500 pesetas, de ias 
cuales 7.564.500 corresponden a febrero 
Barcelona d e m a n d ó 70 millones; San s¿ 
bas t ián , 34.208.500; Oviedo, 36.692.50O y 
Coruna, 4.803.000. ' I 
E n Madrid 
L a plaza m a d r i l e ñ a registró ayer 
92.553.500, perteneciendo al vencimiento 
• de febrero 20.890.000 pesetas. 
No obstante ser inforioi al día prece-
¡ las razas y* todos los pueblos en c u a n t o ¡ d e n t e la camMad pedida, fué más ele. 
¡ lo despiertan los m á s cultos, los m á s ¡ v a d a la concurrencia de suscriptores: 8« 
i alentados, aunque sus primeras mani í e s - i comprende porque el d ía de ayer fué de 
taciones sean violentas y aun crueles, I p e q u e ñ o s tesoristas, que entregaron sus 
por la falta de homogeneidad que «ici rt í tulos tanto en l a planta baja, que Jos 
existir entre la preparac ión de los di-; recibe agrupados, como en la principal, 
rectores o alto mando y los meros eje-j organizada para admitir los resguardos 
cúteres , fác i l e s a entregarse a desbor-;que el Banco de E s p a ñ a tiene expedidos 
damientos de p a s i ó n . E l Gobierno, pues, \ en (\\chti ^iase de valores, 
ha enviado el Lezo, en primer t érmino , : C á b n l a s y pronós t i cos 
para acoger y amparar a los españoles1 E l - d ía de ayer f u é realmente intere-
o protegidos amenazados por los distur- sante en re lac ión con las operaciones 
bios de China, y en segundo, para que de referencia. L a s ga ler ías del Banco 
el pabe l lón de E s p a ñ a no es té ausente de E s p a ñ a estuvieron a n i m a d í s i m a s : se 
de los mares en que tienen representa- , esperaba llegar a los 3.000 millones, co-
c ión los de los d e m á s pueblos y donde mo, en efecto, ha ocurrido y se hacían 
hasta hace poco é r a m o s una potencia. Al cába las y predicciones' para la opera-
paso que d e s e m p e ñ a esta c o m i s i ó n , núes- c ión total. No son pocos los que adrai-
•TT> Prnrern v iQi t í i rA n r n h n h l p m G n t e Ma-'ten y a m á s de 4.000 millones como po-
sibles, pero casi todos los sectores bur 
U n a s d e c l a r a c i o n e s 
d e l p r e s i d e n t e 
o 
En lo de Tánger puede haber 
una solución definitiva 
La Asamblea, indispensable, pero 
no urgente 
«Los sucesos de Méjico, por lo que 
representan de dolor para la Igle-
sia, no pueden ser indiferentes.> 
Toda g e s t i ó n ha de ser cordial 
y p r u d e n t í s i m a 
—O— 
E n c o n v e r s a c i ó n con un redactor de 
li í NoücieTO del lunes, ha dicho el pre-
sidente : 
«Los asuntos de mayor actualidad e 
importancia son, en el orden externo, 
los asuiiios de China , que han motivado 
el viaje de nuestro crucero Días de Lc-
zo, y las p r ó x i m a s conversaciones so-
bre Trtnger, y en el interior, l a gran 
c o n v e r s i ó n o c o n s o l i d a c i ó n de pagaré? 
del Tesoro en Deuda amortizable y la 
reunión de la futura Asamblea Nacio-
nal. 
Neutralidad en China 
Respecto al primero no hay para qué 
¡decir que E s p a ñ a es absolutamente neu-
tral en la contienda entablada entre los 
diversos e jérc i tos chinos, y que no se 
1 sorprende de que a todos les una un la-
¡zo de nacionalismo, pues tal sentimien-
Ito, el del patriotismo, lo sienten todar» 
V I T O R I A , 30. 
E s t a m a ñ a n a , a las once, se ha cele-
brado un mit in en el teatro P r í n c i p e en 
favor de los c a t ó l i c o s mejicanos. 
H a presidido el V icar io general, en 
r e p r e s e n t a s i ó n del Obispo, que se hal la-
ba ausente, a c o m p a ñ a d o de represen-
tantes de distintas entidades c a t ó l i c a s 
de esta ciudad. 
E l teatro, que es el mayor de esta 
p o b l a c i ó n , estaba completamente lleno. 
E l presidente h a b l ó del objeto del m ¡ -
! tin e hizo la p r e s e n t a c i ó n de los ora-
L I S B O A , 31.—El general Carmona ha:dores. 
agitada con los desniveles y alternati-;bien proce(lentcs de Manila o de Espa- hecho a la Prensa las siguientes declara-1 D o n Jaime Ozores, en nombre de la 
vas propias del caso. Wu-^e i - fu es l am- na que v a n a djchas Misiones. No se clones: E l Gobierno va a publicar den-'Con 
b i é n hombre entendido y capaz en *"|Conoce en E s p a ñ a exactamente la labor 
p r o f e s i ó n de las armas, que unas ve- admirable y digna por todos conceptos 
ees ha sido enemigo de Chang-So-Ling.dgj mas entusiasta elogio que llevan a 
y ú l t i m a m e n t e se hizo aliado suyo. Sun-lCajj0 dichos misioneros; yo, que los 
Choañ-Fan era una de las e s p e r a n z a s t e visto trabajar en su sagrado m i n i s - ¡ s i t u a c i ó n de acuerdo con el EJé rc t lo , F 
que en mi tiempo t e n í a n los europeos 
residentes en Shanghai ; le conoc í bas-
-tante'jdurantc mis a ñ o s de residencia 
en .aquel puerto, y siempre me dió la 
i m p r e s i ó n de ser un hombre, enérg ico , 
muy inteligente, y animado de los me-
jores deseos, no solo para los europeos, 
sino en lo que se refiere al porvenir de 
su país . E s muy dif íc i l poder explicar 
los sucesos actuales do C h i n a ; recuerdo 
que individuos que .llevaban residiendo 
en China m á s de treinta años , y a quie-
nes p r e g u n t é en busca de informes, da-
tos y detalles, acerca de los sucesos que 
en mi tiempo se desarrollaban en Shan-
ghai, y que eran muy parecidos a los 
actuales, todos me contestaron que no 
actuales, todos me contestaron que no 
p o d í a n darme una respuesta satisfacto-
r ia porque ellos eran los primeros en 
publicar den-1 C o n g r e g a c i ó n Mariana, hace resaltar el 
tro de poco un programa definiendo su . 'espíritu de solidaridad que debemos te-
finalidad po l í t i ca . Cree t a m b i é n que es!ner con los c a t ó l i c o s mejicanos, acompa-
necesarlo organizer una fuerza civi l p o - í n d o l e s con nuestras oraciones en es 
derosa y disciplinada, que apoye a l a ¡ í o s momentos de amargura. 
terio, tengo por ellos un inagotable res-'Gobierno no intenta ni ha pensado en 
peto y una a l t í s i m a cons iderac ión , de - ¡ rea l i zar elecciones, pues ,1a experiencia 
bidas. a la a b n e g a c i ó n , al espír i tu ad- narl imén 'nr ia de Pomiga l no ha deia-
mirable cristiano .y. a l patriotismo que ;jo buenos recuerdos a nadie, 
adornan, s in excepc ión , â  todos los m i - E l Gobicmo piensa modificar profun-
sioneros. L a obra tanto crist iana como.ri;.mente la con-d l toc ión d> l a ropiiblica 
patr ió t i ca que l levan a cabo los A g u s t K y c.c.rj'a í ^ c o h í r e n í ^ pensar en eleccio-
nes. Recoletos, Jesuí tas , Capuchinos y jnes entes d'í eso. E s preciso sanear y 
Dominicos e s p a ñ o l e s en China es a l g o [ n i o i g a n l z á r los s erv í cos burocrát icos del 
tan gran grande y tan . sublime, que :pir)t.a¿i0 y y a c<;t;l pj-ppararja ^na ley so- . , 
h a r í a falta un libro para ensalzar co .;(rft funcionarios, que se pub l i cará en:de la ley 
mo se merece su ges t ión . bréyé.—Córrete Marques. 
Entre los e s p a ñ o l e s peninsulares de 
Shanghai t a m b i é n se puede citar a donj P E R I O D I S T A L I B E R T A D O 
Abelardo Lafuente. arquitecto; a don! r j s p Q A , 3 ! . — E l Gobierno publ icará 
Antonio Ramos, propietario de sois de; .Tinf.ana Mn decreto indultando a l p e n ó -
los principales c i n e m a t ó g r a f o s de Shan- a|3ts F¿yix (^rre ia . Los d ías de pr i s ión 
que le faltan por cumplir serán conmu-
n d o s por una multa a razón de un es-
cudo ñ o r día .—Córrela Marques. 
D o n Pedro Ortiz , distinguido aboga 
do, p r o n u n c i ó un bi i l lante discurso, te-
mando pie de la e r m p a ñ a de la Prensa 
•.zquierdista española', que trata do jus-
tificar la actitud del Gobierno de Mc-
i'co, afirmando que se l imi ta al cum-
plimiento de la ley; recuerda a este 
efecto la fr^se de Canalejas cuando pre-; 
t end ía imponer sus plane-j antirreligio-j 
M a n i f e s t a c i ó n improvisada 
en M á l a g a 
M A L A G A , 50.—Organizada por la J u -
ventud Cató l i ca , c e l e b r ó el Obispo en 
la Catedral una misa de c o m u n i ó n , con 
asistencia de enorme concurrencia, de 
la que destacaba un n ú c l e o imponente 
de hombres. E l acto r e v i s t i ó gran solem-
nidad. P r e d i c ó elocuentemente el Peni-
tenciario, el cua l f u s t i g ó la persecu-
c ión de los c a t ó l i c o s mejicanos y ex-
h o r t ó a desagraviar a Dios de esos ho-
rribles ultrajes. 
A la sal ida se repartieron ejemplares 
de l a e n c í c l i c a de Su Santidad, regala-
c'rís por el Prelado. 
Durante todo el d ía se recibieron ad-
hesiones de « E s t r e l l a del Mar», de los 
Luises , de Granada; de varias Juventu-
des C a t ó l i c a s de numerosas personalida-
des y de la Prensa c a t ó l i c a de Córdoba. 
L a o p i n i ó n ha recibido bien la cam-
paña en favor de los c a t ó l i c o s de Mé-
•c, inic iada gallardamente por la J u -
^c-rtud C a t ó l i c a . 
Se e n v i a r á n telegramas de adhes ión 
Pi'.pa, a l Nuncio y a l Primado. 
Var ios m í t i n e s 
O V I E D O , 31.—En Aller se, ce lebró ayer 
tro crucero v i s i t a r á probable ente a 
ni la y a l g ú n puerto del Japón, corres-
pondiendo a l a visita que hace meses 
nos h i z j una E s c u a d r a japonesa. Estao 
cosas de Marina nunca son baratas; pe-
ro lo exige así el carácter del mismo 
servicio, en el que nunca se ad ies trar ían 
las dotaciones s in navegar, sin quemar 
¡carbón y aceite, sin hacer entradas y sa 
lidas de puerto. 
sát i les creen, por lo menos, en esa cifra. 
P a r a llegar a ella se basan en el pro-
ceso mostrado ppr la suscripción du-
rante los seis d í a » primeros de ejerci-
cio de c o n v e r s i ó n , y en que hay gran-
des Bancos que a ú n no han presenta-
do sus carteras por ser muy alto el aú-
mero de t í tu los que poseen y premiosa 
la tarea de anotar las facturas. 
Pin y Soler 
S o l u c i ó n a lo de T á n g c : 
Respecto a las p r ó x i m a s negociacionesIpJJ]y[/ \D H A B A NOS 
de T á n g e r la Prensa ha dado y a í e c h a ' T>/"v iVf 1 ? I T T I T F T A 
muy aproximada a la de su comienzo, y! tC U iVl JC« I J U L i U L l H 
aun ha expuesto puntos de vista muyj • > ^ ^ ^ ^ ^ v ^ x r \ y N ^ y ^ ^ N ^ - ^ N ^ / 
razonables. Creo que con tal co laborac ión! \ / Y l t P r g q \ Q S C t l t O t CdtdUdW 
patr ió t ica se h a logrado enterar e inte- ' 
resar a la o p i n i ó n p ú b l i c a mundial , y por 
el momento, especialmente al comenzar 
las negociaciones, una discreta reserva y 
un aplazamiento de las discusiones en-
t i eñdo que es l a actitud m á s convenien-
te al in terés nacional. S i este asunto 
lo estudian bien y serenamente los re: 
p r e s o n t a n í e s de las potencias llamadas 
a intervenir en él, nv- parorc que se defe 
g a r á a una «solución definitiva, que es 
tanto como decir satisfactoria. 
Sin ser arquitecto ganó ea Francia 
un concurso para una construcción, 
y su mujer el «accésit> 
>iVií 
g h a i ; a don Francisco Aboitiz, jefe de 
l a casa de i m p o r t a c i ó n y expor tac ión es-
p a ñ o l a «Tho Sino-Spanish Trading Co.»; 
estar desorientados; las alternativas de 
los e jérc i tos beligerantes en mi tiem-
a don J e r ó n i m o Candel, propietario de 
l a acreditada sombrerer ía «La España» ¡ 
a don Alberto Cohén, modelo de patrio-
rales y de otros, las intrigas, de todos¡ta*. Poderoso industrial y activo y res-
eSos h á c í a n poc¿ menos que imposible !Petado h o m i > ™ de negocios, cuyos inte-
euus im^ia 1 c 1 1 u „ „ „„Q tereses en Shanghai son muy impor-
poder descifrar el caos chino. Hay queL A ^ ^ ^ . ^ ¿ ¡ ^ 
tener en cuenta que el chino, a mi ver,I ado en ejercjcio efa Shanghaii que 
no lucha por un" ideal concreto y do- de cons iderac ión entre las 
K r r n m a d o ; que las ropas, por regla colonias extran.eraSi Los d e m á s son es. 
sos feon la lev, al borde o por encima! 
de la l ey»; no obstante, los seguidores 11311 mUin de propaganda p a r a el Con-
de aquel la doctrina defienden ahora (ri^eao de la Juventud Catól ica E m a n ó l a . 
Calle?, alegando el cumplimiento e H L o s oradores fueron recibidos a la en-
tricto de la ley. E s el s e c t a r i s m o - d i c e - ! ^ * ^ Puobl0 con coho,es >' , n , ^ c a 
el que palpita en el fondo de este p r c H ? 8 ^ ? Femandq Pereda, de a 
blema, aunque cada uno trate de busca: \ { ' ^ * V * R ? ; Í0V>\ C a r l < V v ' ^ V * , . . , ' , l - . J Z : - l a de Oviedo, y ni consiliario m :a 
He: su palar.eana de agua tu;bia en que i ' " uu. ^"Iu!' ' , ' , .y lavar las manos. \ J ^ Uíl,. C a , ^ V ^ o , ¡loii 
¡nati Corten, E l p ú b l i c a qúfl l lenaba el 
Hace un l lamamiento a los catolices¡!Catro Hul icra . a p l a u d i ó y v i toreó con 
para que, organizados, secundemos UUi^U&fasmo, Ai Congreso a s i s t i r á n cinco 
labor de nuestros Prelado?, que es la la-j :-eprcsentantes de Allcr. 
DIADEMAS DE AZAHAR •,or de la Iglesia. I E n Mieres s^ ce lebró otro acto en la 
FLORES Y PLANTAS 
RUBIO.—CONCEPCION JERONIUA, 3 
coRoims 
general, pupden considerarse como mer-
cenarias, y que, siendo.como son muy 
sobrios y muy resistentes, no les inte-
resa* gran cosa l a repercus ión que sus 
p a ñ o l e s modestos, cuyo mejor elogio es 
decir que no "han sido vencidos toda-
v í a en l a encarnizada lucha por la vida 
que llevan en Shanghai, lugar de la 
tevüejtas y sus rencillas pueden tener tierra donde l a competencia creo yo 
on el lü iaerc io con el extranjero, y e n L ^ g es ia m á s despiadada y cruel. Los 
sus, relacionos con los d e m á s p a í s e s . L a 
gMfn dificultad que creo yo existe hoy 
en" China, para terminar el estado ac-
tual de cosas, es l a ausencia de poder 
cefitráV' don ' ol cual negociar y tratar 
intereses de l a colonia e s p a ñ o l a de 
Shanghai radican principalmente en los 
bienes inmuebles propiedad de las ór-
denes religiosas, que suponen una con-
siderable cantidad de miles de dó lares 
en caso oportuno; ol Gobierno de P e k í n ' q ^ e se muy dif íc i l especificar; una casa 
no está reconocido m á s que por una ¡propiedad del señor Lafuente, los cine-
parte de China, y al do Cantón le suce- m a t ó g r a í o s antes citados del señor Ha-
de do-mismo, y de ahí l a dificultad d o ¡ m o s , l a sombrerer ía del señor Candel 
Itfs Gobiernos extranjeros para t r a t a n y todas las empresas y negocios del se-
do un modo definitivo do las condicio 
he^sófet-b que han do a.-ontarse las rela-
Sfones (i1 Eurppa y Amér ica con China 
en lo futuro; ]o que sí puedo asegu-
ñor Cohén, como digo antes, son «muy 
considerables. 
E l «Blas de Lezo? 
Por tydas estas razones considero un 
rnr, por haber vivido siete a ñ o s y me- gran acierto del Gobierno el e n v í o del 
dio en China, que todos los europeos, Bias de Lezo, no y a s ó l o porque ello 
.V no h a y que decir que especialmente representa que E s p a ñ a no se olvida de 
; > c-nnri'i —. es tán animados de un sus hijos residentes en tan lejanas re-
¡ i im carifio Por China y de un forvientei giones, sino t a m b i é n porque de este 
deseo por la prosperldí id, progreso y fe-|inodo E s p a ñ a dejará de d e s e m p e ñ a r un 
l idad .de .aque l p a í s , que para mí tiene papel un tanto pasivo y apagado que 
tantos recuerdos agradables 
L a s i t u a c i ó n en Shanprai 
v e n í a d f s e m p e ñ a n d o desde hace mu-
chos a ñ o s . E l ú l t imo barco de guerra 
e s p a ñ o l que fué a Shanghai lo hizo en 
hanghai os una p o b l a c i ó n de unos mil ochocientos noventa y tantos, y era 
i millones de habitantes, de los cua- iUno de los que Se hudieron en ¿ ba. 
los europeos soran unos 50.000. Se i talIa de Cavite) (lesde entonces no se 
Be dividida en tres distritos: la c o n - | h a b í a visto l a ban(lera eSpaño la en l a 
Km, internacional (International set- p0pa de n i n g ü n barco de gUerra en el 
ícmení), c o n c e s i ó n francesa y l a ciu-
• i cli ina. E n el international settle-
ní ejerce las funciones edilicifts una 
especie de Concejo compuesto por nue-
ve individuos elegidos por los contri-
' ivonios de l a pob lac ión europea, co,n 
-xcUi s ión de los chinos, y a cuya presi-
ilencia. s e d i a U a uno de dichos conse-
ieros municipales. Este Concejo se ha-
lla bajo el control, m á s teór ico que 
luaciico, del Cuerpo consular acredita-
do en Shanghai, el cual sirve de iA-
térmediar io entre él y las autoridades 
chinas v entro él y el Cuerpo diplo-
mático" de P e k í n . E l Cuerpo consular, 
aparte de estas atribuciones, tiene l a 
de convocar las elecciones de los Con-
sejeros nrunicipnlos y la " de constituir 
tm Tribunal (le alzada, ante el cual pue-
den recurrir todos aquellos que se con-
sidéren" lesionados por alguna disposi-
cii n de^ la Municipalidad de Shanghai. 
E s muy dif íc i l que las tropas chinas 
de cualquiera de los dos bandos actual-
mente en lucha entren en las concesio-
nes extranjeras de Shanghai ; aparte 
de las medidas de precauc ión que se 
río Whangpoo, y el hecho de que en 
las circunstancias actuales aparezca en 
aquellas aguas un barco como el Blas 
de Lezo igual a los ingleses surtos 
en el r ío, y a d e m á s con una oficialidad 
como l a que lleva, . h a "de elevar el 
prestigio de E s p a ñ a a considerable al-
tura. Por esto, repito que el «mvío del 
barco h a sido un gran acierto del Go-
bierno y l a e lecc ión de l a oficialidad 
otro, porque si no estoy equivocado, 
ha ido en el 7?ías, entre otros oficiales 
distinguidos, el duque de Santo Mau-
ro, que y a estuvo hace a ñ o y medio 
en Shanghai y que por sus cualidades 
de inteligencia, cultura y s i m p a t í a se 
c o n q u i s t ó las amistades de los m á s 
importantes c írculos sociales de Shan-
ghai 
D E M A R R U E C O S 
ZONA O R I E N T A L . — S i n novedad. 
ZONA O C C I D E N T A L . — B e n i Ider. Vn 
labor mehalla, que efectuaba ayer un 
recorrido por cabila Beni ider en perse-
cuc ión huidos, c h o c ó con linea contacto 
correspondiente a fracc ión Aonzar, con 
fuerte partida rebelda, bat iéndola . 
Ajmás .—En la noche del 27 mehacnia 
de Tanacob d ió un golpe de mano sobre 
el poblado de Agarbauen, regresando sin 
novedad. 




HUEVO REMEDIO PAR* CURARLOS 
E s fécll el tlbrarse de los peores dolores de 
píes desde que es conocido la acción aséptico, 
tónica y descongesflononte de un barto de pies 
•altratado. Basta disolver un purtadlto de 6al-
trntos Rodell en una jofaina de agua callente y 
aumcrsrlí los pies en esta oguo aliamente medi-
cinal y cargada de oxigeno en estado naciente • 
la hinchazón de las arliculacionés. la quema-
dura de la planta de los pica, toda sensación dr 
dolor y magulladu-
ra desaparecen 
como por encanto 
Un baño mis pro 
longadolcpermitir* 
quitarse sus callos 
y durezas sin nece-
sidad de navaja ni 
tijeras, o p e r a c i ó n 
siempre peligroso. 
LosSaltratos Ro-
dell ponen y conser-
van sus ptes en 
perfecto estado. Se 
venden enlodas las 
buenas farmacias 
o un precio mó-
¿Ico 
m m t m de m m 
J A V I E R A L C A I D E Y CIA. , S. L . T.° 64.304 
peiioros, 11 ii 13. madríd 
¡ t u n a d h a b a n o s P U N C H 
Habló , por ú l t i m o , don Marcelino O ; c - i "v. ala S a n í i n g o , que d&iuVÓ l lena de 
ja E l ó s e g u i . ingeniero de Caminos, del i públ i co . P r e s e n t ó a los oradores don 
Centro de Propagandistas de Madrid. Celso García. Hablaron don Víctor Mén 
Comienza diciendo que tiene tres ra-jdez Trel lcs , ex diputado y presidente do 
.r^nes para levantar su voz en un actoi la Junta parroquia l ; don - Mier 
como é s t e . Como ciudadano, pues Mó- y Virg i l Esca lera , representantes de la 
jico, por la conducta de su Gobierno, Fe lorac ión asturiana, y don H e r n á n Cor-
«istá hoy en l it igio con la humanidad ¡tés, que dijo que t r a n s m i t i r í a al Pr ima-
entera, pues no só lo han sido holladosjdo el entusiasmo de los j ó v e n e s católi-
los derechos de la Iglesia, sino hasta laicos de Asturias. Hubo mucho entusias-
ley natural y el mismo derecho de g é n . $ 0 . y se inscribieron varios congresis-
tes. Como c a t ó l i c o , porque son nuestro? tas 
hermanos en la fe los que sufren per-
s e c u c i ó n por la justicia, y como espa 
ñol, porque perseguidos y perseguidores 
son hermanos de raza, a los que dimos 
el tesoro m á s preciado, el tesoro de i 
la fe. 
Hay dos consideraciones que le im-
ponen una l i m i t a c i ó n : el respeto a las 
indicaciones de la autoridad y un sen-
timiento de caballerosidad, que ata su 
lengua por no tratar como quisiera a 
quien por estar ausente no puede defen-
derse. 
Comenta algunos de los principales 
nechos de Méj ico , y pone de relieve c u á n 
de espaldas a su t r a d i c i ó n se encuen-
tra aquel país . 
Hace historia de la c i v i l i z a c i ó n cris-
t iana l levada a cabo por nuestros mi-
sioneros, y termina relatando lo que 
s u c e d i ó a O b r e g ó n , que al perder su 
brazo p i d i ó una hermana de la C a r i -
dad para su asistencia, y el ejemplo 
del mejicano padre Cuevas, jesu í ta , que 
dedicado al estudio y olvidando la per-
s e c u c i ó n de que era objeto ha logrado 
l a joya preciada del testamento de 
H e r n á n Cortés . 
I n s i s t i ó el activo propagandista so-
bre la apremiante necesidad de reunir 
y coordinar las fuerzas dispersas de ac-
c i ó n c a t ó l i c a en nuestra E s p a ñ a , a fin 
de secundar las in ic iat ivas del P r i m a -
do de nuestra Patr ia , que en recientes 
normas marca el rumbo que deben se-
guir en orden a l cumplimiento del 
programa que el actual Pont í f i ce se ha 
trazado la paz de Cristo en el reino 
de Cristo . P i d i ó , al fin, una orac ión a 
los alaveses ante l a V i r g e n de E s t i b a -
Ijz, que unidas a las que en estos mo-
mentos elevan al Cielo los fervientes 
mejicanos en el cerro del Tepelylac, 
obtengan de lo alto el p r ó x i m o triunfo 
de aquella Iglesia. 
E l orador, que ha tenido momentos 
f e l i c í s i m o s , y que ha sido interrum-
pido con entusiastas aplausos, a l final 
rec ib ió una c a l u r o s í s i m a o v a c i ó n . 
E n l a parroquia de San Miguel st. 
ha celebrado por la tarde una solem-
nidad religiosa, en la que ha predica-
do don T o m á s G u i l l é n , e l o c u e n t í s i m a -
mente, en favor de los c a t ó l i c o s meji-
canos. 
r a m b i é n se ce l ebró otro acto en la 
Felguera. Pronunciaron discursos Anto-
nio P e l á e z , de l a Juventud de Felguera; 
don Manuel García Daral , do la Fede-
ración asturiana, y don H e r n á n Cortés. 
* * * 
O V I E D O , 30.—Se h a celebrado en el 
centro diocesano de la Juventud Cató-
l ica un banquete en honor ño ñon Her-
n á n Cortés . Asistieron numerosos co-
mensales, y p r e s i d i ó el Provisor de la 
d ióces i s . 
Junta Centra l de A c c i ó n C a t ó l i c a 
L a Junta central de Acc ión Catól ica 
se ha ocupado en las reuniones últi-
mamente celebradas de la redacc ión de 
sus estatutos. 
P a r a proseguir en el estudio de és tos , 
ce lebrará su p r ó x i m a r e u n i ó n en la 
Casa Social Cató l ica m a ñ a n a lunes, a 
las seis y media de la tarde. 
Una protesta de la Legión C a -
tólica Española 
Habiendo c irculado profusamente por 
Madrid una hoja clandestina, en que 
una t itulada Junta del Ateneo, inspi-
rándose en sentimientos de rebe ld ía con-
tra el Gobierno e s p a ñ o l y hostilidad 
contra la R e l i g i ó n ca tó l i ca , injuriaba 
la p o l í t i c a de determinada n a c i ó n ex-
tranjera y halagaba la de otra, la L e -
g i ó n C a t ó l i c a E s p a ñ o l a ha protestado 
contra tan in icua propaganda de ideas 
disolventes y contra la m a n i f e s t a c i ó n 
p ú b l i c a que el reducido grupo ex ate-
ne í s ta intentaba realizar, como adhe-
sión a la p o l í t i c a de p e r s e c u c i ó n ca tó -
l ica de c ierta n a c i ó n americana y como 
aplauso a su sectarismo sangriento. 
L a L e g i ó n C a t ó l i c a E s p a ñ o l a agrade-
ce a la D i r e c c i ó n de Seguridad y Je-
fatura de P o l i c í a la a t e n c i ó n con que 
ha recibido su denuncia de la hoja 
clandestina del supuesto Ateneo de Ma-
drid, y de la m a n i f e s t a c i ó n que se pro-
yectaba contra la R e l i g i ó n c a t ó l i c a del 
Estado, y debe manifestar que su ac-
tuac ión en defensa de la R e l i g i ó n , de la 
P a t r i a y del orden p ú b l i c o le hará 
siempre prestar su decidido apoyo p r á c -
tico a Gobiernos y autoridades que, 
como en esta o c a s i ó n , inspiren sus ac-
tos en el bien de la n a c i ó n . 
B A R C E L O N A , 31.—b^tí- ñ ioá iod ía TáUe-
cló rel veteraíKP ésoritor don^José I W y • 
Soler. x i 
Nac ió en Tarragona en 1842. Cursó la-
tinidad en el Seminario conciliar de su 
ciudad natal y l a carrera del Magiste-
rio en Tarragona, yendo a Madrid a na-
cer unas oposiciones a una cátedra de 
Escuelas Normales Superiores y seguir 
los cursos de F i l o s o f í a y Letras. • 
Emigrado a F r a n c i a , fué canciller en 
el Consulado e s p a ñ o l de Marsella. Como 
eñ F r a n c i a l a pro fe s ión de arquitecto es 
libre, sin tener esta carrera, g a n ó un 
concurso para l a c o n s t r u c c i ó n del edi-
ficio del Círculo Artíst ico de Marse-
s " f i l i a con l a particularidad de que su es-
P'posa, con la cual d i scut ía su proyecto 
sin llegar a concordar sus respectivas 
opiniones, t razó por su parte otro.dis-
tinto, que obtuvo el primer accés i t . 
' E n Marsel la c u l t i v ó l a amistad de dis-
tinguidos literatos provenzales. 
R e g r e s ó en 1888 a Barcelona, y ya en 
esta p o b l a c i ó n p u b l i c ó gran número de 
. r m v é l S v desde 1890 hasta 1919, estrenó 
ñcul fad alguna, aunque parece que tra-S io dramas y comedias en Barcelona 
L e s sucesos de Méjico 
Otro asunto de índole exterior, y por 
!cierto d e l i c a d í s i m o , viene preocupatulo 
Ihaco tiempo al Gobierno: el de los su-
í c e s o s de Méj ico , quo por lo que repre-
'sentan de dolor y contrariedad para la 
hlglatía c í c l i c a y sus representantes en 
i aquel yftíí , Ofli pueden aer indiferentei 
;a un pueblo y a un Gribierno que encar-
iñan tradUdón tan ca tó l i ca como Espa-
jña Pero, por o irá parte, el respeto a 
l ía s o b e r a n í a e independencia de 
cienes para gobernarse y los lazos de i 
amistad e in terés que a Méjico nos unen 
impiden toda g e s t i ó n que no sea cor-
dial y p r u d e n t í s i m a y encaminada a ex-
presar -el deseo de que los e s p a ñ o l e s 
eclej iá.Mjccs, como los seglares, n-
tuentren en la hospitalidad y civil idad 
de Méj ico las debidas g a r a n t í a s . Ahf 
viere d e s e n v o l v i é n d o s e el asunto sin di-
tan de crearla, con éste u otro pretexto, 
en i f l a c i ó n con los asuntos de Méjico 
y Ni. « r a g u a , el grupo de profesional OÍ • DE , 
de la estridencia, que se creen tlsposi- a c a d é m i c o 
tarios exclusivos del tesoro de los de ' 
de Cata-y en los principales coliseos 
h iña . I .a Real Academia de Buenas Le-
le nombró en WH 
n ú m e r o . 
ii cuarenta a ñ o s entró de alt0 ^ 
recho:. de los pueblos y de los hombres,! leado en l a c o m p a ñ í a Güell, pues 
y que con habitual inconsciencia pro 
vocan dificultades, que, como otras ve-
ces, s i r á n reprimidas, pues el Gobier-
no u.'ticnde que por encima de tales de-
rechos e s t á n los deberes para con la 
propia Patr ia . 
L a c o n v e r s i ó n de la Deuda 
Poco m á s he de decirle y a respecto 
a l a c o n s o l i d a c i ó n de p a g a r é s del Te-
soro, que con resultado insuperable vie-
ne r e a l i z á n d o s e y que Europa sigue y 
observa con gran cuidado, pues la ope-
rac ión de consolidar Deuda de la emi-
tida a corto plazo es de las m á s inte-
resantes que ofrece actualmente el mun-
do financiero, y requiere u n firme sa-
neamiento previo del crédito públ i co . 
A c o m p á s de éste sube el valor de l a 
peseta, s in. esfuerzo ni artificio por par-
te del Gobierno, que no quisiera mar-
char en este sentido muy de prisa, aun-
que ello le proporcionara un éx i to de 
re lumbrón . Son muchos los intereses 
ligados a l valor relativo de las mone-
das para no observar cuidadosamente 
su marcha. 
L a Asamblea 
í n t i m o amigo del primer conde de es e 
nombre. Desde hace a l g ú n tiempo hama 
dejado de trabajar en la dtreccioi de 
esta Empresa , pero publicaba aun aiguu 
libro. nLyj& 
A l h n i O O esmeraldas, brillantes, perlas 
din fll SS objetos de oro y plata anti-
guos y modernos, compro cualquier can-
tidad a altos precios. C. OBOAZ. CIUPA" 
RODRIGO, 13. MADRID 
al Poder p ú b l i c o de colaborador y aun 
de censor en la gran obra de preparar 
serena y m e t ó d i c a m e n t e la estructura-
c ión de un nuevo estado, nos daremos 
por muy contentos. Facultades, capaci-
dades, independencia y garant ías sobra-
das tendrán los futuros representantes 
para proceder con arreglo a los di cia-
dos . de su conciencia ciudadana. Ma-
chas m á s , desde luego, que en los 1 a ' 
lamentos viejos, de forzosa mayor ía g"' 
bernarnental, de diputados desconocido» 
en los distrtios o designados por los c _ 
ciquos, donde encontraron su fosa i 
m á s nobles pensamientos y los más ^ * 
cumentados estudios, porque la P011"!, 
enredadora partidista, personalista y 
Y por ú l t i m o , l a Asamblea. Y a sé que|ahogaba los mejores propós i tos . 
es tema de calendarios y juicios, mu-
chos de los cuales nos han servido de 
i lus t rac ión . E s asunto resuelto, pero fe-
quiere a ú n algunos retoques el proyecto 
y un detenido examen por parte del 
Consejo de ministros. Cuantas veces nos 
reunimos, y no son pocas, aun prorro-
gando la r e u n i ó n hasta las diez de la 
noche, el examen y re so luc ión de ex-
pedientes consume el tiempo. Por otra 
parte, nadie cree que l a r e u n i ó n de l a 
Asamblea sea u r g e n t í s i m a , aunque to-
dos creemos que es indispensable. Sus 
carac ter í s t i cas y a han sido dadas a co-
nocer en varios discursos m í o s , y a ellos 
me atengo. Vivimos y conocemos bas-
tante la realidad para que se nos oculte 
que su estructura, sea cual sea, no sa-
t i s fará a todos, y desde luego a ningu-
no de los que imaginen que va a rena-
cer l a vida parlamentaria con todas sus 
amenidades. S i acertamos a reunir un 
Cuerpo consultivo, integrado por valo-
res culturales y e c o n ó m i c o s de estima-
c ión , que mediante deliberaciones pre-
vias, y facultado para proponer modi-
ficaciones y promover iniciativas, s irva 
.O fc/lU^v^ fjl 
P a r a mí hoy no habr ía nada 11:135 L 
c i l y ventajoso qne convocar un Par 
" que tendría m e n t ó a la antigua, en el 
tan m a y o r í a como quisiera, del ^ u 
tendr ía un iníí de indemnidad y w 
una apoteosis, y luego seBuir .0 ' ^ t 
(para ser, desleal con mi t>atr'a ' 
deber, irme). Pero yo no infiero 
ob-
tal 
d a ñ o al p a í s , y prefiero arrostrar^imP0 
Ibcralismo a la ai 
pularidades entre los doctrinarios, 
han condenado a l Iberalis o a la Dor 
quilosis, que t irar por la borda, 
e g o í s m o o por debilidad. la hermosa 
obra realizada por la c iudadan ía espa 
ñ o l a en los cuarenta meses que nos ^ 
te con su Innegable confianza en 
bor do gobernar. 
G R I P E S E E U I H 
Z O T Í L 
DESinFEC-
TANDO LOti 
Martes 1 de febrero de 1927 
D E B A T E 
Ano x v n . Num M A D R I D 
p o r l a P r e n s a 
e x t r a n j e r a 
E L G O B I E R N O A L E M A N 
L a i m p r e s i ó n p r o d u c i d a en F r a n c i a 
po r la c r i s i s alemana, que ha l levado 
a los nacional is tas a f o r m a r pa r t e del 
Gobierno ha s ido m u y grande . E n ge-
nera l los p e r i ó d i c o s de P a r í s se man i 
fiestan a la rmados e inqu ie tos . N o es 
bastante para su t r a n q u i l i d a d el que 
los nacional is tas hayan aceptado las 
condiciones impues tas p o r el Cen t ro 
c a t ó l i c o ; t emen que eso sea una «re -
s i g n a c i ó n p r o v i s i o n a l » y que con el 
t i empo los nacional is tas resu l ten los 
verdaderos d u e ñ o s de la s i t u a c i ó n e 
i m p r i m a n a la p o l í t i c a de A l e m a n i a una 
d i r e c c i ó n encaminada al desqui te de la 
guerra.; 
S e g ú n L e Temps , l legado para el 
Reich el m o m e n t o en que ha ten ido 
que e leg i r en t re la i z q u i e r d a pacifista 
y la derecha bel icosa, se ha dec id ido 
por esta ú l t i m a . 
oAsí, e l nuevo min i s t e r i o a l e m á n da 
l a i m p r e s i ó n de que el Reich, l legado 
a l a encruci jada en que le es preciso 
elegir uno de los var ios caminos que 
se le ofrecen h a tomado con d e c i s i ó n 
su par t ido y se i n c l i n a a l a derecha. 
Es un percance grave pa ra l a A l e m a n i a 
republicana y d e m o c r á t i c a y es una 
advertencia para Europa que todos los 
amigos de l a paz deben tener en 
cuenta.» 
La a l a rma en L e Journa l des D é b a l s 
es a ú n mayor . N o se l i m i t a este pe-
r iód ico a dec i r que ha c a í d o sobre el 
futuro una amenaza, s ino que traza 
con pavor el cuadro de l a p r ó x i m a 
influencia nac iona l i s t a en l o s . de s t i nos 
de A l e m a n i a y los de r ro te ros que to-
m a r á . 
«Con l a car tera del In te r io r ; l a de 
Justicia, l a de Transportes y l a de A g r i -
cultura los nacional is tas s e r á n d u e ñ o s 
de los mecanismos esenciales del Reich. 
D i s p o n d r á n de grandes inf luencias elec-
torales y m o d e l a r á n a l pueblo a l e m á n , 
s egún sus opiniones. Si h o y se pl iegan 
a l a p o l í t i c a de Locarno y aceptan de 
boqui l la l a r e p ú b l i c a , poseen l a facul-
tad de preparar el po rven i r conforme 
a sus designios, a los cuales no renun-
cian.» 
T e r m i n a a f i r m a n d o que M a r x y Stres-
semann s e r á n desbordados p o r la de-
recha. U E c h o de P a r í s d ice lo mi smo 
con otras palabras . T a m b i é n cree que 
al p r i n c i p i o se r e s p e t a r á e inc luso se 
h a r á a larde de respetar la p o l í t i c a de 
L o c a r n o ; pe ro que m á s adelante nadie 
sabe lo que puede pasar y debe te-
merse todo.; 
«Se h a r á una p o l í t i c a de Locarno de 
altos vue los ; pero en cuanto se debil i te 
el cumpl imien to de los Tratados de 1925 
en cuanto el pueblo vencido haya reco 
brado í m p e t u y v igor , nadie puede de-
ci r lo que i n t e n t a r á n los t é c n i c o s apa-
sionados que r e inan a l otro lado del 
Rh in .» 
E n L e Petit Journal , n a tu r a lmen te 
menos a l a rmado , no deja p o r eso de 
manifestarse l a inqu ie tud . . U n a r t í c u l o 
de Marce l Ray t e r m i n a : 
«El nav io del que Stresemann es efl 
.verdadero p i lo to , t iene , pues, mucho 
cargamento a l a derecha y se i n c l i n a 
peligrosamente de ese lado . Pero aú r i 
puede conservar el equ i l i b r io . Espere-
mos con sangre f r í a y juzguemos a l 
nuevo m i n i s t e r i o por sus ac tos .» 
En L e S o i r , P a ú l L o u i s e sc r ibe : 
«La r e p ú b l i c a a lemana e s t á desde 
ahora en manos de sus peores enemi-
gos.» 
E n la P rensa alemana los comenta 
r ios son m u y diversos, s e g ú n la t e n 
dencia del p e r i ó d i c o . Desde los que 
estiman que los nacional is tas han c lau 
dicado mise rab lemente (Morgen Post) 
hasta los que creen que l legan con 
todo su p r o g r a m a y la ac tua l s e r á una 
s i t u a c i ó n nac iona l i s ta c o n careta, hay 
opiniones pa ra todos los gustos. 
La Deutsche Allgemeine Zeitung es-
cribe : 
«La p o l í t i c a a l a cua l ofrecen les na-
cionalistas adaptarse mues t ra u n i m -
portante cambio de o p i n i ó n del par t ido. 
Supone u n a c o n c e s i ó n grande de l a 
opos ic ión nac iona l i s ta con respecto a la 
po l í t i ca ex te r ior que se h a desarrollado 
desde Rathenau hasta S t r e s e m a n n . » 
C i e n m i l l o n e s p a r a m e j o r a s u r b a n a s e n B i l b a o 
El Ayuntamiento comenzará emitiendo un empréstito de 10. Crisis de la industria azu ejera 
en Castellón. Va a instalarse un campo de Aviación en Zamora. Expendedores de billetes 
falsos detenidos en Málaga. Próxima Asamblea naranjera en Valencia 
(t I M F - O R M A C I O I M D E R R O V i IM C 1 A S ) 
Pruebas de un tren de sondeos 
A L M E R I A , 31.—Se ha celebrado l a ben-
d i c i ó n y las pruebas de r o t a c i ó n y per-
c u s i ó n del t r en de sondeos que l a So-
ciedad Riegos -y Sondeos del Sur de Es-
p a ñ a dest ina a los campos de Gergal. 
E l Obispo p r o n u n c i ó u n -breve discurso, 
y d e s p u é s h a b l ó , en r e p r e s e n t a c i ó n de 
l a Sociedad, el p r e s b í t e r o D. Manue l 
G a r c í a . Asis t ieron el alcalde, el secreta-
r io del Gobierno, presidente de l a Jun-
ta de Obras del puerto, m a r q u é s de To-
rre A l t a ; el general M a r t í n e z Peralta, 
en r e p r e s e n t a c i ó n de l a C á m a r a Uvera, 
y otras muchas personalidades y repre-
sentaciones. 
Campaña de moralidad 
BARCELONA, 31.—El jefe superior de 
P o l i c í a , s e ñ o r H e r n á n d e z Ma l i l l o s , dis-
puso l a c r e a c i ó n de u n grupo especial 
de agentes, que se d e n o m i n a r á « B r i g a d a 
de d i sc ip l ina soc ia l» , con l a m i s i ó n de 
velar por l a m o r a l i d a d en los e s p e c t á c u -
los. Este servicio s e r á mandado por el 
inspector s e ñ o r Vi l lacerde . 
-^-En el paseo de l a Cruz Cubierta, 
Narciso Rebujan T ó r t fué agredido por 
dos desconocidos, que le p r o p i n a r o n va-
rios estacazos, c a u s á n d o l e c o n m o c i ó n ce-
rebra l . 
E l her ido m a n i f e s t ó que no conoce a 
los agresores n i se expl ica l a causa de 
la a g r e s i ó n . 
—Dentro de poco e l Centro Excursio-
nis ta de C a t a l u ñ a c o n s t r u i r á u n chalet-
refugio en P ra t de Agu l ló . L l e v a r á el 
nombre del que fué presidente del Cen-
tro , don C é s a r Augusto T o r r é s , y s e r v i r á 
de etapa en las excursiones que se rea-
l i cen a l a S ie r ra de C a d í 
que y a t iene, h a r á u n a deuda total de 
lüO mi l lones de pesetas.. 
Homenaje a una mujer heroica 
B I L B A O , -31.—En el A y u n t a m i e n t o se 
c e l e b r ó ayer domingo el , acto de home-
naje ofrecido a M : i n a Bi l luendo , que el 
16 de j u l i o ú l t i m o . . t r a t ó de salvar l a 
v ida de u n njuchacho que c a y ó a l m a r 
cuando pascaba en bic ic le ta . Se le en-
t regaron 1.500 ; pesetas y ,un;a medalla , 
donadas por la-So.ciedad . do. Salvamen-
to de N á u f r a g o s y por . l a Academia Es-
p a ñ o l a . L a ^ m e d a l l ñ , le fué impuesta por 
el comandante de M a r i n a . E n el acto' 
pronunc i a ron " discursos el 'gobernador, 
el presidente de l a Diputa iMón, eL alcal-
de y el arcipreste. A l a ceremonia asis-
tió l a inadro dél- ' - 'desgíaciádo muchacho, 
q ü e d io las gracias a M a r í a Vi l luendo 
por Jos generosos esfuerzos que r e a l i z ó , 
on t r egánc ío l e en tes t imonio de reconoci-
miento u n a p e q u e ñ a cruz de oro. 
—Se ha celebrado el ent ierro de l a se-
ñ o r a d o ñ a Dolores Lar raondo , madre del 
presidente de l a C á m a r a de Comercio, 
don Ange l Jausoro. C o n s t i t u y ó una sen-
t ida m a n i f e s t a c i ó n de due^o. 
—En l a B a s í l i c a de B e g o ñ a se cele-, 
b ra ron solemnes funerales .por el eterno 
de*scanso de las almas do los n á u f r a -
gos del vapor Retuerto. P r o ^ H i o n m los 
s e ñ o r e s que f o r m a n el Consejo (fe Ad-
m i n i s t r a c i ó n de l a Empresa propie ta r ia 
del buque. 
—Hoy d a r á u n a RQCÍerciri ;:a en el Ate-
neo el s e ñ o r O la r i aga sobre l a reforma 
del C ó d i g o de comercio. 
L a induslria del azulejo 
CASTELLON, 31.—Los obreros ca tó l i -
cos azulejeros de Onda h a n v is i tado a l 
—Se ha l l a en el puer to de Barcelona gobernador c i v i l p a r a dar le cuenta de 
el buque cablero i t a l i ano Ciudad de Mi- ' 
lán , que h izo el tendido del cable sub-
m a r i n o entre Barce lona y G é n o v a . 
E l c a p i t á n c u m p l i m e n t ó a las au tor i -
dades. E l buque e s t a r á en este puer to 
hasta el d í a 7 de febrero. 
—Los d í a s 28 de febrero, 1, 2, 3, 4 y 5 
de marzo s e r á l a v is ta de l a causa con 
m o t i v o de los sucesos desarrollados el 
11 de septiembre de 1923 frente a l a esta-
tua de Casanova. 
Son 25 los procesados y s e r á n defen-
didos p o r otros tantos letrados. 
ro Esteban Goenaga, de veintinueve-
a ñ o s , f r a c t u r á n d o l o l a c l a v í c u l a dere-
cha. 
— M a r c h ó a P a m p l o n a el Obispo de 
d icha d i ó c e s i s , doctor M ú g i c a . 
—Una camioneta a t r e p e l l ó a Manue l 
f . a r zába l , de sesenta y cuatro a ñ o s , ma-
t á n d o l e . 
—En el c a s e r í o de L a n d a e r r i , a Lu i s 
Aguirrcsarete , de diez y oclio a ñ o s , que 
ss ha l laba de caza, se le d i s p a r ó l a 
escopeta y r e s u l t ó gravemente her ido 
su he rmano Ignac io , de doce a ñ o s de 
edad. , - ' 
Banquete a Victorio Macho 
El 39 aniversario de la 
Asociación Ferroviaria 
Constituyen la entidad 55.000 
socios 
—o— 
Discurso del Arzobispo de Valladolid 
—o— 
V A L L A D O L I D , 31.—Se c e l e b r ó en el ho-
tel de Roma u n banquete con que l a 
A s o c i a c i ó n general de Empleados y 
Obreros de los Fer rocar r i les de E s p a ñ a 
ha conmemorado el 39 an iversar io de 
su f u n d a c i ó n . Ocuparon l a mesa presi-
denciaj el presidente de l a A s o c i a c i ó n , 
¿ é ñ o r Te j ada ; el Arzobispo, el goberna-
dor, representantes del A y u n t a m i e n t o , 
D i p u t a c i ó n , c a p i t á n general . Univers idad 
y delegado de Hacienda y var ios jefes 
de l a C o m p a ñ í a del Norte. 
Asis t ieron m á s de 150 fe r rov ia r ios . 
A los postres, el s e ñ o r Ne i ra hizo bre-
ve h i s to r i a de l a A s o c i a c i ó n . CfniRtimyen 
la^ ent idad actualmente 55.000 socios; el 
capi ta l social es de 35.MG.325 pesetas; en 
lí)26 se pagaron 8.793 pensiones, que i m -
por t a ron 5.342.850 pesetas, y en concepto 
E s t a t a r d e , C o n s e j o 
d e m i n i s t r o s 
Regresan los ministros de la Go-
bernación e Instrucción publica 
A 1M s e l , y ™ * \ * ° ^ ™ & X 
Consejo de min i s t ros en l a l resm 
U Junta ^ A c c i ó n Social A g r ^ 
Bajo l a presidencia del ^ c e P r ^ a ñ a n a 
s e ñ o r Garr ido, se r e u n i ó ayer ma 
l a Junta de Acc ión ala^iaciói i V 
Se a c o r d ó aprobar la P^c^00in ina-
a d q u i s i c i ó n del coto redondo denonnn 
do Otones, que const i tuye el é r r t l n o ^ 
su nombre (Segovia). y q u e j e eie 
correspondiente propuesta al m^15 
de Trabajo . T a m b i é n se aprobaron v 
r ios conciertos e c o n ó m i c o s ^ f ^ L ^ 
Ayuntamien tos para el pago de démio 
de los P ó s i t o s . l0 . 
L a j u n t a e s t u d i ó el Problema de coio^ 
n i z a c i ó n de los campos de 1 . 
m e r í a ) , d ó n d e existe u n gran ^ l i e " 
20.000 h e c t á r e a s de t i e r ra de gran ca 
dad. T a m b i é n e s t u d i ó el proyecto de-m 
q u i s i c i ó n por el vec indar io y Pf; 
A y u n t a m i e n t o jun tamente del predio uu 
pueblo de Ba l lovar (Huesca). 
L a U n i ó n P a t r i ó t i c a de Madrid 
Ayer se r e u n i ó l a j u n t a directiva uu 
l a U n i ó n P a t r i ó t i c a de M a d r i d . 
E n honor de nuestro embajador 
en B e r l í n 
E l embajador de A l e m a n i a obsequiará 
esta noche con una cena a nuestro nue-
vo representante en B e r l í n , señor espi-
nosa de los Monteros. • 
A s i s t i r á t a m b i é n e l m in i s t ro de l i -
tado. 
S E V I L L A , 31.—Anoche, a las doce y E1 seri0r Espinosa no m a r c h a r á a W 
portante para los i n d i v i d u o s como p a r a ! media, l l egó , su majestad el Rey dc l | de s t ino hasta ¿aT p o s e s i ó n a l nuevo se-
el Gobierno y para l a n a c i ó n , y que ! coto de D o ñ a n a , donde ha permane- | c re tar io general s e ñ o r Almeida , quien 
,1a soTosión del problema social no e s t á ' ' 
V A L E N C I A , 31.—Esta tarde e s t a l l ó u n i ^ l a l u c h a entre el cap i t a i y el tra^ 
rmidab le incendio en l a f á b r i c a d e ¡ | j a j 0 i 
SANTANDER, si.—Se h a celebrado a n de socorros fueron abonadas 39.726 pe-
banquete en honor de V i c t o r i o MachoUetas. T e r m i n a p id iendo l a c o o p e r a c i ó n 
con asistencia de las autoridades y g r a n ^ todas ias c o m p a ñ í a s fe r rovar ias y 
n ú m e r o de- art is tas y l i teratos y otras 
personalidades. A l final hab la ron el a l -
calde, el presidente de l a D i p u t a c i ó n y 
el del Ateneo, ponderando el m a r a v i l l o 
H o y l l e g a r á e l R e y 
a M a d r i d 
o 
En Sevilla visitó ayer las plan-
taciones de algodón, por las 
que se interesó vivamente 
Termina la cacería en Doñana 
—o— 
BONANZA, 30.—El ú l t i m o d í a de ca 
c e r í a en D o ñ a n a t r a n s c u r r i ó con t i em 
po desapacible y l luv ioso . M u y tempra-
no el Rey y los d e m á s cazadores ba-
t i e ron de palacio, d i r i g i é n d o s e a l s i t io 
conocido con el nombre de Los Perales, 
donde se d ieron var ias batidas, c o b r á n -
dose muchas piezas. Los cazadores al-
morza ron a l aire l ib re y por l a tarde 
p ros igu ie ron los ojeos en e l l uga r 11a-
madu Los Sotos. Se cobraron, en to ta l , 
33 ciervos y u n j a b a l í , matando el Rey 
ocho piezas y cinco el infante don A l -
fonso. 
Los cazadores regresaron a palacio a 
las seis de l a tarde y don Alfonso con-
ve r só p o r t e l é fono con las reinas d o ñ a 
Vic to r i a y d o ñ a M a r í a Cr is t ina , cele-
brando d e s p u é s u n a conferencia con el 
so Cristo, obra del ins igne escultor, ex-
puesta en l a Bib l io teca M u n i c i p a l . 
E l Obispo h a estado viendo l a ge-
general P r i m o de Rivera 
del Gobierno. Eos excursionistas da run por t e r m i -
Seguidamente h i c i e r o n uso de l a pala- na,]a ]a cacCna mafiana, marchando a 
bra los s e ñ o r e s M e r i n o , Siexra, P é r e z i Sev¡1Isl> (l0Rde el Soberflno permanece-
M a r t í n , comandante Vega y el cobarna- r á ve in t i cua t ro horas. Seguidamente 
dor c i v i l , s e ñ o r _Más , fe l ic i tando^todos j c o n t i n u a r á Sll viaje de regroso a Ma-
' d r i d . a l a A s o c i a c i ó n po r su prosper idad. 
E l Arzobispo, s e ñ o r G a n d á s e g u i , p ro 
n i a l escultura, de l a que hizo g r a n d e ? j n u n C j ó e l o c u e n t í s i m o discurso n u t r i d o 
elogios. E l A y u n t a m i e n t o ha n o m b r a d o j , ^ sal)ia doc t r ina social , 
h i jo adopt ivo de l a cm&ttú a V i c t o r i o j Becordando lo que d i jo en el han-
Macho, y - las autor idades y el Ateneo qucte del ^ an te r io r sobre l a cues-
han sol ic i tado pa ra él del Gobierno l a j ¡ i ó n 0brc.rai a f i rma q u e " é s t a es t an i m -
c o n e c s i ó n de l a cruz de Alfonso X I I . 
Han l legado c ó n destino a los esta-
blecimientos de Beneficencia v a r í a s de 
las reses cobradas en l a c a c e r í a regia. 
L legada a Sev i l l a 
Fábrica destruida por el fuego 
fo r idab le 
tableros y chapados de madera de los 
s e ñ o r e s M i r a l l e s y C o m p a ñ í a . Las l l a -
mas, avivadas por l a v io lenc ia del v ien-
to, se a d u e ñ a r o n r á p i d a m e n t e de l i n -
mueble,- quedando destruidos a los po 
que deben i r s iempre unidos, Pino 
en l a conveniente, equ i t a t iva y ;iis«?x dis-
cido cazando Varios d í s s . E l via jo des 
E n cambio , l a Vossische Zeitung cree 
que todo se h a p e r d i d o y que l a i n -
fluencia de M a r x no l l e g a r á m á s al já 
de dar t í t u l o a l Gabinete . 
«El nuevo Gobierno l l e v a r á t o d a v í a el 
nombre de Gabinete M a r x ; pero los me-
jores amigos del canc i l l e r no p o d r á n 
menos de hacer constar que M a r x I V 
presenta u n a fisonomía m u y d i s t i n t a de 
los tres M a r x precedentes... ¿ P o r q u é 
ee in ten ta d isf razar l a r e a l i d a d ? » 
M A S D E T A N G E R 
La Federación ajedrecista 
BARCELONA, 31.—Ha qpedadp consti-
tu ida l a F e d e r a c i ó n e s p a ñ o l a ojedrecis-
ta. cuyos estatutos, h a n sido aprobados 
esta m a ñ a n a por el gobernador c i v i l . 
T e n d r á su d o m i c i l i o social en Barcelo 
na. Gran V í a Layetana , 4, y son su pre-
sidente y secretario in ter iaos los s e ñ o -
res Bel t rana , de l Club ajedrecista de 
Barcelona, y M o n y a u , del Club GoJma-
yo , de M u r c i a . L a Junta d i r ec t iva en 
propiedad s e r á oiegida en l a Asamblea 
general que se c e l e b r a r á en a b r i l p r ó -
x i m o . 
—Esta m a ñ a n a v i s i t ó a l al'calde, acom-
p a ñ a d o del c ó n s u l de I t a l i a , el coman-
dante del buque cablero Cittá de Mi-
lano,-
Reformas urbanas en Bilbao 
B I L B A O , 31.—Ha celebrado s e s i ó n ex-
l a s i t u a c i ó n a n g u s t i o s í s i m a por que 
atraviesa dicho g remio , cr is is de l a 
cua l cu lpan a los patronos, de los que 
dicen que no sup ie ron o no quis ieron 
evi tar el ac tua l estado de cosas. 
T e r m i n a r o n p id i endo l a c e l e b r a c i ó n 
de una asamblea azulejera. 
E l gobernador les p r o m e t i ó estudiar 
su demanda para resolver en def in i t iva . 
El «Sebastián Elcano» se botará 
en marzo 
C A D I Z , 31.—Llegó a é s t a D. Horacio 
Echevarr ie ta , que vieane a g i r a r una 
v i s i t a de i n s p e c c i ó n a sus asti l leros. Ha-
blando con los p e r i o d i s t a » , m a n i f e s t ó 
que en e l p r ó x i m o mes de marzo se 
v i t a r á en Cád iz e l nuevo buque-escuela 
S e b a s t i á n Elcano, acto que r e v e s t i r á 
l i na g r a n so lemnidad. E n el mismo d í a 
s e r á colocada l a p r i m e r a p iedra del edi-
ficio destinado a f á b r i c a de torpedos. 
Respecto de l a f á b r i c a de h id roav io -
nes, ha dicho que só lo espera p a r a em-
pezar e l acuerdo de los t é c n i c o s acerca 
del sistema de motores de r e f r i g e r a c i ó n 
que h a y a de emplearse. 
Robo de 2.000 pesetas 
FERROL, 31.—Cerca de l a e s t a c i ó n de 
Betanzos le robaron a l t raficante de ga-
nados M a n u e l Ferre i ros una cartera que 
e b í i t e n í a 2.000 pesetas en "billetes. Sos-
pecha de un" joven que momentos antus 
de adver t i r el desvalij"amfe*ñtó de que 
t r a o r d i n a r i a el p leno del A y u n t a m i e n t o iha l} ía sido v í c t i r n a se le acc,rc6 Para 
Entre los asuntos despachados flgUra preguntar le el precio a que se cotiza 
l a a p r o b a c i ó n de los presupuestos 
E l alcalde d e c l a r ó que dentro de bre-
ve plazo se r e a l i z a r á u n e m p r é s t i t o de 
10 mi l lones de pesetas p a r a comienzo 
de las obras de t r a í d a de aguas, de 
c o n s t r u c c i ó n de fuentes, de escuelas en 
A c h u r i , de mercados, e t c é t e r a . 
L a deuda to t a l que n e c e s i t a r á con-
t raer el A y u n t a m i e n t o para l a realiza-
c i ó n de estas obras a s c e n d e r á a 55 m i -
llones de pesetas, que sumadas a los 45 
en l a ac tua l idad el ganado de cerda 
Bautizo de un soldado 
i HUESCA, 31.—En l a Catedral se ha 
celebrado solemnemente el baut izo del 
i moldado del reg imiento de infantería do 
I V a l l a d o l i d Gilberto Bert , n a t u r a l do 
InDrcelona. Ofició el Obispo y asistieron 
las autoridades y numeroso p ú b l i c o ^ 
; H a n sido padr inos l a s e ñ o r i t a A n i t a j 
Curras y el c a p i t á n de A r t i l l e r í a s e ñ o r I 
!López 
m u v en breve e m b a r c a r á en Santiago 
de Bonanza lo hizo en el yate S íep / ia - de "efifie, 
nolis, a l que daba escolta el d e s t r ó y e r , „ . . j « i ^ 
Bustamante. E n el muel le de San Te l - Las Sociedades e s p a ñ o l a s en 
tT- ibución de l a r iqueza, l a cual es, e n j m o fué saludado el Soberano por los la Argent ina 
suma l a c o n v e r s i ó n de lo ma te r i a l en gobernadores c i v i l y m i l i t a r , el a l o l - E l s e ñ o r Ayuela , representante ce 
¿ jgó ú t i l y bueno m a r á el Hombre. l ) l<* de, el comisar io de P o l i c í a , jefe de l a ¡ c e r c a de u n centenar de sociedades c.-
c ó m o de las relaciones del cap i ta l con i ronda especial, y otras personas .-ue p a ñ o l a s que r ad i can en l a Argenaaa, 
eos momentos las tres naves de' que r ! t rabajo procede l a d e t e r m i n a c i ó n del h a b í a n acudido a esperarle. Con e l M o - í s e ha entrevistado con el señor ian-
és te se c o m p o n í a , con todos los ense-| ^ ^ ¡ ^ f,i .Cual debe ser erru'vnlento a l i n a r c a l legaron el infante don Alfonso guas. 
res y m a q u i n a r i a que en los mismos j ir"av,aío'del obrer0) sea ^ m a n u a l o i n - : de O r l e á n s y los a r i s t ó c r a t a s madr i l e - | T a m b i é n h a n v is i tado a l ministro de 
h a b í a . ¡ t e l e c t u a l ¡ ñ o s y sevil lanos que han tomado parte Estado el Obispo de Jaca y el marques 
Los esfuerzos de los bomberos no lo-
g r a r o n evi ta r l a p r o p a g a c i ó n del fuego 
a los hotel i tos inmedia tas a l a f á b r i c a 
incendiada . 
Las p é r d i d a s se ca l cu lan en m á s de 
u n m i l l ó n de pesetas. 
No hubo que l amen ta r desgracias per-
sonales. 
Pruebas del «Primo de Rivera> 
V A L E N C I A , 31.—Esta tarde se h a n ve-
rif icado con é x i t o las pruebas del nue-
bo barco Pn?no de Rivera , cuya botadu-
ra tuvo efecto con o c a s i ó n de uno de 
los ú l t i m o s viajes del presidente a Va-
lencia . 
A bordo del P r i m o de Rivera subieron 
todas las autoridades, personal de los 
asti l leros y otros muchos invi tados . El 
barco l l egó a Sagunto, de don r e g r e s ó 
a este puer to , s in novedad a lguna. 
Asamblea naranjera 
V A L E N C I A , 31.—La D i p u t a c i ó n pro 
v i n c i a l ha of rec ido sus salones pa ra la 
c e l e b r a c i ó n de l a Asamblea nac iona l na-
ranjera, que t e n d r á l u g a r en breve en 
Valenc ia , con m o t i v o de l a l l egada a 
esta c i u d a d de los s e ñ o r e s Castado, Gar-
cía G u i j a r r o y V e l l a n d o . 
P n r a ñ t e l a s é m a n a ú l t i m a fueron cx-
i (.rt-ulus por este p u e r t o medio m i l l ó n 
de cajas do naranja . Esta desorganiza-
c i ó n de los expor tadores ha ocasionado 
r;lgúii disgusto en t re los cosecheros, pues 
juzgan excesivo d i c h o v o l u m e n de ex-
p o r t a c i ó n , que ha de t rae r como p r i -
mera consecuencia u n a c o n g e s t i ó n de 
¡ )S mercados extranjeros , con repercu-
¡'•n, n a t u r a l m e n t e , ^ n los precios. 
E s t i m a n dichos elementos que los c i n -
ca meses que f a l t a n de la* c a m p a ñ a na-
ranjera es u n m a r g e n m á ? q ü e suficien-
íc p n r a rea l i za r u n a e x p o r t a c i ó n p r u -
S e n o í a l , que no acarree per ju ic ios a 
aadjte 
P r o c l a m a que é s t e ' e s a lgo p rop io y j en l a c a c e r í a . ¡ d e Rozalejos. 
personal del obrero, por lo que l a jus - • Don Alfonso, d e s p u é s de sa ludar a I T>.;I in ic iat iva de los duques de Parcent 
t i c i a conmuta t i va exige u n salario re- tas autoridades, o c u p ó u n auto, d í r l - En el paiaCi0 de los duques de Par-
raunerador. • j g i é n d o s e a l A l c á z a r , donde una compa-
Pero el t rabajo, a d e m á s de regirse j j ^ ( j d regimiento de Granada con •varv-
por las leyes de compra* y venta, t iene dt.ra y n i ú s i c a r i n d i ó honores i * , 
u n aspecto m á s noble, y a que es u n EI Monarca , apenas l l e g ó a l \ l c á ¿ i r , i a m é r i c a 
efecto de l a l i be r t ad y responsabi l idad sg r e t i r ó a sus habitaciones para das-' 
humanas , y , a l p r o p i o t i empo, una fuen- cansar. 
cent se se r e u n i r á n hoy var ias perso-
t i í d i d a d e s pa ra t r a ta r de intercambios 
c u l t u r a l y a r t í s t i c o entre E s p a ñ a y Sud-
te de m é r i t o , exigiendo en este sentido 
el condigno p r emio . 
Alude a l a doc t r i na de . Santo T o m á s 
sobre l a d i ferencia entre los objetos ca-
paces de compraventa y el t rabajo h u -
mano. Esta d i ferencia hace que el t r a -
bajo no pueda considerarse como u n a 
m e r c a n c í a , porque tampoco es mercan-
c í a él t rabajador . 
Define q u é es' lo equivalente del t ra -
bajo, q u é es la r e t r i b u c i ó n i g u a l a l va-
lo r del m i smo y define as imismo el va-
l o r de las cosas, d ic iendo que e s t á re-
presentado por l a u t i l i d a d de é s t a s para 
nosotros. 
A f i r m a que el t rabajo t iene dos aspec-
tos, uno t é c n i c o y o t ro m o r a l , debien-
do i n f l u i r ambos, no só lo el p r i m e r o , 
en l a f i j a c ión del salar io . 
Pa ra evi tar cua lquier e r r ó n e a in ter-
p r e t a c i ó n de sus palabras hace observar 
que en toda empresa corresponde s iem-
pre a l pa t rono mejor par te en el pro-
ducto de a q u é l l a , y a que él pone la ma-
te r ia y l a d i r e c c i ó n de l a obra. 
Sostiene que, po r j u s t i c i a , se debe a 
los obreros l a r e m u n e r a c i ó n necesaria; 
pero, por l ey de car idad , se les debe 
Los nuevos cuarteles 
S E V I L L A , 31.—A las diez y media 
sa l i ó el Rey de l A l c á z a r con e l i n f a n t e 
dan Carlos, gobernador c i v i l y mar -
ques de V i a n a , marchando todos a l cor-
ri jo de Pineda, donde se cons t ruyen los 
cuarteles de A r t i l l e r í a y C a b a l l e r í a . V i -
s i t ó p r i m e r a m e n t e el de A r t i l l e r í a , que 
c o s t a r á cua t ro mi l l ones de pesetas, y se 
espera quede t e r m i n a d o en marzo de 
1928, r eco r r i endo todos los depar tamen-
tos, a c o m p a ñ a d o de l gobernador m i l i t a r , 
comandante genera l de Ingen ie ros y va-
rios jefes y oficiales de d i ferentes A r -
mas. E l Mona rca q u e d ó m u y complac i -
do de l a v i s i t a . D e s p u é s estuvo en el de 
C a b a l l e r í a . 
E n L a Algodonera 
Luego el Rey fué a l a f a c t o r í a a lgo-
donera, que se encuen t ra en Tablada, 
siendo r ec ib ido por e l pres idente del 
S ind ica to de cu l t ivadores de a l g o d ó n , 
m a r q u é s de A l b e n t e ; pres idente de l Co-
m i t é p r o v i n c i a l , s e ñ o r Crespo; pres i -
dente de l a C á m a r a A g r í c o l a , d i r e c t o r 
de l a f á b r i c a y otras personalidades. V i -
s i t ó las diversas dependencias y v i ó f u n 
m á s por v í a de s u b v e n c i ó n para casos ,c ionar i a f á b r i c a , de l a que q u e d ó en-
de numerosa f a m i l i a , enfermedad, e tcé-
tera. P roc lama que es deber m o r a l de 
tusiasmado, como i g u a l m e n t e de l L a -
bora to r io , que es m o d e r n í s i m o . D o n A l -
tos patronos, sean é s t o s el Estado, Com- fons0( hablando con el m a r q u é s de A l 
p a ñ a s o par t icu lares , conceder subven- berite( se in tercs5 m u c h o por el c u l t i v o 
clones, s e g ú n lo p e r m i t a n los intereses l d f l .a]god6n| mos t rando sus deseos de 
vale a u n p o c o ' m á T 'de" v d n i c c é m i - 1 Entrefa de. l5ní br?R?era al 
mos> i ¿omaien de Padm 
C U A T R O M I L M I L L O N A R I O S ! " GRANADA, 3 1 . - A y e r a l m e d i o d í a 
! 
so | 
Recogida de publicaciones 
pornográficas 
y negocios. 
Hab la de l a r e g u l a c i ó n de las relacio-
nes de los p a i r ó n o s y obreros po r el 
Estado, a f i rmando que, si é s t e no lo h i -
ciere, q u e d a r í a expuesta l a sociedad a l 
peligró i nminen t e del comunismo, que 
• anda amenazante p o r Europa . Pero no 
VIGO, 30.—Siguiendo indicaciones dc!ljasta i u l c r v e n c i ó n del 
E n e l ^ a i l y Mai l se asegura que son 
nada menos que 4.000 los m i l l o n a r i o s 
que en v iven en P a r k Avenue , de Nue-
va Y o r k . D e estos infe l ices el que me-
nos d i spone de u n a ren ta de 300.000 
pesetas anuales. E l Dai ly Mai l se apre 
sura a a d v e r t i r que é s t o s son los po 
bres del b a r r i o . P o r q u e en é s t e hay 
una manzana en la que v iven 60 s e ñ o -
res para los que el d ic tado de m i l l o -
nes r e su l t a estrecho. Son m u l t i m i l l o -
nar ios p o r lo menos. 
L a P a r k A v e n u e Assoc i a t i on se ha 
en t r e t en ido en i n q u i r i r l o que gastan 
esos modestos personajes.. Y l a cuerr-
t a - ^ » u e ha deb ido de r e su l t a r m u y d i -
f í c i l—es como s igue , ajustada p o r el 
p r o m e d i o a n u a l : 
PESETAS 
E n L e F í g a r o é l a r t í c u l o de fondo 
debido a la p l u m a de F r í § ; o i s Coty, 
enfoca c o n t o d a la se ren idad posible , 
dado que el p e r i ó d i c o es f r a n c é s , el 
p rob lema de T á n g e r . Se adv ie r t e en el 
a r t i cu l i s t a u n g r a n deseo de no h e r i r 
los sen t imien tos e s p a ñ o l e s . Sus l í n e a s 
e s t á n escri tas con g r a n c o n s i d e r a c i ó n 
para nosotros , y dedica on g r a n elo-
gio a l Rey, c u y a a m i s t a d p o r F ranc i a 
y labor h u m a n i t a r i a d u r a n t e la gue-
r r a recuerda con c a r i ñ o . 
S in e m b a r g o , el a r t í c u l o sugiere una 
s o l u c i ó n del p r o b l e m a m á s ingeniosa 
en el t e r r eno de l a e s p e c u l a c i ó n que 
útil en el campo de las realidades,) 
U N A I N D E M N I Z A C I O N D E 
D O S P E R R A S G O R D A S 
Los T r i b u n a l e s ingleses han t en ido 
Que p ronunc ia r se ahora sobre u n caso 
Cunoso. M i s t a r L i o n e l W a l k e r h a b í a 
Presentado u n a d e n u n c i a p o r d i fama-
ción con t ra s i r J h o n R o b y Benson. E l 
l r i b u n a l ha es t imado que, en v is ta de 
•íue los hechos de que se acusaba a 
njister W a l k e r eran verdaderos , pero 
01 camino seguido p o r s i r Benson no 
ei'a el legal , p r o c e d í a i m p o n e r una 
condena a este ú l t i m o t a l , que no lle-
gase a beneficiar al p r i m e r o . E n con-
secuencia, s i r Benson ha s ido conde-
nado a pagar u n a i n d e m n i z a c i ó n de 
n P ^ q u o y tres cuar tos , l o que equ i -
^ e a t r o s y ot ras d ivers iones . 30.000.000 
Res tauran ts 60.000.000 
A u t o m ó v i l e s 60.000.000 
Sos ten imien to de l a casa... 120.000.000 
Ropa 90.000.000 
Esto p o r lo que toca nada m á s que 
a los 60 « r i cos» de la calle, pues el 
gasto t o t a l de los habi tantes de é s t a 
se ca lcu la en m i l seiscientos ochenta 
mi l lones a l a ñ o . 
T R I G O D E 5.500 A Ñ O S 
Cuenta el s e ñ o r L a n g d o n en una 
car ta al T imes que haciendo excava-
ciones en A s i r í a ha encon t rado una 
o rza con t r i g o de una é p o c a a n t e r i o r 
en t res m i l q u i n i e n t o s a ñ o s a ñ o s a la 
E r a c r i s t i ana . S i a esto se a ñ a d e n los 
dos m i l a ñ o s q u e cuenta ya nuest ra 
Era , r e su l t a que el t r i g o que ha en-
con t rado m í s l e r L a n g d o n t iene c inco 
m i l q u i n i e n t o s a ñ o s de a n t i g ü e d a d . ; 
N o se dice en q u é v a n a u t i l i z a r l o ; 
pero suponemos que lo e m p l e a r á n en 
fabr ica r pan d u r o . 
E L U L T I M O « R E C O R D » 
Como era de sospechar, es t a m b i é n 
nor teamer icano . Hasta aho ra el d i f u n -
to p res idente Rooselvet era el que ha-
b í a es t rechado m á s manos en una sola 
r e c e p c i ó n y en menos t i e m p o . E l re-
c o r d ha pasado a l pres idente Cool idge , 
q u i e n , s e g ú n L e F í g a r o , ha estrechado 
1.220 manos en ve in t i s ie te m i n u t o S i 
¡ c e l e b r ó en el pueblo de P a d u l l a en-
t rega a l S o m a t ó n loca l de l a bandera 
que le ha regalado el teniente coronel 
jefe de l a Comandanc ia de Carabineros 
de M o t r i l , don Francisco Maldonado 
G a r c í a . Dió l a b e n d i c i ó n a l a e n s e ñ a el 
cu ra p á r r o c o , s e ñ o r L ó p e z t r i a r l e , ac-
tuando d§ m a d r i n a l a d i s t ingu ida se-
ñ o r i t a Carmen Maldonado G a r c í a , que 
l e y ó u n p a t r i ó t i c o discurso, a l que con-
t e s t ó con ot ro el jefe del S o m a t é n de 
Grapada, comandante de I n f a n t e r í a , 
don D o m i n g o Her re ra . 
D e s p u é s de l a ceremonia, los somate-
nes desfi laron b r i l l an temente ante las 
autoridades granadinas , entre las que 
se ha l l aban los gobernadores c i v i l y 
m i l i t a r . E l S o m a t é n p a d u l e ñ o obse-
q u i ó , por ú l t i m o , a las autoridades 
con u n banquete, en el que se p ronun-
c ia ron var ios discursos, enalteciendo 
l a m i s i ó n del S o m a t é n . 
Expendedores de billetes falsos 
M A L A G A , 21.—La P o l i c í a h a detenido 
a tres i n d i v i d u o s que se dedicaban a 
expender bil letes falsos. Le fueron ocu-
pados 23 de cinco duros falsos y uno 
leg í t in^o . Se sabe que h a b í a n logrado 
y a cambia r 02 de a q u é l l o s . 
—Llegó e l vapor O/uo, que conduce 300 
turist-as ingleses, que vienen a v i s i t a r 
M á l a g a y otras ciudades de A n d a l u c í a . 
Una biblioteca para señoritas 
M A L A G A , 31.—Por i n i c i a t i v a del a l -
calde de es ta -capi ta l , general don E n -
r ique Cano, se ha i n a u g u r a d o , en los 
ja rd ines del parque l í na b ib l io teca p ú 
bl ica para s e ñ o r i t a s , dotada de l i b ros 
selectos y de numerosas revistas de mo-
das y labores. A l a i n a u g u r a c i ó n con 
c u r r i e r o n todas las autoridades, repre-
sentaciones de los centros cul tura les 
m a l a g u e ñ o s , los a lumnos de l a Norma l 
y de las Es-cuelas p ú b l i c a s y m u c h o á 
inv i tados . L a bibl io teca , que es t á presi-
d ida por u n re t ra to de su majestad 
l a re ina d o ñ a V i c t o r i a , a r t í s t i c a m e n t e 
hecbo con azulejos, fué bendecida por 
e l Prelado de l a d ióces i s . 
Cuatro heridos por atropello 
de automóvil 
SAN S E B A S T I A N , 31.—Al entrar en 
esta capi ta l u n auto, procedente de 
A r a i n , a t ropel lo a u n carro arrastrado 
por u n a c a b a l l e r í a . E n el accidente re-
su l ta ron heridos los tres ocupantes del 
c a r r o : Ano&lmo Zub i l l aga , de cuarenta 
a ñ o s , g r a v í s i m o ; Angeles Zubi l laga , de 
catorce, de p r o n ó s t i c o reservado, y el 
conductor del v e h í c u l o , leve. L a caba-
l l e r í a q u e d ó m u e r t a en el acto. 
que se in tens i f ique el desar ro l lo de esta 
p r o d u c c i ó n en E s p a ñ a . 
E l Rey y sus a c o m p a ñ a n t e s fue ron 
obsequiados con un « l u n c h » , t e r m i n a d o 
e l c u a l sa l ió , a c o m p a ñ a d o de l I n f a n t e 
y de l m a r q u é s de V i a n a , pa ra V i l l a -
manr ique , donde a l m o r z a r o n con e l 
P r í n c i p e de A s t u r i a s y el i n f a n t e don 
Jnime, que se encuen t ran a l l í de cace-
ga l a paz social . (Los aplausos, que i n - ^ 1 ^ in fan tas doña I sabel y d o ñ a Isa-
pe r i ed ieo í ; , recogiendo u n a c n o r r a » ' c a n - j t e m i m p i e r o n con f récv .ouc ia e l discurso : | b f1 Al fonsa , p r i n c i p e don G a b r i e l 'y 
t i dad de 'postales, "novelas y revistas!ael señor ' G a n d á s e g u i , fueron a l final! '•:íras personalidades, 
p o r n o g r á f i c a s . E s t á decidido t a m b i é n elj u n á n i m e s y prolongados.) i Sa l ida para Madrid 
alcalde, p ros iguiendo en su c a m p a ñ a E l s e ñ o r Tejada da gracias a las auto-j S E V I L L A , 31.—El Rey, d e s p u é s de a l -
nu TJizadora, q ú o tantos aplausos es tá cidarles aeistentes y b r i n d a por el Rey, 1 morzar en V i l l a m a n r i q u e , estuvo ca-
'presidente hono ra r io do l a A s o c i a c i ó n , zando con sus h i jos y demás m i e m -
por el general P r i m o de Rive ra y p o r ! 
la prosper idad de l a A s o c i a c i ó n . 
Sida M a u r o A 
rtjmi ha dado 
v cuioscos destinados 
lonso, l a Guard ia muni - jprec jco t a m b i é n -que l a , caridai 
una b a ü d a a los pursíos¡1rrarT53 í..enef!cios a fin de que f 
E í t a d o ; es 
l d de-
adven-
a l a venta d'j 
—En U s u r b i l u n auto a t r o p e l l ó a l obre- pa r i t a r ios . 
mereciendo de l a o p i n i ó n , poner coto 
a las exhibiciones c i n e m a t o s r á f i c a s per-
niciosas y a l a r e p r e s e n t n c i ó n en los 
teat ios de obras inmora les atentatorias 
a l a decencia y buenas costumbres. 
Un campo de Aviación en Zamora 
' Z A M O R A , 31.—Ha l legado a é s t a el ca-
p i t á n don Vicente B a r r ó n , afecto a l a 
D i r e c c i ó n general de A e r o n á u t i c a , que 
viene a buscar u n campo de aterrizaje 
para establecer a q u í u n centro de Av ia -
c i ó n con una escuadri l la . Parece qne h a 
encontrado lo que deseaba, y h a m a n i -
festado que v o l v e r á en fecha p r ó x i m a 
t r i p u l a n d o u n aparato. 
L a p o b l a c i ó n h a recibido é s t a no t ic ia 
con g ran j ú b i l o , c o n f i á n d o s e en que el 
A y u n t a m i e n t o c e d e r á el terreno necesa-
r io gra tu i tamente . 
Homenaje a alcalde de Zaragoza 
ZARAGOZA, 31.—Numerosos estudian-
tes de bach i l l e ra to v i s i t a r o n a l alcalde 
s e ñ o r Al lué Salvador , d i rector del Ins-
t i t u to , pa ra hacerle entrega de l a banda 
de concej-al y de u n . b a s t ó n de mando, 
costeados por s u s c r i p c i ó n entre los es-
tudiantes . 
E l s e ñ o r Al lué Salvador se m o s t r ó m u y 
agradecido a los estudiantes. 
Por la familia de Aznar Navarro 
ZARAGOZA, 31.—La A s o c i a c i ó n de l a 
Prensa loca l en Junta general celebra 
da ayer ha acordado conceder a l a f a 
m i l i a de A z n a r Navarro—su v i u d a y 
nueve hi jos—una p e n s i ó n mensual de 
125 pesetas, hasta que los dos h i jos ma-
yores c u m p l a n veinte a ñ o s . E n las re-
dacciones de los p e r i ó d i c o s da esta ca-
p i t a l se e s t á n recibiendo e s p o n t á n e a -
mente g r a n n ú m e r o de donativos. 
BARCELONA, 31.—Ayer c e l e b r ó jun ta 
e l C e ñ t r o de Reporteros. Se a p r o b ó la 
M e m o r i a , se r e n o v ó l a Junta y fueron 
admi t idos nuevos socios. 
Se a c o r d ó que constara en acta el sen-
t i m i e n t o por l a muerte de don Francisco 
Aznar Navarro , y acudi r a l a suscrip-
c i ó n en favor de l a v i u d a e h i jos de 
este per iodis ta . 
Fue ron elegidos cuatro socios pa ra la 
cand ida tu ra de c o n s t i t u c i ó n de C o m i t é s 
S E N O V A 
A g e n t e d e A d u a n a s 
San José, mimero 1. Santander. 
El minis t ro de Justicia 
a Canarias 
Ayer salió de Cádiz 
—o— 
CADIZ, , 31-.—En , el expreso l l e g ó el 
m i n i s t r o ; d é Gracia y Just ic ia con su sé-
q u i t o . . É11 l á e s t a c i ó n le esperaban las 
autoridades y numerosas personalidades, 
especialnjente magistrados, jueces, , el 
Colegio de Abogados y Procuradores . E l 
m i n i s t r o m a r c h ó a l a ig les ia de San Juan 
de Dios, donde o y ó m i s a con las auto-
ridades. 
A c o n t i n u a c i ó n se t r a s l a d ó al Hotel 
Francia . E l m i n i s t r o a l a l legada revis-
tó l a c o m p a ñ í a del reg imiento de Cád iz , 
que le r i n d i ó honores. 
E m b a r c a el ministro 
A las diez de l a m a ñ a n a el m i n i s t r o 
de Gracia y Just icia e m b a r c ó en el Víc-
toria Eugenia. E l g e n t í o reunido en el 
muelle le t r i b u t ó una entusiasta despe-
dida. 
' A c o m p a ñ a a l m i n i s t r o el Obispo de 
Tener i fe» 
Paso por Sevi l la 
S E V I L L A , 31.—Ayer, en el expreso de 
M a d r i d , p a s ó por esta c iudad camino 
de Cád iz , el m i n i s t r o de Gracia y Jus-
t i c i a con los func iona r ios que le acom-
p a ñ a n . A l a e s t a c i ó n acudieron a cum-
p l imen ta r l e el presidente de l a Audien-
cia con todo e l personal , el gobernador 
c i v i l y numerosos amigos. 
La"Atlántida" llegó a Costa 
de Marfil 
E n l a D i r e c c i ó n genera l de Marruecos 
y Colonias no t i f i ca ron ayer que el do-
mingo l l egó a Ab i tyean (costa de Mar-
fil),, a las cinco y t r e t n i a y cinco, pro-
cedente de Lagos, l a escuadri l la At lán-
tida. " 
bros de l a f a m i l i a rea l . A las ocho d 
la noche v i n o a Sevi l la , a c o m p a ñ a d o de l 
i n fan te don Carlos, p r í n c i p e don G a b r i e l 
y m a r q u é s de V i a n a , yendo a l A l c á z a r , 
donde estuvo hasta l a hora de salida del 
expreso. 
E n l a e s t a c i ó n fué despedido por las 
personalidades antes ci tadas, e l Carde-
n a l I l u n d a i n , gobernadores c i v i l y m i -
l i t a r , presidentes de l a A u d i e n c i a y D i -
p u t a c i ó n , V i c a r i o genera l de l arzobispa-
do, comandante de M a r i n a , a lca lde .ac-
c iden ta l , r ec to r de l a U n i v e r s i d a d , de-
cano de los jueces de I n s t r u c c i ó n , te-
n iente he rmano m a y o r de l a Maes t ran-
za, marques de Alben tos , m a r q u é s de 
V a l e n c i n a y otras autor idades . 
E l Rey a l despedirse de l alcalde ac-
c iden ta l , s e ñ o r G o n z á l e z Parejo, le d i j o 
que se i b a m u y satisfecho de ver e l 
progreso de Sevi l la , y as í le e n c a r g ó que 
se lo notificase al conde de B u s t i l l o . 
A l p a r t i r el t r e n es ta l l a ron muchos v i -
vas y aplausos a l Rey. 
E l R e y v o l v e r á a Se-
v i l l a en abri l . 
CORDOBA, 1.—En e l expreso p a s ó con 
d i r e c c i ó n a M a d r i d su majestad el Rey, 
a qu ien c u m p l i m e n t a r o n en la e s t a c i ó n 
las autoridades. 
C o n v e r s ó con é s t a s sobre diversos 
asuntos locales, y d i j o que v o l v e r í a a 
Sevi l la p a r a la fer ia de a b r i l p r ó x i m o . 
T e r m i n ó la cacer ía 
en D o ñ a n a . 
S A N L U C A R , 31.— Los cazadores de l 
coto D o ñ a n a m a d r u g a r o n , 'y d e s p u é s 
del desayuno e m p r e n d i e r o n l a m a r c h a 
hacia el embarcadero del mue l l e , sa l ien-
do del pa lac io de l R o c í o . A las doce l l e -
ga ron al pa lacio de l a M a r i s m i l l a . R i n -
d ie ron honores fuerzas de l a G u a r d i a 
c i v i l . E n la c ap i l l a de este palacio ce-
l e b r ó la misa e l p á r r o c o de Bonanza, 
que oyeron el { l e y y los a r i s t ó c r a t a s 
que le a c o m p a ñ a b a n 
Aprovechando l a esplendidez del d í a , 
el Rey y los d e m á s excursionis tas or-
gan iza ron una b a t i d a en los alrededo-
res del pa lac io de M a r i s m i l l a , donde 
abunda l a caza. E n el p r i m e r ojeo se 
cobraron cua t ro reses. A l m o r z a r o n los 
cazadores en 
E l servicio de Cátedra ambulan te 
Te rminado el reglamento del Servi-
cio Nac iona l de c á t e d r a ambulante, ha 
sido elevado a l a super io r idad para su 
a p r o b a c i ó n . 
E l servicio c o n s t a r á de diez seccio-
nes : la cent ra l , A r a g ó n y Rioja , Cata-
l u ñ a , Levante, A n d a l u c í a or ien ta l , An-
d a l u c í a occidental , M a n c h a y Extrema-
dura , castellanoleonesa, Astur ias y Ga-
l i c i a y c á n t a b r o p i r e n a i c a . 
Regresan Anido y Callejo 
M U R C I A , 31.—Los m i n i s t r o s de la Go-
b e r n a c i ó n e I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a visita-
r o n l a E s t a c i ó n S e r i c í c o l a , marchando 
d e s p u é s con e l gobernador , e l alcalde, 
rec tor de l a U n i v e r s i d a d y otras auto-
ridades a L o r c a . E n los pueblos del 
t r á n s i t o sa l ie ron a saludarles las auto-
ridades y e l vec inda r io en pleno con 
bandas de m ú s i c a . 
E n el c u a r t e l de I n f a n t e r í a del regi-
m i e n t o de E s p a ñ a , que guarnece Lorca. 
se c e l e b r ó la ce remonia de ent rega de 
la bandera , ac tuando de m a d r i n a la 
condesi ta de M a r í n , p r i m o g é n i t a del 
conde de San J u l i á n . E l pa t io o f rec ía 
u n b r i l l a n t í s i m o aspecto. D e s p u é s de 
la misa de c a m p a ñ a se o b s e q u i ó a los 
concurrentes con u n e s p l é n d i d o « lunch». 
Luego en e l C í r c u l o de la U n i ó n Pa-
t r i ó t i c a se c e l e b r ó u n banque te en ho-
nor de los m i n i s t r o s . Estos regresaron 
por la s ie r ra de E s p u ñ a , admi rando las 
bellezas del panorama. V i s i t a r o n las 
obras de c o n s t r u c c i ó n de l nuevo sana-
t o r i o an t i tube rcu loso . 
E l gobernador c i v i l p i d i ó a los m in i s -
tros l a c o n c e s i ó n de h i g r a n cruz de 
la Orden del M é r i t o C i v i l para el pre-
sidente de l a D i p u t a c i ó n , po r su labor 
al f ren te de l a "provincia. 
E n e l expreso m a r c h a r o n los señores 
A n i d o y Cal lejo a M a d r i d , siendo objeto 
de una de l i r an t e o v a c i ó n . 
# # 4 
Ayer por l a m a ñ a n a regresaron de 
M u r c i a y Cartagena los min i s t ros de 
G o b e r n a c i ó n e I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a . 
A l m e d i o d í a despacharon en Guerra 
con el presidente del Consejo, a quien 
dieron cuenta de su v ia je . 
L a Sociedad A g r í c o l a E s p a ñ o l a 
Ha sido cons t i tu ida l a Sociedad Agrí-
cola E s p a ñ o l a p a r a colaborar en los pla-
nes de l a D i r e c c i ó n de A g r i c u l t u r a refe-
rentes a av i cu l tu r a . 
E l presidente y el ministro de la 
G u e r r a en A v i l a 
A V I L A , 31.—En viaje de recreo v is i ta -
r o n ayer esta c iudad e l presidente del 
Consejo y el m i n i s t r o de l a Guerra, que 
l legaron de M a d r i d en a u t o m ó v i l a l me-
d iod ía . A c o m p a ñ a d o s po r el gobernador 
m a r q u é s de Piedras Albas, y otras perl 
sonalidades pasearon po r va r ias calles 
de la p o b l a c i ó n , siendo objeto de gran-
des manifestaciones de afecto a l ser re-
conocidos. E n el mercado, l leno de gen-
te a aquel la hora , fué ap laud ido con en-
tusiasmo el m a r q u é s de Estella. 
E l general P r i m o de R i v e r a y e l du-
que de T e t u á n a lmorza ron en el pala-
cio del m a r q u é s de Piedras Albas, y a 
las cinco do la ta rde emprendie ron su 
viaje de regreso a l a Corte. 
A pesar de haber venido de i n c ó g n i t o 
el jefe del Gobierno y e l m i n i s t r o de l a 
Guerra fueron cumpl imen tados por las 
autoridades abulenses. 
t o r r enc i a l . D u r a n t e la c a c e r í a r e g i a h a n 
sido m u e r t a s en t o t a l 171 reses, a pe-
sar de que l a m a y o r í a de los ojeos se 
han hecho con fuertes temporales de 
l l uv i a s . 
n sus respectivos puestos, y 
d e s p u é s c o n t i n u ó l a m o n t e r í a bajo u n a 
l i g e r a l lov izna , que t e r m i n ó en l l u v i a 
A las c inco de la tarde e l Rey y sus 
a c o m p a ñ a n t e s l l e g a r o n al embarcadero, 
donde le r i n d i ó honores u n a s e c c i ó n 
mon tada de Carabineros, y r ec ib ie ron a 
su majestad los coroneles de la G u a r d i a 
c i v i l y de Carabineros de las Coman-
dancias de H u e l v a y Sev i l l a , e l coman-
dante del « B u s t a m a n t e » , e l personal de 
D o ñ a n a y numeroso p ú b l i c o , no obstan-
te la copiosa l l u v i a . E l Soberano r e v i s t ó 
las fuerzas y c o n v e r s ó l a r g o r a t o con 
las personalidades presentes. H a b í a n 
acudido t a m b i é n a despedir le l a duque-
sa de Tener i fe , la marquesa de Bor-
rheto y la condesa de M a r q u i n a . A l 
embarcar el Rey fué despedido con v i -
tores. Cuando su majestad e n t r ó en e l 
yate « S t e p h n n o t i s » i zóse en el pa lo ma-
yor e l p e n d ó n de Cas t i l l a . E l barco zar-
po a las seis de l a ta rde . 
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El Iberia, campeón de Aragón. La^jimnástica perdió el domingo contra el Madrid. Del Río gana 
el campeonato castellano de "cross country". Se exige que Uzcudun luche a pesar de la lesión 
I M P R E S I O N E S 
E n la jornada del domingo se han 
registrado algunas sorpresas, pocas ve-
ro fuertes Destacan dos de los partidos 
de la r e g i ó n andaluza, que han decidido 
por completo su campeonato- el Betis 
v o l v i ó a ganar a los sevillanos, y este 
triunfo inesperado, unido a la derrota 
m á s inesperada todavía , del M a l a g u e ñ o 
m L a Línea , aseguran su co locac ión 
c ó m o s u b c a m p e ó n , perdiendo todo inte-
rés el partido aplazado por la Federa-
c ión y u n a orden gubernativa que de-
biera ventilarse el domingo p r ó x i m o en 
Córdoba. 
Hace una semana, los guipuzcoano* 
estaban pendientes del match Real 
U n i ó n - R e a l Sociedad; hoy, todos los 
aficionados del pa í s es tán pendientes 
de la d e c i s i ó n de iruneses y pamplone. 
ses sobre su a c t u a c i ó n en el campeona-
to. Se recordará el acuerdo de la Fede-
r a c i ó n sobre el cambio de fechas cosa 
que la infinita m a y o r í a lo conceptúa co-
mo injusto-, pues bien, el Real U n i ó n 
y el Osasuna, no queriendo tolerar que 
se cometa con ellos una arbitrariedad 
si la F e d e r a c i ó n Nacional no resuelve 
favorablemente su recurso, parece que 
se re t irarán del actual campeonato 
Se dice que si los iruneses ganan a 
los donostiarras, aquellos se de jar ían 
empatar. Esto es pensar mal acerca de 
la deportividad bien probada del equipo 
fronterizo. Además , si fuera asi, da 
igual que se celebre antes o d e s p u é s : 
yendo con mala fe, muy bien pueden 
empatar el partido, y no habría por qué 
preocuparse del porvenir, puesto que lo 
peor que les podría ocurrir, ser ía ocu-
par el segundo puesto. E l empate o el 
perder, por muy fuerte que sea un 
equipo, e s tán dentro de lo posible-, el 
tongo se conocer ía a la legua. E l resu-
men de todo esto es que el segundo 
ptiesto anda por el tejado. 
Este segundo puesto es el que t a m b i é n 
se ha enredado en la r e g i ó n levantina 
por el empate del Valencia con el Le-
vante, m á x i m e si se trata de anular el 
partido Caste l lón-Gimnást ico . 
Murcia y Vizcaya se encuentran en las 
mismas circunstancias-, todo depende 
dél partido entre los dos clubs m á s im-
portantes, de desempate para la prime-
r a r e g i ó n y de segunda vuelta para la 
otra. E l Real Zaragoza F . C. está pen-
diente de un hilo, no ha de tener el 
menor descuido si quiere conservar el 
titulo de s u b c a m p e ó n . 
E n Cataluña, la jornada fué de elt 
m i n a c i ó n para el Sans. Y el E s p a ñ o l no 
puede estar m á s que a la expectativa 
y a que no depende todo de sus propios 
esfuerzos. 
E n Extremadura, Casti l la-León y Can 
tabria todo sigue igual. E n Asturias lo 
que se ventila es el segundo lugar, 
siendo desesperada la s i t u a c i ó n del Rea l 
Oviedo. E n L a Coruña se p r o c l a m a r á el 
domingo p r ó x i m o el c a m p e ó n . 
P R I M E R A DIVISION 
Cata luña 
¡BARCELONA, 31. 
F . C. B A R C E L O N A , c a m p e ó n 
de E s p a ñ a 3 tantos. 
*Gracia F . C 1 — 
Samitier m a r c ó el primer t^nto a l 
minuto de comenzar. Poco d e s p u é s hu-
bo una c o n f u s i ó n , y el Barcelona vol-
v i ó a marcar por obra de un defensa 
del Gracia que p a s ó la pelota al porte-
ro en el momento que éste sa l ía . 
E l Gracia m a r c ó su ú n i c o tanto por 
obra de Sans. 
Torralba m a r c ó el tercero. 
E n l a segunda parte d o m i n ó el Gra-
cia, pero no pudo marcar, aunque el 
juego se hizo duro. E l Barcelona se pu-
so a la defensiva. Samitier j u g ó en esta 
segunda parte de cuarto medio y To-
rralba de tercer defensa. 
• • » 
c, D. EUROPA! 3 tantos. 
* U n i ó n Sportiva, Sans 1 — 
Los tantos fueron obra, el del Sans, 
de Fe l iú , y los del Europa, de Cros, 
M o n l e ó n y P e l a ó . 
Durante l a segunda parte fueron ex-
pulsados R i n i y Bastif. 
Este partido t e n í a cierta importancia, 
porque el Europa y el E s p a ñ o l se dis-
putan el segundo puesto y el resultado 
del partido É s p a ñ o l - B a d a l o n a estaba pre-
visto. 
Valencia 
V A L E N C I A , 31. 
•Valencia F . C 3 tantos. 
Levante F . C 3 — 
* * * 
C. D. C A S T E L L O N 8 tantos. 
• E s p a ñ a F . C 0 — 
K L C H E F . C .*.*..* 3 tantos. 
•Burjasot F . C 2 — 
* * * 
G I M N A S T I C O F . C 7 tantos 
*Saguntino F . C 1 — 
Murcia 
MURCIA, 31. 
R E A L M U R C I A 4 tantos. 
'Deportivo Murciano i 0 — 
SEGUNDA D I V I S I O N 
Centro 
R E A L M A D R I D 3 tantos. 
(Uribe, J . M. P e ñ a , F . Pérez) 
*R. S. G i m n á s t i c a Española . . . 1 — 
(Azurza) 
Aunque con frío , por lo menos el tiem-
po se presentó mejor que el sábado . 
Mejoró t a m b i é n el partido por varias 
circunstancias: por el entusiasmo de los 
g i m n á s t i c o s , por jugarse en su diminuto 
terreno y porque el Madmd no se l imi tó 
a exhibirse para asegurar definitivamen-
te el primer puesto. 
E m p e z ó el partido con un ataque de 
la Gimnást ica , que por un fallo de Que-
sada muy poco fal tó para que no se 
marcara el primer tanto. Inmediatamen-
te atacó t a m b i é n el Madrid, terminando 
la jugada con un remate de cabeza de 
Uribe, que fué a parar en manos del 
guardameta. 
Poco a poco se h a ido viendo l a su-
perioridad de los m a d r i l e ñ o s , conteni-
dos las m á s de las veces por los defen-
sas. E n tales circMn?tancin<5 rinrn es tá 
que un fallo de é s tos era fatal. Así se 
m a r c ó el pr imer tanto, por fallar F r a n -
cisco Serrano. De nada s irv ió la salida 
del guardameta ante la tranquilidad do 
Uribe. 
No se m a r c ó el segundo hasta el final 
del primer tiempo, motivando por cier-
to una p e q u e ñ a protesta del núbl i co . E l 
hecho fué el siguiente: Un tiro de Uri -
be lo despeja d é b i l m e n t e uno de los de-
fensas; el guardameta sale de su mar-
co, porque l a pelota no sale de sus do-
minios; P e ñ a (J. M.) recoge entonces 
el ba lón y lo lanza hac ia el marco, 
donde casualmente estaba Suárez para 
despejar. S e g ú n o p i n i ó n del rtrhitro, lo 
había despejado dentro .de l a l í n e a . 
No hacen falta disquisiciones, puesto 
que este tanto carec ía de interés , mejor 
dicho, no inf luía para nada en la mar-
cha del partido. 
Srcrnndn tiempo. Apenas iniciado, mar-
có l a Gimnást i ca , que s a l i ó con mayo-
res brío?. F u é de un tiro de Azurza, en 
que el b a l ó n se le e scapó a Martínez 
de, las manos. 
E l dominio fué alterno durante un 
cuarto de h o r a ; luego apretaron cada 
vez m á s los m a d r i l e ñ o s . Un centro de 
Muñagorr i lo r e m a t ó Fé l ix Pérez , con 
la cabeza, a p u n t á n d o s e el tercer tanto. 
Se . vio u n (partido no falto de interés 
j i i s ta el srgmrdo tanto. S i ^>'h:tro M<i-
biera concedido . un pena í íy . contra el 
Madrid por mano de P e ñ a , pudo ser 
acaso m á s movido el encuentro. Pero al 
final, la victoria se inc l inar ía sin duda 
para el Madrid. 
Mariano Serrano sigue l a serie de sus 
brillantes actuaciones. De los madrile-
ñ o s jugaron bien sus internacionales. 
Arbitrajs del s e ñ o r Melcón, ni bien 
ni mal , a c e r c á n d o s e m á s a lo primero. 
Equipos: 
R. M. *. C — M a r t í n - f."'. 
íaada, Ordóñez—L. Peña—*J. M. Petia. 
Muñagorr i—Moraleda—L. Uribe—F. Pé-
rez—*Del Campo. 
. Tí. S. G. E —Agul ló , F . Serrano— M. Se-
rrano, Suárez—Alcántara—Oquiñena , L a -
ra—Azurza—Abras—Navarro—Areitio. 
D e s p u é s de este partido, l a p u n t u a c i ó n 
del campeonato de l a reg ión Centro se 
establece como sigue i 
J G E P r C 
E l miérco l e s p r ó x i m o se ce lebrará el O Q Q T T \ T T D " V 




I B E R I A S P O R T C L U B 4 tantos. 
•R Zaragoza F , C ; 1 — 
H U E S C A , 31. 
• H U E S C A F . C 3 tantos. 
Club Patria , de Zaragoza 0 — 
C U A R T A D I V I S I O N 
Galicia 
V1GO, 31. 
* C L U B C E L T A 7 tantos. 
(Rogelio, 3; Chicha. 2; Pasa-
rín. Polo) 
Racing Club, de E l Ferrol 1 — 
(Tamargo) 
* « • 
L A CORUNA, 31. 
* R . C. D E P O R T I V O . . . . 11 tantos. 
Eir iña F . C 0 — 
.4s/ur/as 
* * • 
O V I E D O , 31. 
R E A L O V I E D O F . C 2 tantos. 
Cimadevil la F . C 0 — 
• • • 
GIJON, 31. 
FORTUNA F . C 4 tantos.-
* U . D. Racing1: , 0 — • • • 
Athletic Club 2 tantos. 
Racing Club, de S a m a 2 — 
Casti l la-León 
SALAMANCA, 31. 
n J . D; ESPANOfcA 3 tantos. 
C. D. Leonesa.. 2 — 
« • • 
V A L L A D O L I D , 31. 
*A. S. D. F E R R O V I A R I A 2 tantos. 
S. S. Luises 2 -*• 
Cantabria 
* * * 
SANTANDER, 31. 
*RACING C L U B 2 tantos. 
Eclipse F . C 1 — • • • 
UNION MONTAÑESA 2 tantos. 
Barreda F . C. 1 — 
E n Madrid-:, 
G R U P O B 
A. D. F E R R O V I A R I A 11 tantos. 
Stadium F . C 0 — 
« * * 
A R E N A S - P r i m i t i v a , 2 - 1 
Del Río y el Racing gnnan el 
campeonato castellano 
—o— 
E l domingo se ce l ebró el campeona-
to regional de cross, prueba que este 
;iño ha tenido mas interés que en an-
teriores, no solamente por la abundan 
Aplastada por un colchón C I N E M A T O G R A F O S Y T E A T R O * 
de muelles 133 0 
Las películas nuevas Madre e hijos arrollados por unos 
caballos desbocados. Roban en 
una sacristía 
iFAVSTO» 
T. D E L C E N T R O 
De nuevo solicita la a t e n c i ó n del p ú -
C I N E M A G O Y A 
Hoy se proyectarán las cinias df. 
éxito tituladas «Su«rto loca» y «o01 ^ 
muerte», del programa Metro Goldw1** ** 
L a hermosa novela de Armando p^f" 
Valdes, llevada a la pantalla con todn f 0 
cidad, será presentada el próximo f ^ 
—o— 
A l a nina de tres a ñ o s Narcisa Antón , , 
á . 0 » ^ ~ s « t í r a M * * * * * * 
u./pr/,. -nnJ a, , n a » < ü . F . A. Bastar a, acaso, con decir que 
í ^ S 2 ^ \ ! S £ T O é Monje ? ** a°'*\ * mcdríón 
Fprnñn,inv " llcu,ou-' Ju:5e "0"JB de esp rltus de gran cultura e inflama-.. 
rernandCi!, de ocho anos, vecino de . . . . .* i i 
aquel pueblo. 
I n f a n t a B e a t r i z 
coles do moda, Bori 
Atrupetios, vuelcos y choques.—En la 
plaza del Callao se desbocaron los ca-
ballos de un coche particular, guiado 
por Raimundo Quintana Mateos, y arro-
te par t i c ipac ión , sino por la lucha que l laron a Dioniá ia Mart ínez , de veinti 
promet ía , Veriticado por el recorrido 
anunciado, bastante suave, por querer 
Martín bailarán, como 
el charleston do «Iias mulo» 
dos de u n pa t r io t i smo que no se con- j ^ ^ t a , . Estreno de «Vaya una em? *• 
t ema con dar v ivas o p r o f e r i r h u r í a S ' ^ ^ Pronto, reaparición do Spaventar,h*' 
o lanzar hochs, aspira a ponerse en 
contacto COD las mafcas universalei q"0. <4| - « T • _ t t -
hoy como nunca, se congregan en lo» - L í * W í t l K y r i a p O l * [Q^ 
se hacer, como será, en Valencia, aun-
que m á s duro que. el del campeonato 
nacional, no dejó nada que desear. Hu-
bo pelea hasta el ú l f l m o momento, tan-
to individualmente, como por equipos 
a r i s t a s a l e m a n e s 
Los notabil ísimos artistas alemanes 
Mucha gente p r e s e n c i ó el paso de ios I Preciados, 46, c a u s á n d o l e varios danos. 
coliseos c inematográf icos . Este aliento 
nacionalista se observa m á s profundo y 
cuatro años , que llevaba en brazos a;míl<; . . . i . , , ^ pn rpniiyndnnpR en la 
su hijo, Adolfo Ramos, de seis meses. ^ ' " - ^ hablamos^ ^ y tfln señalad0S Ahttn . o h ^ -
domiciliados ambos en Barco 16 E l n i ñ P i r o ( 1 " C U u n - , i a b l a m o s de » "0Die * días anteriores bajo la djrección exp, 
0 elevada-tudesca, que en otra alguna. ^ M in8iKne Eugen Szerkar, int 
Un m á x i m o estudio, Ún cuidado ex- tarán de nnevo esta nocbo «La Walky-
quisito en el empleo de los recursos MAÑANA CAHTA CONCHITA SÜPERV^ 
—que van pareciendo inagotables—del E n la función de tarde do mañana, nZ 
la pantalla, preceden, sin duda, a la corresponde a la 12.» del turno do'día. 
resultó con lesiones do pronós t i co re 
servado y la madre con otras leves. 
E l coche fué aN estrellarse contra la 
portada de una l ibrer ía de la calle de 
corredores en puntos es tratég icos , y la 
cantidad de púb l i co en la meta era muy 
crecida. 
Por individualidades, el campeonato 
h a s ldó una sorpresa. Los favoritos 
eran Ramos y Manuel Fernández , des-
c a r t á n d o s e a Del Río por su baja for-
ma, a d e m á s de que sus condiciones de 
corredor no son para terrenos lisos. 
S in embargo, Del R^p ha ganado bri-
llantemente la prueba, batiendo a to-
dos sus rivales por gran ventaja. Al 
llegar a l Stadium se puso en cabeza 
y as í entró en l a meta D e s p u é s de 
Fructuoso del Río , que corrió bien en 
plano y en liso, el mejor, fué Seijas el 
ferroviario, que se puso detrás del cam-
peón en la carretera interior. Seijas, 
— E n la Glorieta de Atocha el auto 
guiado por Joaquín Serrano arrol ló a Isi-
dro Sanz Ramírez , de cincuenta y un 
años . 
— E n el paseo de la Florida, el 14.130, 
conducido por Mart ín López, a l c a n z ó a 
Antonio Martínez García, de ve in t i s é i s 
años . 
Los dos atropellados resultaron lesio-
nados do gravedad. 
— E l guiado por Bernabé Merino atro-
pello, en la calle de Calatrava, a A n -
drea Fernández Ruiz , de sesenta y cua-
tro años , la cual sufr ió lesiones de pro-
nóst ico reservado. 
— E n Recoletos, el ciclista Lui s Pérez 
Iglesias, de v e i n t i s é i s años , sufr ió gra-
ves lesiones al chocar l a bicicleta que 
que ha corrido poco cross, hizo una montaba con el auto 14.534, que estaba 
prueba completamente solo. Juan Ra- parado 
mos se presentó enfermo y es lás t ima, 
porque h u b i é r a m o s querido ver lo que 
h a c í a esta vez en el campeonato. Sal-
vador Martín y Manuel Fernández se 
portaron bien. E l g i m n á s t i c o puede ale-
gar que tuvo poca ayuda. Pero lo m á s 
saliente de la carrera ha sido l a mag-
níf ica e x h i b i c i ó n de conjunto del equi-
po rancingista, que esta vez ha ganado 
como ha querido, en premio a . sus des-
graciadas intervenciones anteriores. 
Desde el primer momento hicieron lo 
que debe ser ei autént i co cross de equi-
pos, ayudando al mejor y c las i f icándo-
se en ios primeros puestos a costa de 
sostener el tren de l a carrera. S u vic-
toria indiscutible no ofreció, pues, du-
das desde el primer momento, y de 
— E n la carretera de Madrid a Caste-
jón c h o c ó con un árbol el auto condu-
cido por el f a r m a c é u t i c o de Vi lar Do-
mingo, D. Martín P a r r i l l a , el cual su-
frió lesiones de relativa importancia. 
— E n la plaza de Castelar c h o c ó el 
ñuto ocupado por el doctor D. Antonio 
Duque Sampayo con otro, que desapa-
reció. E l señor Duque sufr ió lesiones no 
graves. 
— E n el paseo de Extremadura vo l có 
la m o í o 2.475, conducida por su dueño , 
Mamerto Sanz, de veinticinco a ñ o s , el 
cual resultó con lesiones de pronóst i co 
reservado. 
Sustracciones.—Por una ventana pe-
netraron unos cacos en l a sacr i s t ía del 
convento de la Sagrada F a m i l i a , Tutor 
NACIONAL-Hogar Vasco 3—Ojmez, primero; Epifanio Fernández , Ba-
haberse alineado Calle, qu izá se habr ía 17i v se ap0doraron do 400 pesetas que 
mejorado la c las i f i cac ión . Guillermo G ó - U g ^ j , ^ en un secreicr 
• T A R R A S A F . C 3 tantos. 
C. d'E. Sabadell 2 — 
E l partido fué dur í s imo . E l señor 
Aramburo se v e í a impotente para domi-
nar a unos y otros. 
Los tantos fueron marcados por. Bro-
to, Tena I I (dos), Cadafalch (penalty) 
y Bertrán. 
L a rival idad entre estos dos Clubs se 
m a n i f e s t ó con excesiva p a s i ó n . 
• « « 
R. C, D. ESPAÑOL 3 tantos. 
•Badalona F . C. 1 — 
Durante l a primera parte hubo domi-
nio alterno. 
Los tantos fueron obra de Yurri ta , 
Gramas y Vi lar . 
E l del Badalona lo marcó Forgas. 
J G E P F C P n 
1, F . G. Barcelona. U 10 1 0 50 13 21 
2, C. D. Europa 11 8 0 27 18 16 
3, R . C. D. EspaiV 1 ti 6 1 4 25 16 13 
4, U n i ó n S. Sans.. . 11 6 0 5 26 21 12 
+, Gracia 11 4 1 6 19 29 9 
f, Sabadell 11 3 3 . 5 19 29 9 
7, T a r r a s a 11 3 1 7 18 33 7 
8, Badalona 11 1 1 9 16 41 3 
Real Madrid 13 11 1 1 34 8 23 
Athletic Club 12 7 1 4 27 20 15 
Racing Club 12 4 1 7 23 22 9 
U n i ó n S. C 12 3 2 7 14 23 8 
R. S. Gimnást ica . . . . 13 3 1 9 11 35 7 
A n d a l u c í a 
ARIN-Almacenes 4—2 
C A F E T O - M u n i c i p a l 3—J 
E X P L O S I V O S - C e l t a 7—1 
GIMNASTICA-Madrid (reservas) 4—1 
CONGOSTO-Tracción 3—fl 
O l í m p i c a - E s p a ñ o l 2—2 
E n el extranjero 
•GINEGRA, 31—Se h a celebrado ayer 
el partido internacional entre italianos 
y suizos, que t e r m i n ó con el siguiente 
tanteo: 
I T A L I A 5 tantos. 
Suiza 1 — 
Alpinismo 
Una prueba nacional de selección 
E l domingo en l a S ierra tuvo lugar 
silio Ginés y S á n c h e z son los que lie 
varón el poso de l a prueba, y a distan-
ciado Del Río . S in embargo, todos los 
d e m á s se mostraron como buenos. n • • 1 : < 
L a Ferroviar ia y l a Gimnás t i ca no 0ÜI Llu 
hicieron labor de equipo, no se en-
tendieron para batir al contrario. 
Del Río, que p i s ó l a cinta muy en 
forma, gana por tercera vez el t í tulo 
de c a m p e ó n regional. 
Resultados ¡ 
1, F R U C T U O S O D E L R I O (Racing 
Club). Tiempo: 38 m. 25 s. 
2, Luis Seijas (A. D. Ferroviaria) , en 
38 m. 50 s. 2/5. 
3, Salvador Mart ín ( F . ) ; 4, Manuel 
Fci imdez (R. S. G. - E . ) ; 5, Epifanio 
F e r n á n d e z ( R . ) ; 6, Basil io Ginés (R.) 
l a prueba nacional de se l ecc ión de es- 7 Domjngo Tornel l (R. S. G. E . ) ; 8. 
quiadores organizada por la Federa- Gu¡l lermo Gómez (R j . 9> L u l s E n c a . 
cion E s p a ñ o l a de Alpinismo, que. ade-!bo (R s G E ) . jp Manuei S á n c h e z 
m á s , cons t i tu ía un match Castilla-Ca- (R. 11, Angel Lázaro ( F . ) ; 12, F é l i x 
— E n Pozo. 6, unos ladrones se lleva-
ron ropas por valor de 976 pesetas, de 
la propiedad de D. Juan Antón Otero. 
C A P E S . P R E C I A D O S , 24 dup.0 
Esquina a Rompelanzas. 
impres ión definitiva de estas cintas, de ÍPstivos« 86 (1,nrá «f1 barbero de Seviu», 
gran valor evocativo, como el Fausto,\c*ntado( Por la empente arüsta Conchiú 
2 , • , , , i ^ . ^ ^ nn ¡Supervía, que tantas s impatías y n d m i . 
que fue saludada con aplausos no fre- ~~ „ j . ^ * 
cuentes, como se sabe, en ese espec-táculo . 
Creemos que es un acierto el haber 
seguido, en lo fundamental, l a s ín te s i s 
o p e r í s t i c a - a g r a n d a d a con episodios ex-
plicativos do mucha fineza—porque el 
oiones ha conquistado en poco tiempo. 
abonados al tturno de días festivos porU 
tarde» que no estuvieren conformes con 1» 
designación de este día, podrán recose 
hoy el importe de las localidades a ] / • 
horas de Contaduría. 
gran públ ico se interesa m á s por las Cgrfelera de C S p e c t á C U l n Q 
figuras universales y conocidas, y por- n _ r "«v;a 
que de cuantas «historias se contienen 
en el formidable poema, só lo llega su-
ficientemente al c o r a z ó n de las mu-
chedumbres la muy sabida, pero muy 
emocional, do los amores trágicos^ y 
sembrados de tragedia, de Fausto y 
Gretchen, la furia juveni l desbordada 
y d iabó l i ca y la inocencia, dulce y sua-
ve ingenuidad, de l a doncella. 
Pero junto a eso y alrededor de todo 
ello, l a v ida alemana medieval en un 
ambiente burgués , con su fe só l ida , sus 
COMEDIA (Príncipe, 14).—10,15, Los ex, 
tremónos se tocan, 
r O N T A L B A (Margarita Xirgu) (pj J 
Margall, 6).—6 y 10,30, L a mariposa qUe 
voló sobre el mar (butaca, 4 pesetas). 
I ARA (Corredera Baja. 17).—6,15, E l ni. 
rido de la estrella.—10,30, Cuarenta años 
después y L a jaca torda. 
R E I N A V I C T O R I A (C. San Jerónimo 
28).—6,15, Fruto bendito. 
I N F A N T A I S A B E L (Barquillo. U).~. 
multitudes de recia y simple contextu- C,30, Los hijos artificiales.—10,30, ;Meca. 
ra moral. L a s escenas de la feria al-
deana, as í como las terribles, de vigor 
impresionante tor t í s imo , de l a peste y 
sus estragos—escenas que en lo lite-
rario, nos h a c í a n pensar en Manzoni 
y en lo gráfico, en Alberto Durero—: 
las deliciosas estampas primaverales 
cliis, qué guapo soy! 
LATINA (Pza. de la Cebada, 2).—10,30 
Rosa de Madrid. 
ALKAZAR (Alcalá, 22).—6 y 10,30, LoB 
nuevos señares. 
COMICO (Mariana Pineda, 10).—6,30, 
Chnrlestón.—10,30, E l hombre que todo lo 
en que bajo almendros en flor corre- enreda. 
ZARZUELA (Jovellanos, 11).—9, (38 de 
abono, 24 del turno de noches), L a Wal-
kyria. 
FVENCARBAL (Fuencarral, U5).-6,15, 
Don Quintín, el amargao.—10,30, La pas-
lean los n iños , enlazadas las manos y 
coronadas las frentes de florecillas Cán-
didas... 
S i hemos de decir todo lo que pen-
samos, no creemos que sea lo fantás -
tico—aunque tiene momentos felices—j torela. 
lo mejor de esta pe l í cu la , comenzando| APOLO (Alcalá, 49).—A las 6,30, Así se 
por l a figura del Mefislo, si bien su,picrtien i03 ],ombres, cada día do mayor 
a d e m á n y su gesto sean excelentes, ¿xito. A las 10,30, 100 representación de 
S E V I L L A , 31. , 
R E A L B E T I S B A L O M P I E , : . . . . 2 tantos. 1™S 
0 — 
talufia por vez primera en el G u a d a - : ¿ o n ¡ l l a ( G i m n á s t i c a ) ; 13, Vicente Mar 
rrTama' . , tí» (R ) ; 1*. Juan Ramos ( F . ) ; 15, Víc-
Los castellanos demostraron su s u p e - ¡ t o r ulancQ {F ) 16> p a c i d o Cascajero 
noridad, que dominan menos el P a t i - ¡ . G ) l7> lsmhel Horcajo ( R . ) ; 18, Fe-
naje. Venc ió aun con dificultades porUj Atienza (Municlpai); 19, Jerónimo 
habérse le adherido a los esquís g r a n ^ * /p i . ^ j u i i á n F e r n á n d e z ( F . ) : 
cantidad de hielo, el c a m p e ó n espa;i2I Alejandr0 carrasco ( R . ) ; » , José 
ñol , Ricardo Archc, pero recuperó e l ; R o d r í { R ) J o a q u í n Delgado 
tiempo perdido, terminando brillante-; f G b 2 4 véUx G ó m e z 25, d ó -
mente la prueba. ¡domiro Bernárdez (F . ) . 
De los catalanes Gui era ha sido el A c o n l i n u a c i ó n entraron : José Carre-
umeo que c o n s i g u i ó clasificarse entre lro José Rubi clemente Berrendero, 
los cuatro primeros, y que Cata luña ;Raraón 3ubet Manuel ^ césai . p é . 
tenga un representante en el equipo; Carlos p é n t Manuel Mora( Do. 
e spaño l que ira a Chamonix. gemosau _ i n g 0 FernAndeZi Agnelio S á n c h e z , Ma-
buena clase. A u „ ¿ riano Hidalgo, Celestino López, Roge-
Participaron Arche Parache López , , lio HernándeZ( Eduardo Maza, Miguel 
Martín y P ina , por Castil la, Y Gjnlera arb Francisco SáncheZ, Lui s Rojo, 
Galilea. Val lmitjana, Andreu y Vi la , d e l : J o s ó L ión vicente Aparicio> Franc i s . 
C Excursionista de Cata luña. !co Serolt Carlos Moli Manuel Ro. 
Se re iraron Santiago López, en Na- m Carlos Callej Bornardino Barro-
vacerrada; Andreu en el k i l ó m e t r o 1J , . Everardo El ipe , Cipriano Gómez, 
y Parache, en el k i l ó m e t r o 21. jDanlel S imón( Jesús Murill0( santiago 
1 R U l S D O A R C H E (C. A. E ) . Tiem-!Alvarcz ' José ñ a m a r e s , Va len t ín Si -
po; 2 h. 43 m. Distancia: 30 k i lóme-
• Sevil la F . C 
• « • 
L A L I N E A , 3 L 
* R E A L B A L O M P E D I C A L I -
N E N S E y 6 tantos. 
M a l a g u e ñ o F . C '. 2 — 
* » » 
MALAGA, 31. 
•MALAGA F . C 2 tantos. 
Españo l F . C , de Cádiz 0 — 
T E R C E R A D I V I S I O N 
IRUN, 31. 
• R E A L UNION, de Irún 8 tantos. 
Pasayako L . E 1 .— 
SAN S E B A S T I A N , 31. 
C. A. OSASUNA 4 tantos. 
C. D. Esperanza 0 — 
Vizcaya 
B I L B A O , 31, 
A C E R r t F . C. i 4 tantos. 
Erandio F . C Ü — 
L A S A R E N A S , 3. 
• A R E N A S C L U B i , 3 tantos. 
Baracaldo F . C 1 — 
2, José Mart ín (C. A. E . ) , en 2 h. 48 
minutos; 3, José P ina , en 2 h. 48 mi-
nutos 22 s.; 4, Guilera, en 3 h. 3 m . ; 
5, Galilea. 
Pugilato 
Paulino tendrá que boxear con Hansen el 7 
NUEVA Y O R K , 30.—La C o m i s i ó n de 
Boxeo de Nueva York h a acordado no 
reconocer como cierta l a l e s i ó n que su-
frió Paulino en su combate con Smith 
y le obliga a contender con Hansen el 
7 de febrero y no el 26, bajo pena de 
s u s p e n s i ó n para combatir en Nueva 
York. 
* » « 
Ciertamente, s i l a noticia es ver ídi -
ca, habrá que ver en esta maniobra 
que y a temen en Estados Unidos que 
Uzcudun llegue hasta Tunney. Se quie-
re, por lo visto, o que fracase ante el 
m ó n y Luciano Plaza . 
Clas i f i cac ión soc ia l : 
' 1, RACING C L U B , 1 + 5 + 0 + 8 
+ 10 = 30 puntos. 
2, A. D. Ferroviar ia , 2 + 3 + 11 +. 14 
+ 15 = 45 puntos. 
3, Gimnást i ca , 4 + 7 + 9 + 12 + 161 
= 48 puntos. 
4, Municipal, 18 + 34 + 36 + 37 + 41¡ 
=: 166 puntos 
5, Montepío , 28 + "Í0 + 45 + 50 + 53 
= 216 puntos. 
Tomaron la sal ida 63 corredores de 
los 77 que h a b í a inscriptos, ret irándo-
se seis. 
E l Racing gana este año el Trofeo 
S á n c h e z Arias, y l a Ferroviar ia la copa 
de la Grimnástica. 
E l reparto de premios se celebrará 
el jueves p r ó x i m o en l a Federac ión . 
Aplazamiento del cross de la Ferroviaria 
Con motivo de celebrarse el 6 de fe-
Q u e n i ñ o 
m á s h e r m o s o 
dice Vd. involuntariamente 
cuando ve un pequeño re-
bosante de salud y bien 
nutrido. Y d . mismo quisiera 
tener niños sanos. E l mejor 
medio de contribuir al bien-
estar de sus niños es la 
preparado nutritivo y re-
constituyente que estimula 
el apetito y la digestión 
y hace aumentar 
el peso. L a Soma-
tose tiene un sa-
bor agradable y 
es lomada con 
gusto 
aunque un poco foimiliarios 
Pero, a pesar de todo, y con la sal-
vedad de que cuando se dice, al ter-
mino de la pe l í cu la qüe la palabra ete í -
na que todo lo sa lva y perdona «J8 
Amor, conviene entenderla de un odu 
E l huésped del Sevillano. Dirigirá el 
maestro Guerrero. 
E l jueves próximo, moda: Por la tarde. 
Así se pierden los hombres y el segundo 
acto de E l huésped del Sevillano, y por 
la noche, beneficio del tenor Pulido con 
menos terreno y restringido de lo quejE1 hué8ped del Sevillano, y canciones, 
la gente supondrá , puesta como coló c r o c o D E p R I C B (pza ^ R 
fón de una triste s u c e s i ó n de c r í m e n e s , Ia8 ^ variada función- Exito d¡0. 
y faltas graves..., entre las cuales estál 6o de los recicllte8 d(!buts presPntación 
la concupiscencia de lus p r o t a g o n i s t a s , ^ nuevog mimer08 el famoso caba_ 
diremos que esa pe l í cu la poco a pro- llista ruso <Truzzi> 
pós i to para esp ír i tus en f o r m a c i ó n , es 
una admirable pe l í cu la . 
E n la p r o y e c c i ó n aparece envuelta 
en una a tmósfera musical bastante ade- | ; ;^te;r-- ; ;rrJ 
cuada. L a e v o c a c i ó n del Dies trac so-' 
bre los cuadros espantosos de l a peste, 
es muy acertada. 
E L D E L A N F I T E A T R O 
G A C E T I L L A S T E A T R A L E S 
E l ? o l d e M e d i a K o c h e 
p o r L a u r a l a P l a n t e 
Imponente es por su riqueza, magnifi-
cencia y lujo «El Sol de media noche», so-
berbio espectáculo de la capital rusa, poco 
antes de la guerra europea, cuando San 
Petersburgo, aturdido por una fiebre de 
derrocho y refinamiento, parecía invitar 
n la fatalidad a que aplastara aquel antro 
deslumbrante, en que las intrigas cortesa 
F R O N T O N J A I - A L A I (Alfonso X l I ) . - 4 , 
primero, a pala: Quintana I I y Narra I 
contra Izaguirre y Jáuregui ; segundo, a 
ía I y Ugarte contii 
Ochotorena y Echániz (J) . 
ROY ALT Y.—5,30 tarde y 10,15 noche. 16> 
martes de gran moda. Encárgate del niño 
(cómica); E l idealista, por Agnes Ayres; 
estreno: E l gato Fél ix , hambriento; es-
treno: Por una mirada do Ruth, por Pat-
sy Rut Miller, Monte Blue y Ben Turpin. 
P A L A C I O D E L A MUSICA.—A las 6 y 
10,15, Carnet de modas (cómica\, una par-
te; Melón de mar (cómica), dos partes; 
Los vencedores de la muerte, de la casa 
A. Calvache F i l m Numancia (nueve par-
tes), interpretada por Juan de Orduña. 
C I N E M A ABOÜELLES.—Teléfono 33.579. 
Gran orquesta Marquet. Noticiario F01. 
E l robacorazones. Juguete de amor (Lo-
wel Sherman). Exito inmenso. Noche de 
noruego, no repuesto a ú n del percance, brero una prueba oficial de la Fede-
0 s i no hace caso, expulsarle. Por a l g o ' r a c i ó n Castellana, la Ferroviar ia ha 
es el ú n i c o europeo que es capaz de I aplazado para el p r ó x i m o marzo el 
poner en un brete a los mejores pesos campeonato social de cross anunciado 
fuertes americanos, ¡ p a r a esta fecha. 
W M W M 
por ios 
niños. 
A R N I L L A S Y M A T A L L A N A 
Fabrican constantes novedades en 
MEDfiLLliS ñ 10U4S C U S E S 
Madrid. Calle Toledo, 142 7 144. T.° 969 M. 
Son los más perfectos 
Sistema norteamericano HAYWOOD 
50, CasteUó, 50. Madrid. 
estreno de este deslumbrante drama 
C I N E M A B I L B A O 
Ayer so ha estrenado 
V A R I E T É 
la obra cumbre de la cinematografía 
V A R I E T É 
es la única película que ha merecúlo los 
mayores elogios de toda la Prensa mundial. 
Todo Madrid desfilará por 
C I N E M A B I L B A O 
para ver 
V A R I E T É 
a precios populares 
Emil Jannigs y L y a de F u t t i hacen una 
labor insuperable en 
V A R Í E T E 
que se proyecta desde ayer en 
C I N E M A B I L B A O 
a precios populnres 
o 
" N o c h e d e a l b o r a d a s " 
Solamente hasta el miércoles inclusive se 
proyectará en C I N E M A ABOÜELLES esta 
bella pel ícula de ambiente valenciano. L a 
actuación del brillante cuadro regional lle-
gado de Valencia sigue siendo aplaudido 
con extraordinario entusiasmo. 
¡ Apresürese a ver «Koche de alboradas», 
perfectamente arreglada y acompañada por 
un cuadro valenciano! 
ñas jugaban con el destino del mundo. No alboradas, con gran cuadro valenciano (úl-
pierda usted de ivsta la fecha próximo del timos días) . 
R E A L C I N E M A Y P R I N C I P E ALFON-
SO.—A las 5,30 y 10,15. Actualidades Gau-
mont. Por h&ceí novillos. Su hermana de 
París . E l charleston en seis lecciones (pri-
mera lección). Ascensión a los cielos. 
C I N E M A B I L B A O . — A las 5,30 y 10,15. 
Marinero en tierra. Suerte loca. Gran éxi-
to, Varieté. 
C I N E M A OO YA.—Tarde, 5,30; noche, 
10,15. Suerte loca (Bárbara Bedford). Ma-
rino en tierra. Golpe de muerte (Richard 
Dix) . 
CENTRO.—Temporada Selección Cine a 
las 6,15 y 10,15. Carreras de trineos en 
Sant Moritz. Roma, la ciudad eterna. 
Fausto (coro do San Francisco el Grande). 
I N F A N T A B E A T R I Z (Claudio Coello. 45, 
y Hermosilla, 5).—5,30 y 10,15. E n el des-
quite. De los cuarenta para arriba. I * 
riqueza no lo es todo. Un disparo en la 
noche. Mañana, el charleston de Las mu-
jeres do Lacuesta, por Bori y las segun-
das tiples de Martín. 
C I N E I D E A L . - 5 , 3 0 y 10. Gran gala. Me-
lón de mar (por Lige Conley). Exito colo-
sal: E l golpe de muerte (por Richard Dix). 
Estreno: Por una mfrada de Ruth (por 
Ruth Milhr y Monte Blue). 
* * * 
( E l anuncio de las obras en esta cartelera 
no supone su aprobación ni recomendación.) 
Para la adquisición de AlhajMi 
Medallas, Escapularios y Relojes. 
tengan presente l<?s señores compradores 
la Joyería de 
P E R E Z M O L I N A 
C. de San Jerónimo, 29. T.0 29-27. Madrid. 
Casa de gran confianza. 
L a x a n t e q u e e d u c a e l i n t e s t i n o 
MADRID—Año —Año XVH.—Xúm. 
5.475 E L D E B A T E 
(5) Martes 1 de febrero de 1927 
L A V I D A E N M A D R I D 
Hoy regresara el Rey 
Es^a mañana .T las diez regresará 
de Sevilla su majestad el Rey. 
La Soberana recibió ayer en audien-
cia a la marquesa de Argüelles. mar-
queses Ge! Rafal y de Aranda e hija, 
condesa; viuda de San Luis y condes da 
Solterra1- y de. Arenales, con el marques 
de las Xieves. 
Las infantitas en les 
\ Sindicatos de obreras 
En el domicilio social de la Federa-
cióh de Sindicatos Obreros Femeninos 
de la Inmaiíulada s i celebró el domingo 
por la ma/ana la l)endición {le la ban-
dera del isindicato de Aprendizas. 
A las anee llegaron sus altezas las 
infantas jdoña Beatriz y doña María 
Cristina, Jque fueron recibidas por el 
Prelado We la diócecis, alcalde conde 
de VallelUano, señorita María de" Echa-
Un viaie a Lixieux 
Ante numerosa y distinguida concu-
rrencia, entre la que figuraban doña 
Berta de Roban y la señora del minis-
tro de Instrucción pública, disertó ayer 
en la Unión de Damas el colector de 
la parroquia de la Concepción don Ave-
lino G. Ledo, acerca de un viaje a Li-
C o n s e j o d e g u e r r a c o n t r a 
d o s g u a j - d i a s c i v i l e s 
Ayer se reunió la sala de justicia del 
Consejo Supremo de Guerra para juz-
gar a los guardias civiles Angel Gi-
meno Rojo y Hermenegildo Canales. 
L A F I G U R A E U R O P E A D E A C T U A L I D A D 
que estando de pareja el 6 de septiem-
bre de 1925 en el camino de Villaluen-
ga a Yuncler (Toledo), comprobando la 
personalidad de los individuos que vol-
vían de una capea y practicando ca-
sieux. . cheos, maltrataron de obra al vecino 
El conferenciante resalta la populan- de villaluenga) Venancio Galiana, quien 
dad de Santa Teresita del Isiño Jesús.j fa,leció a consecuencia, según dicta-
a la que invocaban durante la Pasada men facultativP) de peritonitis traumá-
guerra europea casi todos los soldados | tica producida por golpes en el abdó. 
franceses y a cuyos pies fueron a pos- men otros presentaba en el pe-
trarse después de aquella contienda | cll0 
üca muebos soldados alemanes Esta ^ la declaración prestada por Ve-
popularidad estriba en la encantadora nancio acusó a Gimeno de haberlp gol. 
pequeñez de todos sus actos. Se dijo lo con la culata ^ fus¡1 a Ca 
de Teresita de Lisieux que era bellí 
sima miniatura de santidad. 
A continuación, el señor Ledo relata 
muy amenamente su reciente viaje a 
Lisieux, una de las más bellas ciudades 
rri, conceVjal del Ayuntamiento de Ma- dê  Francia, 
drid y asásora de la Federación v p-
la Junta Wirectiva de ésta. 
Las obrefras vitorearon a las egregias 
visitantes, foue contestaban sonrientes a 
los saludo. 
Bendijo t a bandera, revestido de pon 
tifleal, el Moctor Eijo Garay, actuanao 
de madrinA ia infanta doña Beatriz 
A coníinujación las infantas'se trasla 
Tres 'cosas llamaron sobre todo su 
atención: el Carmelo, la casita donde 
la »santita» pasó sus primeros años y 
el ambiente en general de Lisieux. 
Cualquier espíritu un poco romántico 
_diCr,_lenía que sentirse decepcionado 
en la visita al Carmelo y a la casa de 
de Teresita de Lisieux: todo está arre-
glado y acicalado; nada se conserva 
I conforme estaba durante la vida de la daron seguidas de las demás perrunas, 
al salón de lacios, donde la infanta do-¡ santa. 
ña Cristina limpuso a la presidenta de Por la imaginación del señor Ledo 
la FederacióiV Rosa Ruiz, la f Medalla desfilaban, durante esta visita, las imá-
del Trabajo,/que le ha sido concedida! genes ' de muchos lugares de España 
por el Gobieilno en premio a sú no in-
terrumpida l̂ .bor de más do cincuenta 
años. \ 
La condecoradla dió las gracias muy 
conmovida 
Finalinente, el señor Obispo hizo uso 
de la palabra tVevemente, dirigiendo a 
las obreras frasAg de aliento para que 
prosigan en la ilabor emprendida 
Las obrerasyífiicjeron a las Infantas 
una despedida cariñosísima, en la que 
abundaron lo|s vítores y aplausos: 
E n honor del doctor 
Sanchis Bergón 
En el Coli ?gio de Médicos se celebró 
ayer tarde 1 3, velada necrológica que la 
Federación ie Colegios de Médicos", de-
dicó al doct/r don José Sanchis Bergón, 
que hasta fa fecha de su muerte—3í de 
diciembre ifiitimo—fué presidente de di-
cha Federación, 
Presidió l^, sesión el doctor Becares.'en 
representacijón del director general de 
Sanidad, ayompaf[ado por ei doctor San-
chis Bani/Si hijo del finado; los doc-
tores Cancona y Tabeada, del Colegio 
de Madriíl y el doctor Crespo, del de 
Zamora. tf)e este último Colegio partió 
la iniciativa del acto. Asistieron repre-
sentantes! de casi todos los Colegios de 
provincia» y gran número de médicos 
madrileños. 
El doctqlr García Bustrenga, de Valen-
cia, leyó iknas cuartillas del doctor San-
chis Bergt,n sobre los fines de la Fe-
deración, foon Dacio Crespo dijo que la 
idea de ftíndar la Federación partió del 
Colegio zfimorano, pero que fué necesa-
rio todo L i esfuerzo y la nntoridad dr] 
doctor Srlnchis para que aquélla se1 fun-
dara. Ayiadió que no hacía elogios del 
llorado irviédieo, porqué a los muertos só-
lo les salXa dedicar oraciones. 
El señorlRu^z Heras, en nombre de los 
médicos rurales de la provincia de Ma-
drid, se adkhirió al homenaje y relató la 
vida del dWtor Sanchis. Él señor Ro-
dríguez Fô nos> presidente del. Colegia! 
—Santiago de Compostela, la tumba de 
Santa Teresa, etc.—, en los que existen 
recuerdos que se conservan años y si-
glos sin qúe la mano del hombre se 
atreva a tocarlos. 
El conferenciante fué muy aplaudido 
y felicitado al final de su notable di-
sertación. 
Asamblea cerealista 
nales de haberle abofeteado. Algunos 
testigos presenciales del hecho roincl-
dieron en un todo con esta declaración. 
En el Consejo de guerra celebrado tn 
Toledo erTribunal falló de acuerdo con 
la petición de la defensa, pero el ^Iscil 
togado recurrió y el asunto pasó al Ru-
premo. 
Ayer el fiscal acusó a los procesados 
de un delito de homicidio y pidió para 
cada uno veinte años de reclusión tem-
poral y 15.000 pesetas de indemniza-
ción. 
El defensor del guardia Canales, co-
mandante don Aurelio Malilla, solicitó 
la absolución. 
El teniente de Ingenieros Moya Vi-j 
dal, defensor de Gimeno, pidió la con-j 
firmación de la sentencia del Consejo' 
de guerra de Cuerpo. 
La causa quedó vista para sentencia 
el señor Serrano Jover y el general Suá.-
rez Inclán. 
Un concurso de 
radiotelegrafía 
En el Palacio de Comunicaciones so 
celebró el domingo el reparto de pre-Pasado mañana se celebrará en el 
Circulo de la Unión Mercantil una ¡ mios del primer concurso nacional de 
Asamblea del comercio cerealista, a la, Radiotelegrafía, organizado por la 
que tienen anunciada su asistencia re 
presentaciones de numerosas Asociacio-
nes de España. 
Los asambleístas de Barcelona ven-
drán en un tren especial. 
La Comisión municipal 
de Ensanche 
Bajo la presidencia del conde de Va-
llcllano se reunió la Comisión munici-
pal de Ensanche para aprobar las obras 
que ha de llevar a cabo durante el 
presupuesto vigente. 
Se aprobó casi íntegramente el plan 
presentado por el ingeniero del servi-
cio señor Casuso. 
Petición de la Compañía 
de Tranvías 
La Compañía de Tranvías ha dirigido 
una instancia al alcalde-presidente soli-
citando se le conceda la correspondiente 
autorización para arreglar un cable sub 
terráneo, con motivo de cuyas obras 
tendrá que hacer varias calas en las 
calles de Luchana, Fuencarral, Corre-
dera Alta, Corredera Baja y plaza de 
Sanio Domingo. 
La Compañía se compromete a rea-
lizar las obras de manera que no haya 
que sufpéndér el tránsito 'público. 
En el Colegio de Abogados 
Unión de Radiotelegrafistas. 
Tanto la radio civil como la militar 
han demostrado en las pruebas del con-
curso insuperables aptitudes. 
Los dos primeros premios de equi-
pos fueron ajudicados a los radiotele-
grafistas de la Compañía Nacional de 
T. S. H., que han ganado la copa de 
plata y 1.750 pesetas. 
Siguen después los radiotelegrafistas 
militares del Centro Electrotécnico, a 
quienes se han adjudicado los premios 
tercero y cuarto, por un total de 750 
pesetas. ' 
Los tres primeros premios individua-
les se otorgaron a don José González 
García, don Marcelino García Vaquero 
y don José Muñoz García. 
El señor González García, de la Te 
legrafía sin hilos, recibió con máquina 
de escribir un ejercicio a la velocidad 
de 40 palabras por minuto, siguiéndole 
a mano el señor Más, de la Unión de 
Radiotelegrafistas, al que sólo sacó el 
primero tres puntos de diferencia. 
L a dirección de «He-
cancii (fof, V i d a l ) 
El Colegio de Abogados de Madrid 
4* Váleftcla.! d u V ^ Í t o ~ f < ^ S ¡ ^ f f i ; | . í ? 1 ? r t e \ ú o m l n S O por la tarde su jun- ^ 
aunque no n^ció en Valencia puedo con-|ta general reglamentaria, en la que se Artes y Toatro 
siderársele cc*nio valenciano y ensalzó ,rató del B o l e t í n dcl Colegio, do la ac-i 
raido de Madrid» 
Requerido por otras actividades lite-
rarias más personales, ha abandonado 
la dirección'^de fíeraido de Madrid don 
José Rocamora,, que ha^sido sustituido 
por don Manuel Fontdcvila. Para la 
jefatura de Redacción ha sido designa-
do don Manuel Chaves Nogales. 
Don Rafael Marquina dirigirá las pá-
ginas especiales de Literatura, Bellas 
Otra vez vuelve a regir los destinos de la política alemana el gran 
apóstol de la educación cristiana. Aquí sclamonte conocemos al doctor Marx 
por sus triunfos políticos, que no son efímeros ni fáciles; pero es que, ade-
más, es el creador de la gran agrupación escolar católica de Alemania, el 
organizador de los padres de familia y de las «fuerzas vivas» católicas en 
favor de la enseñanza y de los derechos de la familia y de la Iglesia en la 
formación de la juventud. Por eso en su programa se comprende este pun-
to fundamental de su política cristiana. E n la tremenda lucha por el alma 
del niño, entablada entre la Iglesia católica y el Estado pagano, entra 
como generalísimo el doctor Marx, el estadista que ha puesto siempre la 
educación como base de la política. E s providencial • su encumbramiento. 
Recuérdense las recientes palabras del Papa; sobre todo su carta al Car-
denal Gasparn. 
D E S O C I E D A D L a H e r m a n d a d d e S a n 
F r a n c i s c o d e S a l e s 
El beato Nicolás de Longobardo 
El 3 será el santo del señor Alós y 
Rivcro. 
Le deseamos felicidades. 
Bodas 
Los Hermanos reciben la insignia 
I m p o s i c i ó n d e i n s i g n i a s e n 
la E m b a j a d a d e C u b a 
Discursos de los señores García 
Kolhy y marqués de Estella 
—o— 
El señor García Kolhy impuso ayer, 
a las seis de la tarde, en los salones 
de la Embajada que regenta, las con-
decoraciones de la Orden de Honor y 
Mérito Militar de Cuba, a los señores 
| marqués de Estella, duques de Tetuán 
y Hornachuelos, general Cantón, co-
mandantes Franco y Ferrer Bravo y ca> 
pitán Ruiz de Alda. No pudo recibir 
las mismas insignias, que ha concedido 
| el presidente de la República de Cuba, 
general Machado, el mecánico Pablo 
Rada, por encontrarse ausente de Ma-
drid. 
El embajador pronunció un elocuente 
discurso, cuyos son los siguientes pá-
rrafos, antes de proceder a la imposi-
ción : 
«Proclamamos—dijo—que es siempre 
el alma española la que alienta en 
nuestros pechos y que es sangre espa-
ñola la que corre en torrentes por nues-
tras venas. 
Inferpretando estos esntimientos del 
país, el presidente Machado ha conce-
dido estas . recompensas, que son las 
más altas y prestigiosas de nuestro 
Ejército, a los representantes de dos ge-
neraciones de españoles: la generación 
que vertió su sangre en los campos que 
fueron de batalla y la que ha realizado 
hazañas que como la del «Plus Ultra» 
conmovieron al mundo. 
El jefe del Gobierno correspondió al 
afectuoso brindis del embajador con 
breves, pero expresivas palabras. Co-
rroborando manifestaciones del embaja-
dor—ese amigo fraternal de España, que 
ha visto—dijo—en nuestro suelo repro-
ducirse, con el nacimiento de sus hijos, 
su apellido, manifestó que, efectivamen-
te, los militares de una y otra causa 
compitieron en heroísmo. Los unos 
—añadió—, defendiendo la tradición y 
el legado de sus mayores; los otros, no-
bles anhelos de independencia. 
Como de todas las contiendas inspira-
das en nobles ideales, de ésta sólo que-
dó una llamarada de amor. Rogó al se-
ñor García Kolhy que- transmitiera m 
saludo al general Machado, con quien 
me honro—dijo—el tener de vez en 
cuando concomitancias mentales y de 
espíritu que me enaltecen.» 
Uno y otro orador fueron muy aplau-
didos. 
Después del acto se sirvió un té y no 
hubo baile en razón al luto que guarda 
la Corte por el fallecimiento de la em-
peratriz Carlota. 
Traslado de domicilio 
La Embajada de Cuba será trasladada 
a la Castellana, 28, esquina a Bárbara 
de Brganza; probablemente esta instala-
ción será inaugurada el 24 de febrero. 
Los servicios de la Cancillería quedarán 
establecidos en el local que actualmente 
ocupa la Embajada. 
—El señor Martínez de León embar-
cará el domingo próximo en Santander, 
a bordo del Cristóbal Col^n, con rumbo 
a Cuba. Entre otras misiones lleva la de 
colocar una corona de bronce en la tum 
ba del ex presidente de Cuba general 
Gómez, padre del alcalde electo de la 
La Hermandad de periodistas de Ma- Capital de la rePública-
al doctor SancWs en varios aspectos de i 
su vida. t 
El practicanta señor Sancho Villa se 
unió al acto en liombre de los practican-
tes. El señor Cfcirmiiia) prcsidcbto" del 
Colegio de Madrid afirmó que sería muy 
difícil encontrar! pei.sonas de las concii. 
ciones del señoi* Sanchis, para ocupar 
el cargo de pre^d^nte de la Federación. 
El señor Becaofes afirmó que las auto-
ridades sanitar^as tienen muy en cuenta 
algunos proyectos que les presentó el 
señor Sanchis kara la reforma sanita-
ria, r 
Por la mañania se celebró en la parro-
quia de la Concepción un funeral. 
DATOS ^BIOGRAFICOS 
Don José Sanch\ís Bergón nació en la 
isla de Alhucemai donde su padre era 
médico militar, e* ano 1860. Estudió en 
Valencia, y se IJcenció en 1881. El 82 
ingresó en Sanirifad Municipal, y el 86 
obtuvo la pl^Sf de subdirector del Ma-
nicomio de Ift provincia. 
Durante el Vpólera de 1885, al ir a vi 
sitar a un míitrimonio, se encontró con 
que habían miierto los d0s cónyuges, de-
jando dos niñlpS do pecho. Llevó a és 
tos a casa de ftu novia y los amamantó 
una cabra. Pc\;0 después logró que un 
capitalista fundara un aVlo para ama-
mantar huérfari0St qUe Se tituló de San 
Eugenio, porqufc ia que después fué es-
posa del doct(Vr sanchis se llamaba 
Eugenia. Aquel\mismo año estuvo cua-
tro meses sin pfcder salir de un hospi-
tal para coléricoV pUes grupos de per-
sonas le esperaban a la salida dispues-
tos a matarlo^* p0rqUe temían el con-
tagio. Duraftffe eSQ̂  meses sólo le acom-
pañaron^fri el, hospital una monjita y 
1111 PrQprcticante. Entre los tres tuvieron 
Q116 encargarse de todos los servicios, 
inclufto enterrar a los muertos. 
Convocatorias para hoy tuación del Comité de cultura, del so-
corro a abogados desvalidos, del re-! 
parto de la contribución y de la actúa- Academia de Jurisprudencia.—7 tarde, 




proseguirá uno de estos 
Velada teatral de los 
Estudiantes Católicos 
Organizada por la Casa del Estudian 
te tuvo lugar el pasado viernes en el (con proyecciones). 
reorganización judicial de España». 
U n i ó n Iberoamericana (calle dé Re 
coletos, 10).—6,30 tarde, don Carlos Ba 
día, sobre «Méjico. El Instituto de In 
tercambio universitario». 
Inslituto Francés .—7 tarde, N. Gul-
nard, sobre «Las provincias francesas: ¡ 
la Gascuña y las provincias pirenaicas» 
drid de San Francisco de Sales, cele-
EI a îrdel pasado han contraído ma- bró el domingo los diferentes actos en 
trunomo la encantadora señorita Odet- honor de su- santo Patrono . que onor-
te Fcist y eí distinguido joven don Pe-! tunamente se anunciaron en la Prenda 
Jro Xernere. ^ ' ^ ^ j i j En la iglesia de María Au-iiadora 
Deseamos muchas felicidades al nue ¡ de los padres Solesianos, se celíbrj 
vo matrimonio. - ĵ a las nueve de la mafiana una Mba do 
— E l Oh ispo de Barcelona, don Jos' • comunión, que se vió muy concurrida 
Miralles Sbert, ha bendecido la unión1 Ofició el padre director de las l.s-
de la angelical señorita Teresa Churru-! cuelas Salcsianas, y después del con\ itoizau a clarl0 comezt'n 0 a luncliarse dolo 
ca con don Román Levisón Arrayo ' eucarístico, retibic.ron los Hermanos IMrosamcnte' sumérjalos en una jofaina de 
m m m i m m m 
f í i i 
Tan piunlo como aparecen las primeras 
{netas en las manos o que los pies empic-
agua caliente, en la cual haya disuelto 
un puñado de Saltratos ordinarios. Tal 
baño, transformado en medicamentoso y 
ligeramente oxigenado, descongestiona las 
parten hincliadas, cura las grietas y hace 
desaparecer rápidamente todo dolor y pi-
Despedida al em-
bajador de I t a l i a 
El Colegip de Doctores de Madrid ha 
ofrecido una comida al embajador de 
Italia, marqués Pauluccie di Calboli, 
Enli866 ingresó en Sanidad Militar, y .para despedirle al cesar en su cargo di 
en el 95 pidió la licencia absorta. Des- plomático en Madrid y entregarle el 
teatro de la Comedia, representAndoso 
por el cuadro artístico de la Federa-
ción de Estudiantes Católicos el jugue-
te cómico de los señores .García Alva-
rez y Muñoz Seca Pastor y borrego, y 
estrenándose a continuación la humo-
rada lírica en un acto y dos cuadros, 
original libro y música del señor Le-
gaza, Juegos florales, que constituyó un 
éxito, siendo llamado a escena el autor 
y repitiéndose todos los cantables. 
El teatro presentaba un brillante as-
pacto y se bailaba completamente lleno 
Asociación de españo-
les de Ultramar 
• 
Se cita a los españoles de la mencio-
nada procedencia, residentes en la Pen-
ínsula, a una Asamblea general en la 
11 ión-Iberoamericana {calle de Recole-
tos, 10|, para el 3 de febrero, a las once 
de la mañana, con el fin de proceder 
a la discusión y aprobación, en su ca-
so, de IÍJJS estatutos por que ha de re-
girse. 
Fiesta benéf ica .—Esta tarde, a las cin-
co y media, se celebrará en el teatro 
de la Comedia una fiesta a beneficio de 
la catcquesis de la iglesia del Rosarlo, 
a la que está invitada su alteza la in-
fanta doña Isabel. Se pondrán en es-
cena la comedia C a n c i ó n de cuna, el 
monólogo de los Quintero Chiquita y 
bonita y el juguete cómico, de los mis-
mos autores. Lo que tú quieras. 
El tenor del teatro de Apolo, Delfín 
Pulido, cantará en los entreactos es 
cogidas composiciones. 
Artes- y Teatro. 
Otras noticias 
P O M O C E R E O 
nulo de miembro honorario de la cor 
poración doctoral.-
El acto se celebrará en el Palace Ho 
íel el 9 de febrero, a las nueve y me-
dia. Se suplica .previamente la adhesión 
de efctonces sólo trabajó como médico 
partitular, dedicándose especialmente a 
las efcformedades mentales. 
En 11906 fué alcalde de Valencia. Du-
rante \ su mandato se derribó el barrio 
de Pe|cadoros. que significaba en Valen- al secretario del Colegio, doctor Zuni 
cia alto así como en Madrid el que se 8a' Sai1 .Mateo. ¿¿-
ha defcibado para construir el tercer Las tarjetas se recogerán en el Palace 
trozo cíe la Gran Vía. Además, fundó la al PrcC10 de 3(Kpesetas. 
Asociación Valenciana do cm i.hd, en la | Al comandante Gallarza 
que se» da a los pobres comida, ropas 
y cuotas para que paíruen la casa. 
En loto era presidente del Colegio de 
Médicos* de Valencia y reunió a los re-
presentf\nte5 de los demás Colegios para 
fundar "|a Federación. Desde ese mismo 
año fué presidente de 1& misma. Estu-
dió la rp,f0rma del reglamcnip de los 
\ Colegios ^ dió a ias. juntas más facul-
tades dj5clpj¡narjas con Objcto de que 
aumentase), ej eSpíritu corporativo de 
los colegi{Jdos< Trabajó denodadamente 
con motivó ^ reforma de Caivo gotelo 
Por la Asociación de Antiguos Alum-
nos de los Colegios de Huérfanos de la 
Guerra de Guadalajara so celebrará el 
día 6 de febrero un homenaje al co-
mundante Gallarza. . 
Las tarjetas para el acto se expenden 
en el domicilio social de la Asociación 
(Cruz, 43) antes dcl miércoles 3 de fe 
brero. . 
Tiro Nacional 
Ha tomado posesión la Junta direc 
sobre el "Hido de tributar ln clnso mé-j tiva de la Representación del Tiro Na-
dica, y lodj.̂  algunas mrjoras, como la cional, que presido don Alfredo Serra-
de que f"|ran los mismos Colegios los no Jover. Después, con asistencia del 
que se enj¡,argUen ^ ciaSiflCar las pa-¡ general Suárez Inclán, se liizo el re-
tentes coiy arreglo a las leyes. parto de certificados a los alumnos de 
Trabaj^ jnucbtsijno en la bbra. de la la EducíaMiluar de . Tiro, 
previsión para caso de enfermedad o Hicieron uso de la palabra el direc-
muerte/do los médicos. tor do la Escuela, señor Díaz Enríqucz, 
BOLETIN METEOROLOGICO. — Estado 
general.—En el mar del Norte se halla el 
núcleo principal do una importante bo-
rrasca que presenta muchos centros de 
perturbación secundaria, los cuales actúan 
por toda Europa. Por esta causa el tiem-
po es muy inseguro por todas partes, ob-





ñones, grietas, quemaduras, granulaciones 
—o— 
Todas las innovaciones de la sensacional 
15.a edición del gran diccionario de la 
Real Academia, las incluye ésta en su nue 
vo DICCIONARIO ILUSTRADO. 2.012 pá. 
ginas. 4.000 dibujos. 20 pesetas. ESPASA-
CALPE, S. A. CASA DEL LIBRO. Av. Pf 
y Margall, 7. Apartado 547. Madrid. En-
vío a reembolso. 
—o— 
ARENAL, 4. POMPAS FUNEBRES 
Un lobo descuidado, 
que la boca jamás se hubo lavado, 
a una óveja atacó con buena gana, 
masase dejó sus dientes en la lana... 
Y eŝ  que a veces los lobos 
no usan Licor del Polo... ; Serán bobos! 
—O— 
P A P E L E S P U N T A D O S 
Tekko. Anaglipta. Lincrnsta. 
J. REBOLLEDO. — ARENAL, 22. 
—O— 
REVISTA DE COMISARIO.—Los jefes 
y oficiales de plantilla no pertenecientes 
a Cuerpo y los pensionistas de las cruces 
de San Fernando y San Hermenegildo se 
presentarán, -para la revista de comisario 
del mes do febrero, los días 1 y 2, de once 
a una, en la Comisaría de Transportes 
(San Nicolás, número 2). Los jefes y ofi-
ciales de reemplazo, transeúntes y con li-
cencia, los días 1 y 2, en el mismo local. 
La Zona de Reclutamiento de Madrid, el 
día 1, a las diez; los regimientos de réser-
va de Ingenieros y el Parque y reserva 
regional de Artillería, el día 1, a las doce 
y once y media, respectivamente. 
siendo testigos, por ella, don Félix Sent-. insignia do la Hermandad. Los recí-
rnenat Güell, don Ignacio Búfala Fc-! piendarios fueron los 'señores r.la i io 
rrater y el marqués de Aycinena, y poi'í (üon Ruílno),' Herrera Oria (don An-
él, su hermano don' Luis, el s e ñ o r i l ) , Trotonda, Sánchez Enciso, l'érez 
Porsbrooke y el marqués de Alava. i Alcover, Sauras (don José y don Car-
Los nuevos esposos, a los que desea-i los). Herrero Redondo, Vázquez Amor.}caz"n- ôs médicos conocen bien el valor 
mos muchas felicidades, han salido! Sáenz de Rares, Quilez, CarrascosaJPUrativo de 108 Saltratos ^ los Preconizan 
oara diferentes puntos del extranjonv Siso, Sánchez Cuesta (don ManuelJ?01?0 r?meJdl0 má* e ñ c ^ contra los sa 
La bc„a consone do nnes.™ ^ A u ^ S p S . ^ S ^ ^ V ^ ^ ^ " ^ " ' 
r ungo don Jorge de la Cueva ha dad- bandullo y Solaclio. i>^ \^^^^Jk^^^^^v^^^ "rC 
a luz con felicidad a su hijo primogc-l Después del desayuno, en un local 
nito, habiendo sido asistida por el doc-;de las Escuelas Salcsianas, se reunió la 
tpr Loraque. ! Hermandad de San Francisco de Sales 
Reciban los padres y abuelos nuestra'en junta general. El secretario leyó d 
.•.• riñosa enhorabuena. ! acta de la junta general del año 1926 
—Las señoras de Drake y Fernández! Y dió cuenta de los estados de gastos 
Durán y de Oñate han dado a luz con 
felicidad a un niño y a una niña, res-
pectivamente. 
Viajeros 
Han salido: para Pau, el marqués de 
Campo Fuerte y su linda consorte; para 
Vigo, la señora doña María del Río, viu 
e ingresos de la Hermandad, que es sa 
tisfactorio. Don Rufino lilanco, que pre-
sidía la junta, en ausencia del Herma-
no mayor, señor Señante, pronunció un 
breve y cordial discurso. En primer lu 
gar, dedicó un cariñoso recuerdo al se 
ñor Señante, e hizo votos por su r-alud 
, Luego expresó la gratitud de la Her 
da del Rio; para Granada, el marques | mandad hacia los padres Salcsianos 
O r n a m e n t o s d e I g l e s i a 
G A R C I A M U S F I E L E S 
MAYOR, 24, Y BORDADORES, 2, 4 y 6 
Teléfono 11.547. Madrid. 
que le ceden generosamente el local 
para sus reuniones, y se congratuló de 
que el padre directpr de la Residencia 
de la ronda de Atocha sea el Consilia 
rio de la Hermandad, como lo ha sido 
el padre Massana, anterior director, pa 
ra quien tuvo frases de admiración y 
afecto 
Hizo notar cómo, no obstante los 
pocos recursos con que se cuenta, podra 
la Hermandad, a partir de ahora, eos 
tear los funerales de lós Hermanos jue 
fallezcan y propuso que el señor Sauras 
(don José) se sustituya en la tesorería 
a don Marcelino Oreja en las ausencias 
de éste. 
En el acto reinó la mayor cordialidad 
L o q u e u s t e d n e c e s i t a 
de Pons, en cuya provincia pasará va-
rios días de montería; para Cuba y los 
Estados Unidos, el marqués de Morta-
ra; para Bilbao, la condesa de Motríco; 
para Barcelona, la marquesa de Castel-
bell y el conde de San Miguel de Cas-
tellar, y para Trasmulas, la señorita 
María Luisa Aznar y el marqués de 
Zuya. 
Enfermos 
Se halla delicado de salud don San-
tiago Morales de los Ríos. 
—La duquesa de Montellano éstá me-
jorada de su leve indisposición. 
—Se halla enferma la señora doña 
Gador Faura, viuda de Quílez. 
Deseamos el restablecimiento de los 
pacientes. 
Traslado de restos 
Han sido trasladados los restos de los 
tiuques de Medina-Sidonia desde esta 
Corte al panteón de familia en el tem-
pla de la Anunciata, en Villafranca 
dcl Bierzo 
Fallecimiento 
En Dos Barrios (Toledo) ha fallecido 
el señor don José Pacheco y Pérez-
Ocliando. 
Era médico y persona justamente 
apreciada. 
Enviamos sentido pésame a los hijos, 
doña Blanca, doña Milagros y oon Car-
Jos Pacheco y Carbonero-Sol, y demás 
deudos. 
Rogamos a los lectores de E L DEBA-
TE una oracien por el ñnado. 
Sufragios 
En diferentes templos de esta Corte 
X d° IrUTÍta y Errazu (Navarra) so apli-
canin funerales y misas por el alma 
del marqués de Echandia, de grata me-
moria, cuya ilustre familia continúa re-
cibiendo demostraciones de sentimieiAo. para sus notas, direcciones, etcétera, en 
Funeral ca8a'' on ^ calle o en viaje, es un libro de 
Hoy, a.las once, se celebrarán solem ihoiaa cambiables con indice. De formas, 
nés exequias en la parronuia de S .n tainañoB ' precios diversos, desdo 2.50 pe 
Marcos por el alma de la malograda se- Un0' enCOntcraasí £ ^ ** 









Í N I S Í 
Rueoida M e Peñalcer. 16. e n l n l o s 
M A D R I D 
Sucursales: Barcelona, Valencia, Bil 
bao, Sevilla. 
L o s p r e m i o s e x t r a o r d i n a r i o s 
d e l d o c t o r a d o 
E l señor Dalmases, en Derecho 
v el señor Bosch, en Ciencias 
J —O—' 
Acaba de obtener don Joaquín de 
Domases y Jordana el premio extraor-
cUna io deíóoctorado de Derecho. 
De distinguida familia catalana, cui-
só s mul án'eamente en la Uiiiversidad 
de Barcelona las carreras de h.losofia y 
letras y Derecho, obteniendo matricula 
de ho/or en casi todas las as.gnatu. 
ras. En las dos Licenciaturas, tras bn-
llantes ejercicios, ^ousiguió también el 
premio extraordinario. Con objeto de 
ampliar sus estudios de Derecho civi . 
fué a París pensionado por la Facultad 
de Barcelona. Ha sido uno de los fun-
dadores y el primer presidente de la 
Federación Catalana de Estudiantes La. 
tólicos. 
« « « 
El premio extraordinario en el Doc-
torado de Ciencias se ha concedido a don 
Francisco Bosch Ariño. 
Natural de Valencia, cursó sus prime-
ros estudios en el Colegio de San José, 
que dirigen los padres Jesuítas en di) 
cha capital. 
Es doctor en Ciencias Químicas y en 
Farmacia. Esta última carrera la hizo 
durante los veranos, consiguiendo por 
su singular aprovechamiento matrícu^ 
las de honor en la mayoría de las asig-
naturas de ambas carreras. 1 " ( 
Ha desempeñado varios cargos en 1» 
Directiva de la Federación de Estudian-
tes Católicos de Valencia, de la que 
fué uno de sus fundadores. En Madrid 
fué presidente de la Asociación de Es-
tudiantes Católicos de Ciencias. 
Por oposición consiguió el puesto de 
químico de Aduanas, habiendo sido re-
cientemente destinado -a Málaga. 
Círculo de Estudios 
de Bachillerato. 
Ayer tarde, a las siete, tuvo lugar en 
la Casa del Estudiante la sesión ordi-
naria del Círculo de Estudios de la 
Asociación de Estudiantes Católicos de 
Bachillerato, presidiendo el señor Cas-
tiella, y hablando, tras de la acostum-
brada sesión de actualidades nacionales 
y extranjeras, el doctor Espinosa, acer-
ca de «Los estudios de Medicina», si-
guiendo con ello el cursillo de orienta-
ción profesional que sobre las distintas 
carreras ha organizado la Asociación de 
Estudiantes Católicos de Bachillerato de 
Madrid. Con gran amenidad estudió el 
conferenciante las características de es-
tos estudios, las salidas de la carrera 
y las escuelas que hoy funcionan para 
la especialización de los médicos, res-
pondiendo al final a las preguntas que 
sobre su conferencia le dirigieron los 
asistentes. 
Cursillo de Redacción 
y Certamen histórico. 
VALENCIA, 30. — Orgar izada por la 
Federación Regional Valenciana de Es-
tudiantes Católicos, se ha inaugurado 
un cursillo de Redacción y periodis-
mo, a cargo de don Luis Lucia y don 
Antonio Justo, asistiendo un gran nú-
mero de escolares. 
La Federación ha hecho pública asi-
mismo la convocación de un certamen, 
organizado por su Círculo de Estudios 
ante el cuarto centenario de Felipe II, 
con premios de su majestad él Rey, mi-
nistro de Instrucción pública, rectores 
y autoridades eclesiásticas, civiles y aca-
démicas. 
Podrán presentarse al certamen todos 
los estudiantes iberoamericanos que lo 
deseen. 
Cursillo, de arte 
SALAMANCA, 29.—La Federación de 
Estudiantes Católicos ha organizado un 
cursillo de Arte, a cargo del catedrá-
tico señor Boiza, que explicará tenien-
do como ejemplario los múltiples mo-
numentos artísticos, tan abundantes en 
la ciudad. 
Certamen 
VALLADOLID, 29.—La Federación de 
Estudiantes Católicos organiza un cer-
tamen sobre Felipe II, para el que ha 
conseguido premios de la Diputación 
y el ministro de Instrucción pública. 
En breve hará la pública convocatoria, 
con temas y premios. 
Torneo literario 
TOLEDO, 30.—Los Estudiantes Cató-
licos de esta ciudad han organizado un 
torneo literario para la fiesta del Pa-
trón de los estudiantes, Santo Tomás 
de Aquino, para el que cuentan cón 
premios del Cardenal Primado, la Di-
putación provincial, presidente de la 
Audiencia, autoridades académicas. y 
otras personalidades y entidades. Po-
drán concurrir todos los estudiántes' de 
España que lo deseen. 
E l Abate FARIA L . « s i n P d a c i o s . p r e c i a d o s , 23 M a d r i d 
C U R A 
L a G r i p e , 
R e s f r i a d o s , 
D o l o r e s R e u m á t i c o s , 
D o l o r d e M u e l a s , 
D o l o r d e O í d o s , 
D o l o r e s N e r v i o s o s 
y 
l o s p e c u l i a r e s t e l a 
m u j e r 
Cajita con un seilo: 40 céntimos 
Caja con 12 sellos: 4 pese+as 
Martes I de febrero de 1927 (6) E L D E B A T E 
M A D R I D . A ñ o X V I I . - N ú m . 5A7$ 
C o t i z a c i o n e s d e B o l s a s y M e r c a d o s 
M A D R I D 
4 POR 100 TNTEmOK.—Ser ie F «37.50), 
67,55;' E (67,50). 67,55; D (67,50), 67.55; 
C (67,75), 67.65; B (67,75), 67,75; A (67,75), 
67.75; G y H (67,75). 68. 
4 P O R 100 E X T E R I O R . — S e r i e F (81). 
81; E (81). 81; C (81.50). 81,50; A (82,50), 
81.25. 
4 P O R 100 A M O R T I Z A R L E . — S e r l e C 
(88), 87.25; B (8-8), 87.25; A (88). 87.25. 
5 P O R 100 A M O R T I Z A R L E (1926).—Se-
rie A (99,50), 99,50; B (99,50), 99,50; C 
(99.45), 99.50. 
5 P O R 100 A M O R T I Z A R L E (1920).—Se-
rie D (91.30), 91,35; C (91,10). 91,35; R 
(91,10). .91,35; A (91,50). 91,75. 
5 P O R 100 A M O R T I Z A R L E (1917).—Se-
rie E (90,15), 90,90; D (90,20), 91; C 
(90.20), 90.75 ; B (90,20), 90,75; A (90,20), 91 
D E U D A F E R R O V I A R I A . — Serie A . 
<&r&: B, 99,90; C. 99,80. 
O B L I G A C I O N E S D E L T E S O R O . - S e r i e ras. 16,20. 
A (103.05). 103,10; B (103.05), 103.10, ene- B E R L I N 
ro, cuatro a ñ o s ; A (103.75). 103,80; B i (SERVICIO ESPECIAL DE E L D E B A T E ) 
(103.75); 103,80, febrero, tres anos; A l Libras , 20,465; francos, 16,62; coronas 
(102,80), 102,75; B (102,90). 102,75, abrtí | checas. 12.493; florines, 108,59; escudos, 
1924, cuatro a ñ o s ; A (103,75). 103,80; B 21,570; mi l reis, 0,490; peso argenti-
(103,80),. 103,80, noviembre, cuatro a ñ o s ; no, 1,741. 
A (103,20). 103,25; B (103,20). 103,25. j u - ' NOTAS I K r O R M A T X V A s 
nio, cinco a ñ o s ; \ (102,90), 10290• B ' T ^ , , 
(102,90), 102.90. abri l 1926, c nco a ñ o s . L a W * * * * ^ !a ^ A r a n t e la 
A Y U N T A M I E N T O S . — M a d r i d 1868 ^ d0 ^ Í1UÓ rfal lnpn'ü extraordi-
96; Vi l la de Madr id : 1914 (84) 84- I M g i ? . ' ? * * 1 1 íüd0S l0S d e p a r i a r j e n t o í i rea-
(84), 83,75; Mej. Urbanas 1923 (90 251 ' oo'i ilZand0f0 gran vo umen optraciones. 
• V A L O R E S CON G\R4\ 'TIA." D E L ' FS- c'sPec'ia'in -ut0 ^ los valuros del Es:ado 
T A D O . - C a j a de Emisiones (85,25), 85.36? y / T 'KCQV™ dSvisf.s1 extranjeras. 
Transa t lánt i ca , 1295, mayo 93 35) 93 35-1 L1 **iioJf la c o n s o l i d a c i ó n de Teso-
noviembre (92.90). 93; 1926 (100), Íoo; |rOS 80 rCÍ!eja C'n l0S cambios Cün m ^ 
Tángev-Fez (98), 98,25, 
• B 3 -
L O N D R E S 
(SERVICIO ESPECIAL DE E L D E B A T E ) 
Pesetas, 28,975; marcos, 20,47; francos, 
123,10; í d e m suizos, 25,21; í d e m belgas, 
34,88; dólar , 4,85; l iras, 113,125; coronas 
aus tr íacas , 34.395; í d e m checas. 163,75; 
í d e m suecas, 18,18; í d e m noruegas, 18,75; 
í d e m dinamarquesas. 18-,21; escudo por-
tugués , 2,53125; florín. 12,14125; mi l reis, 
5,875; peso argentino, 46.46875; dracmas, 
364.50; Bombay. 1 e b e l í n 6 peniques 0625; 
Shanghai . 2 chelines. 8 peniques; Hong-
Kong. 2 chelines, 0 peniques 75; Yoko-
hama, 2 chelines, 0 peniques, 1875; mar-
co f in landés , 192,75. 
ESTOCOLMO 
(SERVICIO ESPECIAL DE E L D E B A T E ) 
Libras , 18,18; marcos. 77,85; francos, 
14,85; belgas, 52,15; florines. 149.80; co-
ronas danesas, 99,90; coronas noruegas, 
96,85; marcos finlandeses, 9,445; l i -
82.175.548 kilos de aceite de oliva, o sea 
32.204.S99 m á s que en el a ñ o 1925. L a 
mayor cantidad c o r r e s p o n d i ó a I ta l ia , a 
donde fueron exportados 32.401.941. L a 
menor cantidad exportada c o r r e s p o n d i ó 
a China , a cuyo país se exportaron so-
lamente 355 kilos. 
E l mes al que c o r r e s p o n d i ó mayoi 
e x p o r t a c i ó n fué el de marzo, en el que 
salieron de E s p a ñ a 13.744.609 kilos de 
aceite de oliva. Y en este mes de mar-
zo fué en el que se a c u s ó mayor au-
mento en r e l a c i ó n con igual mes del 
a ñ o anterior, pues en marzo de 1926 se 
exportaron 9.796.022 kilos m á s que en 
de 1925. 
E L P R E C I O D E L A P A T A T A 
E N J A E N 
J A E N , 31. — L a J u n t a provincia l de 
Abastos c e l e b r ó una r e u n i ó n , bajo la 
presidencia del gobernador, acordando 
s e ñ a ñ l a r en 45, 40 30 y 25 c é n t i m o s el 
kilo de las diferentes clases de patata, 
gestionando al propio tiempo del A y u n -
tamiento que se encargue de la com-
pró directa de este a r t í c u l o , a fin de ob-
tener el m á x i m o de e c o n o m í a para el 
públ i co , y ponerse de acuerdo con la 
C á m a r a A g r í c o l a para el abaratamiento 
to de las verduras 
T a m b i é n acordó imponer 1.700 pesetas 
de multa al vecino de J a é n S e b a s t i á n 
Pérez Ortega, y 500 pesetas a una fábri-
ca de harinas de Bai len por o c u l t a c i ó n 
de trigo. 
E L M E R C A D O A R G E N T I N O 
B U E N O S A I R E S , 31.—Mercado argen-
inlensidad cada día . y en l a reun ión de j t ino .—El trigo se ha cotizado a 13,20; 
C E D U L A S ^ H I P O T E C A R I A S — Banco! f3,61* mejoran los valores del Estado y la avena, a 7, y el maíz , a 6,10. L a "car-
Hipotecario E s p a ñ o l : 4 por 100 (88 50) ', ,peaeta' sobre tü(l0 es<a ú l t ima , que ne se c o t i z ó a 24,10 
88.65 : 5 \nor 100 í97 V R nnr' mn! lüS1,a una considerable ventaja, h a . i a el FT. TAFF. RI 
' K ^ U B L I C O S E X T R A N ^ O S J - L ? / . ^ J ^ ^ f ^ i 
rérbiiat; nprrpnfinn- /<> o - c i C i 0 n e s no conocidas desde hace años . 
Cédulas a r g e n t i n a . . M ) , 2.58.1 Marruo-j Los valores g crédjto c o n t j n ú a n ^ u ' r e i s los 10 kilos. L a s ventas fueron do 
sostenidos, siendo de notar la s i t u a c i ó n : 1 0 000 sacos- E n los <<stocks» quedan 
alcista de los Bancos de E s p a ñ a y Cen-j5'8-505 sacos-
tral. que en esta r e u n i ó n ganan cinco 
eos (82). 82,75 
C R E D I T O L O C A L (98). 98. 
ACCIONES.—Banco de E s p a ñ a (645). 
650; ídem Hipotecario (400). 400; í d e m 
E s p a ñ o l de Crédito (201), 201; í i e m Cen-
tral (88). 90; Sevi l lana Eléctr ica f l l i ) . 
114;' H . E s p a ñ o l a (170). 170; Chade (500), 
487; Mengemor (285), 288; Unión E'.éc-
t r i ca (120). 120; T e l e f ó n i c a MOO), 100: 
Duro - Felguera : contado (59,25), 59,50; 
fin corriente 59; fin p r ó x i m o 59,75; r.nin-
dos (104), 103.75: Tabacos (193). 195: Fé-
nix-(265), 270; Ferrocarri les Andaluces 
(75,50). 74,50; M. Z. A . : contado (477.50). 
480.75; fin corriente, 4$); fin p r ó x i m o , 
481,50; Nortes: contado (496,50). 500; 
fin p r ó x i m o , 501,50; «Metro» (140). 140; 
T r a u v í a s : contado (93), 93.75; fin próxi-
mo. 93,75; Azucareras preferentes: con-
tado-(94,75). 94.75; ordinarias: contado 
(31,25), 31; fin p r ó x i m o , 31,25; Explo-
sivos (381). 385. 
OBLIGACIONES.—Hidroeléctr ica Espa-
ño la , B (97.25). 97.75: U n i ó n Eléctr ica 
Madr i l eña . 6 por 100 (103.50). 103,50; 
Constructora Naval. 6 por 100 '96,50), 
96,50; Tranpinedi ferrónea (98). 98; Trans-
a t l á n t i c a : 1920 (98.25). 98.40; 1922 (103,15). 
103.15; Norte, p r i m e / a (70,95). .71; Astu-
rias, pr imera (69.50). 69,40; Especiales 
Almansa (308,75). 368.75;' Alicante, pri-
mera (314), 314,50; F (90,50). 91; H (97,25). 
97,75; Metropolitano: 6 por 100 (101,75). 
101,75; 5 por 100 (84), S4; 5,50 por 100 
(89,50), 89,75; P e ñ a r r o y a Puertollano, 
(95Í50), 95,50; Azucareras : sin estampi-
l lar (75), 75; 5,50 por 100 (94). 94,50; Cons-
trucciones Metá l i cas (82), 82; Peñarro-
y a (97,75), 97,75. 
B 0 N 0 S . _ M i n a s dol Ri f ; C (88,75), 89; 













Monedas. Precedente. Dia 31 
A d v e r t i m o s a l o s s u s c r i p -
t o r e s y l e c t o r e s d e E L D E -
B A T E q u e h a s t a h o y n o 
h a y q u i e n v e n d a m á s b a -
r a t o o b j e t o s d e e s c r i t o r i o y 
a r t í c u l o s d e p a p e l e r í a q u e 
« E l A r c a d e N o é » . P e z , 2 
y dos enteros, respectivamente. Las ac-| 
ciones industriales preseman alguna! 
irregularidad, con predominio firme en i 
Felgueras, Tabacos, Explosivos y F é n i x . I 
Los ferrocarriles, con mucho negocio.! 
c o n t i n ú a n elevando sus cambios, pasan-i 
do a 480,75 los Alicantes y a 500 los: 
Nortes. 
O ñ c i a l m e n t o se registran las dobles! 
qua siguen: i 
Alicantes con 1,75 y Azucareras ordi-' 
narias con 0,20. 
Entre particulares se hacen a fin del! 
p r ó x i m o : Alicantes, a 480,50; Nortes, a j í 
501; Azucareras ordinarias, a 31,25, y i | 
Felgueras, a 59,75, quedando dinero de1* *" 
preferentes a 95. 
* » * 
Moneda extranjera : 
Francos : 25.000 a 25,45, 100.000 a 23,50.i o 
100.000 a 23.55. 25.000 a 23,60 y 75.000 a1 „ , „ , 
23,65. Cambio medio, 23,553. Programas para el día 1: 
L i r a s * 25 000 a 25 70 i MAI)RID' Unión Radio ( L . A 
Libras ^1.000 a 28,91 y 2.000 a 28 98 l"1011,08)-11'45' Siutonía: Calendario. San-; 
Cambio medio, 28,956. 
y 
I 
A L I M E N T O P A R A N I Ñ O S 
. A d o p t a d o 
s a d e B a K c e l o n a , etc.etc. 
^ • ^ w p o r s u s e x c e í e n f e s 
r e s u l t a d o s . 
A l m o r r a n a s - M a r i c e s - y l e e r á s 
Cura radical garantizada, sin operación ni pomadas. No se cobra hasta estar curado. 
Dr. manes: Hortaleza, 17. De 10 a 1 y de 3 a 7. Teléfono 15-86 M. 
Z*t« JK¿Í!ÍC9 ta b 
Catea Real Británica 
fccomlenda la Cura» 
eióa del Airna per s i 
Or. Uaor. 
U n L i b r o G r a t u i t o s o b r e l a C u r a c ' 
P o r e l Doctor B . W H A I R . 
S e g ü n la e s t a d í s t i c a sonerol . bao ocurrido « n Dic iembre de { 9 2 5 . en Madrid. 
2 7 5 D F U N C I O N E S A C A U S A D E B R O N Q U I T I S Y A S M A 
Son l a s enfermedades queor is inan mayor mortal idad. 
^ R a d i o t e l e f o n í a 
D ó l a r e s : 2.500 a 5,95; 2.500 a 5,94 
5.000 a 5.965. Cambio medio, 5,955. 
Marcos oro: 25.000 a 1,415. 
No deje Vd. que la bronquitis ó el Asma 
3| debiliten su organismo. Vd. puede restable-
cí cerse rapidarr.ento y evitar nuevos ataques 
lómando el remedio líquido dol Dr. H A I R 
mía cura do rrodo iníalible el Asma y la 
ííronquilis. E l tratamiento del Dr HAIR 
es el- único eficaz. E l alivio inmediato y 
curación eventual que resulta de su empico, 
á-. menudo cuando otros remedios han 
! fracasado, ha inftigadd á. muchos médicos 
„„.,' escriban cartas nartioulr.roi alobándolo. j . i , ^«Ji 
Un conocido doctor « a s r l b e : 
toral. Informaciones prácticas. Notas del " Aiinqi.h> no es costumbre mía recomendar 
día. Recetas culinarias.—12, Campanadas j Arriedlos de composición secreta, considero 
¡de Gobernación. Bolsa. Prensa. Noticiasj que la ' CURACION D E L AS^IA," del Dr. 
meteorológicas.—12,15, Señales horaria;;.—' Hair, es un r-tnedio ejcflftlente, dando mi 
1 franco franc.. . 0,241 
1 belga 0,87 
1 franco suizo.... 0,195 
1 l i r a 0,264 












1 dó lar 6,06 
1 Reichsmark .... 1,43 
1 corona sueca... 1,79 
1 cor. noruega... 0,00 
1 escudo 0,35 
1 peso argent.... 2,62 
JVoía.—Las cotizaciones precedidas de 
asterisco no son oficiales. 
B A R C E L O N A 
Interior, 67,70; Exterior, 81,15; Amor-
tizable 5 por 100, 91,40; Norte, 501,50; 
Alicante, 482,50; Andaluces, 75,70; Oren-
se. 31,75; H . Colonial. 80,75; francos, 
23,'65j; l ibras. 28,99; dolares, 5,965. 
B I L B A O 
Resineras 150; Papelera, 113; Norte, 
498; Alicante, 479; Banco de Bilbao, 
1.770.;* Central, 88; E . Viesgo, 385. 
N U E V A Y O B K 
Pesetas, 16,75; ; francos, 3,94; libras, 
4,8496; l iras, 4,2950; noruegas, 25,85. 
P A R I S 
Pesetas, 4*24,50; libras, 123,13; dólares , 
25,385; francos belgas. 352,90; suizos, 
488,25; l iras, 108,32; coronas suecas, 677; 
noruegas,'' 656; danesas, 676; objecas, 
75,15; florines, 10,14. 
A m á s do un cambio se cotizan: 
Obligaciones del Tesoro de enero, 
103,05 
a 
y 85,3o; T á n g e r a Fez, a 98 y 1)8,25; Ban 
co de Espafia, a 649 y 650; Felgueras, 
al contado, a 59,25 y 59,40; Alicamos, al 
contado, a 481 y 480,75. y a fin dol pró-
ximo, a 482, 481,75 y 481,50; Metropolita-
no, a 141 y 140; Nortes, a fin del próxi-
mo, a 502, 502,50, 501 y 501,50; T r a n v í a s , 
a fin del p r ó x i m o , a 93,75 y 94; Explo-
sivos, a fin del p r ó x i m o , a 385 y 387: 
oblicraciones Alicante, primera hipoteca, 
a 314 y . 314,50; obligaciones Metropolita-
no, 5,50 por 100, a 89,50 y 89,75; Azuca-
reras, 5,50 por 100, a 94 y 94,50; í d e m 
bonos, a 95,85 y 95.90. 
De 
teorológitu. J.IIIUIÍIÍC*.^IV»Í« i.>-">-•"'. ~ j 
dio, por Luis Medina. Bolsa del trabajo.! 
'"'iNoticias de Prensa.—21.30, Lección de ln-; 
o í o / S f ^ J .M01JOr|lS « « « ñ a s . 1923,! 1(ís_22i Cnlnpanadaíi de Gobernación. Se-; 
S í ! U 4 S l ^ 8 a Í 2 EmiS10,?.!S-,a *í'25 L i e s horarias. Ultimas coüzucioncs do Bo!-,¡ 
sa. Retransmisión de la ópera del Liceéi í e j 
Barcelona Noticias de ú l t ima hura, su-! 
"ministradas por EL DEWATE.—24, Mú^icaj 
de baile, transmisión del Palacio de Hielo.; 
24,30, Cierro. * , * • ,; 
Radio Castilla (E. A. J . 4. 375 mol r e ? ) . - : 
16,30, Lección do Ortografía, por don Agus-
t ín Millán.—17, Orquesta de la estnfion.-
17,30, Lección d Castellano, por don Ma 
riano Mojado. Bolsa—18,30, Cierre. 
B A R C E L O N A (E. A. .T. 1. 325 motrffs).— 
11, Campanadas horarias do la Catedral. 
Servicio meteorológico.—18, Trío Radio.— j 
18,30, Radiotelefonía femenina: Modas y\ 
temas útiles.—18,50. Cambios. Noticias.—| 
21. Servicio meteorológico. Relransmis iúr ' 
de la ópera del Liceo. Mercados, cam-| 
bios y últ imas noticias. 
14 a 15,30 Orquesta Artys. Boletín me-! testimonio personal de su eficacia cóhtrá «l 
« * « 
BILBÁO, 31.—En l a s e s i ó n de Bolsa 
de hoy los nuevos Amortizables 5 por 
100 se han cotizado a 87,50, cot izac ión 
extraoficial. 
Un m é d i c o d i c e : 
" Muchas graciíia por el frasco mg ha 
.ido. Su medicina no f-vhr.rá nunca en 
: ••. eastt. L a he recomendado en Londres y 
ni: todas partes, y asi continuaré haciéndolo 
*• ü: i aílmo., M. D." 
;:r. Doctor informa. 
i.l enfermo no dr'-e continuar sufriendo 
•r.i-jido existe su ex.-.elonte remedio contra el 
Asma, Mis pacientes, quienes han sufrido 5 
i 15 años^. me preguntaron por qué no les hd 
dsdo antes este medicamento. Unicamente 
puedo reeomandarlo y felicitarl» 6 usted. 
El Dr. H A I R dic« que n tratamiento 
" permita al paciente, en dos o tres diaa, 
dormir sin sufrimiento y, siguiendo sUf 
consejos recobrar rápidamente la salud, la 
fuerza y las carnes." 
Dice el especia l i s ta i n g l é s del a s m a 
m á s c é l e b r e hoy d í a : 
" No ho conocido a nadia que no haya 
podido curarse, aun después de sufrir durante 
mucho tk;r.po. siempre que v.o lo hayaa 
estorbado complicaciones gréves." 
E l agradec imiento de un de o t e ? : 
" Le (v^radezco mucho su libro cobre »! 
«sma y enfermedades similares Su descubri-
miento ŝ maravilloso, y yo le envío mi cordial 
tolicitación por el beneficio que proporoioa* 
A la humarvidacU 
" Suyo affmo., M. D., L . R. O. 8." 
¿ P o r q i í é s u f r i r m á s ? 
E l remedio del DR. H A I R es fanpiliar oa 
miles de hogares agradecidos Es un medica-
mento liquido que, tomado a cuchtraditas, 
facilita la respiración, permitiendo al fatigadtf 
paciente dormir tranquilo y levantarse a >a 
mañana siguiente descansado. 
P i d a hoy el l i b r o - g r a t u i t o del DR. 
H AlR. Explica la causa y el tratamiento ds 
la bronquitis y el asma, da una -/aliosa infor-
mación sobre régimen e hielen» y támbiéc 
incluye valiosos testimonios de fnédicoa y 
oíros El^ cupón que aparece máí r.! f . 
pued* t>n-rir.riü bajo sobre abií.its y frar.^-.;?• 
ado cc<n fisetas 0,03, 
S U P R E S I O N D E U K I M P U E S T O A g g ^ j O N D E C A R I D A D ! 
BANCOS I N G L E S E S E N ESPAÑA 
L a Gaceta del domingo ^dispone que-
de suprimido en E s p a ñ a para los Ban-
cos de nacionalidad br i tán ica el im-
puesto a que se refiere el apartado b) 
de la d i spos i c ión 11 de la tarifa ter-
cera del art ículo cuarto de l a ley re-
guladora de l a c o n t r i b u c i ó n sobre las 
utilidades de l a riqueza mobiliaria, tex-
to refundido de 22 de septiembre de 
1922, siendo aplicable esta d i spos i c ión 
a todas las liquidaciones que no fueran 
definitivas el d í a 7 de agosto p r ó x i m o 
pasado. 
M E R C A D O S 
E X P O R T A C I O N D E A C E I T E 
Durante el i de enero al 31 de di-
rnéüico d i c e : 
Donativos recibido».—Antiguo artista de 
circo, enfermo, sin poder atender al sos-
tenimiento de su esposa e hijos (11-12-92(5): 
Una suscriptora de E L D E B A T E , 5.—To-
tal, 109 pesetas. 
üíatrimonio de la calle del Amparo, .r»2, 
patio. E l marido, sin trabajo hace varios 
meses; la mujer, enferma y casi ciega 
(15-1-27): Un congregante de San Luis , 5; 
D. F . V. , 5; U . C , 5.—Total, 15 pesetas. 
Dos señoras, hermanas, desahuciadas de 
la casa (21-1-927): D. F . V . , 5; V . M. P., 
10; U . C , 5.—Total. 20 pesetas. 
Matrimonio con siete hijos, el marido en-
fermo del pecho: callo Primero de Mayo, 
número 6, piso úl t imo (28-1-927): S. S. C , 
ciembre de 1926 se han exportado 15; J . L . , 5.—Total, 20 pesetas. 
Las botellas de) modicamento 
contra ¡a tos brc?iquial Svi para 
mia enfermos t'.o solo pagaré yo 
efltaa f muchaa más cuando las 
necesitf». Sus efecto» han sido 
riiaravi!lc308 en do» de los casos que 
kc tratado. 




S a n t o r a l y c u l t o s 
DIA 1.—Martes.—Stos. Ignacio y Ceci-
lio, Ubs. y mrs.; Severo y Pablo, Obs., y 
Brígida, vg. 
L a misa y oficio divino son de S. Igna-
cio, Oh. y mr., con rito doble y color en-
carnado. 
A. Nocturna.—Sto. Tomás de Aquino. 
Ave Maria.—11. misa, rosario y comida 
a 40 mujeres pobres. 
40 Hora».—Maravillas (Principo de Ver-
gara, 21). 
Corte de María.—N. Sra. de la Almude-
na. en Sta. María (P. ) ; Blanca, en S. Se-
bast ián; Consuelo en S. L u i s ; Olvido, S. 
Francisco el Urande. 
Parroc-.iia de las Angustias. — 8, misa 
perpetua por los bienhechores de la parro-
quia. 
Parroquia de S. Luis.—Novena a N. Sra. 
del Buen Parto. 10, misa solemne con Ex-
posición, sermón, señor Alduán, y te-
serva; 7 t., manifiesto, ejercicio, sermón, 
señor Tortosa; reserva, letanía y salve. 
Parroquia do 8. Jerónimo.—Novena a S. 
Blas. 10, misa solemne; 4.30 t.. Exposi-
ción, estación, rosario, sermón, scaor Mo-
reno Cortés; ejercicio, reserva y preces. 
Parroquia de S. Marcos.—Idem ídem. 5 
t., rosario, ejercicios, trozos cantados y 
adoración de la reliquia. 
A. do S. José do la Montaña (Caracas).— 
De 3 a fi. Exposición; 5,30, rosario s ben-
dición. 
Buena Dicha.—Empieza el triduo a San 
Blas; 5,30 t.. Exposición y ejercicio con 
sermón. 
Caballero de Gracia.—5 a 8 n.. Exposi-
ción. 
Capilla de Cristo Rey (paseo de la Di-
rpc:ión).—7 y 8, misas. 
Carmelitas Descalzas (Corro do los Ange-
les).—7,45, misa; los domingos y días do 
ücsta. a las 7.45 y 9. 
Cristo do la Salud.—Novena a N. Sra. del 
S. C. do Jesús. 11, Exposición, misa solem-
ne, ejercicio y tundición; 5,30 t.. mani-
ücsto, rosario, sermón, señor Tortosa; re-
serva y salve. 
Jocús.—Novena a N. Sra. de la Pnniucn-
cia. (J,45, rosario y ejercicio; 10. misa so-
lemne con Exposición y ejercicio-, 5,50 t.. 
estación, rosario, sermón, P. Villnmañ 1n. 
y reserva. 
María Inmaculada.—10,30 a 6,30 t.. Ex-
posición. 
María Reparadora.—Novena al Sanfísi-
mo Sacramento. 7, misa y Exposic ión; 8,30, 
misa con motetes; 8 t., estación, sermón 
P, IV'rez G i l ; bendición y reserva. 
Sta. Teresa (plaza do Espafin).—Novena 
a Sta. Terrsita del Niño Jesús. 8.30, Ex-
posición, comunión general, permanecien-
'lo expuesto el Santísimo hasta las- 12; 5 
t.. manifiesto, «prmón, señor Tortosa; re-
; . i y a<Inr»ói(in de la reliquia. 
Maravillaa (Príncipe de Verga ra). — (40 
Horas.) Emnioza la novena a su Titular . 
S, misa y Imposición; 10,30, la solemne; 
5.30 t., ejercido, sermón, señor Polo Be-
nito; bendición y reeérVa. 
F I E S T A D E C A N D E L A S 
Mañana, festividad de la Purific.íción de 
Nuestra Señora, la Congregación de N . Se-
ñora del Auxilio y San Antonio de Pndua. 
do la parroquia de San Lorenzo, celebrará 
su función anual do Candelas. 
10, misa cantada, con paiu&fricp por el 
nadre Peña, escolapio, y adoración del 
Santo Niño. 
C u i d e í i s t e d l 
s u e s t o m a g o 
p o r q u e es l e b a s o d e 
s u s a l u t i i 
Y o p a d e c í t a m b i é n 
c o m o u s t e d , p e t o m e 
c u r ó e J i 
' " I S T Í P C O 
del PA Vicerfo 
V E N T A C f l F * 
Barrer,¿H;rpes, Eczema 
Bcumiitismoi Gota 
C u r e c i p n 
D E L A S M A 
6 L R E M E D I O U Q U I D O E j ^ í C A ? ; 
r i ' l ú k en todai les f tfnvftíea ü! ¿recio de Pit . 7 ,50 </ /ro.w. 4 -Jírectamtr.k m 
. .s J-.IJI Indicada* en <! cupón. 
: • •• G R A T 1 *• . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Lléncio eite cvncn y «nríote h»y mi«mo A 
Sre.. VICENTE FERRER y C.í» (Dep. 14 ) 
Ribera. 2 y Comercio, 60. Barcelona. 
Sirva:e te niiirrae, paúl j porte pagado, «i libro del 
Dr Hair 25 pp sobre ama, bronquitis y catarr*. 
íEftc cupón enviares bnio pffcw akíofío T 
franqueado con 2 céntimos.) D E B . 1-2-27. 
E L G A I T E R O 
S I D R A C H A M P A G N E 
de Villaviciosa (Asturias) 









N u e v o s t e n i e n t e s y a l f é r e c e s 
d e A r t i l l e r í a 
E n el Diario Oficial del domingo se 
publican circulares concediendo el em-
pleo de teniente a los siguientes alfé-
reces alumnos que han terminado sus 
es ludios, a s i g n á n d o l e s la a n t i g ü e d a d de 
3 de enero: 
boí l J o ^ ' Cervera, don José Queipo, 
don Mr.rcür io Frutos, don P l á c i d o A l -
vares de la Tejera, don Carlos Haro, 
clon Fé l ix Pérez , don José Alvarez Os-
sorio. don José Redondo, don A n d r é s 
García, don Manuel Núñez , don José 
Díaz, don Nazario Mansil la y don Juan 
Estrada, y de a l f érez -a lumno de l a mis-
ma Arma, a los siguientes alumnos que 
han 'aprobado el tercer a ñ o a c a d é m i c o : 
don Antonio Gonzá lez -Posada , don Lui s 
A b l a n d a , don Ildefonso G o n z á l e t , don 
P.aimunrlo Pascual , don Froncisco Sa- i 
randeses, don Enrique León, don A n g -
ulo del Castillo, don Agapito de Silos, 
don Salvador Utrilla, don Vicente Fe-
rrer, don Salvador Neira, don Rufino 
García, don Juan Rodr íguez , don Juan 
A g u i l ó , don Miguel S a l v á , don Miguel 
Pcre l ló , don R a m ó n Rosales, don Sebas-
ti.in Vieira y don Pedro Lav ín . 
Equipos qu irúrg icos .—Se nombra el 
personal adjunto a los equipos quirúr-
gicos recientemente creados en Melilla, 
Ceuta, T e t u á n y Larache. 
O p o s i c i o n e s y c o n c u r s o s 
Operadores radiotelegrafistas.—Se ha dis-
puesto quo por este año únicamente se 
convoquen exámenes libres para operado-
res radiotelegrafistas, verificándose los exá-
menes el 18 de abril en Madrid, 19 do 
mayo en Barcelona, 20 de junio en Bilbao, 
21 do julio en Coruña, 22 de agosto eu 
Oúdiz y 23 de septiembre en Cartagena. 
Los demás años so celebrarán en la pri-
mera quincena do marzo. 
S e m u e r e m 
l a s A r t e r i a s 
E l artritismo y la arterio-esmerosis 
son una continua amenaza de nnuerte 
repentina por la rotura de una /arteria. 
Matan reventado el c o r a z ó n V obstru-
yendo el filtro renal. Tenga cAiidado si 
su sangre e s t á envenenada poir el á c i d o 
ú r i c o y las toxinas, lo que sfe traduce 
por tufaradas de calor y c o n g e s t i ó n 
d e s p u é s de las comidas, nina falta de 
resistencia en el trabajo, roiAipimientos 
articulares, granos y erupciones en 
la piel o debilidad de 1» vista o el 
oido; haga V . una cu ral con el De-
p u r a í f v o Ricbe le t , cuj jos resultados 
le a s o m b r a r á n . V e r á y . desaparecer 
sus dolores y los o t r o » signos do m á s 
peligrosas complicacicines. E s t e pode 
roso rectificador do l a^angre le refer 
zará los puntos d é b i l e 
L a cantidad do enfer 
el D e p u r a t i v o R i c b e 
lables. 
del organismo, 
os curados por 
t son incalcu-
Cnda frasco va nccompaña/lo de un folleto 
i Ilustrado, De venta en todas Mas buenas Farma-
cias y Droguerías. Laboi utor/o L . RICHELET. 
de Sedan, rué de Belfort, Ktiyonne (Francia). 
E l extracto do CALDOÍ CONCENTRADO 
se vende en todos los bucnws ultramarinos. 
Productos «TexTon». Panl i /ñas , 23. Madrid. 
S e ñ o r a s : C O V L L A D O 
Confecciona vestidos 50 ptf . P.a Isabel I I , 1 
h a í f ^ A T R O N A D E L A C A S A D E H U E S P E D E S . — M i r a , Atanas ia , el s eñor que ha alouilado esta 
namiaao i^-e t ese que en el c irco se traga los sables. A s í es que todas las noches, antes de acos-
tarte, cuenta los cuchi l los . 
[London Opinión, Londres.) 
E N L A A G E N C I A D E A L Q U I L E R E S : 
— ¿ D i c e usted que no tiene perros, n i chicos, n i g r a m ó f o n o ; 
Eso es. precisamente, lo que quiere el d u e ñ o . 
— S í ; pero d íga le que mi es t i lográf i ca , a l escribir, cruje un pô  
quito. 
[Passlng S/iow, Londres.) 
— Y ahora te voy a e n s e ñ a r a dar marcha atrás 
{Sondagsnissc Sfm' , Estocolmo.). 
I| l 
P1 
del pre-puedo vender a mitc — E s t e cuadro se lo 
c i ó del c a t á l o g o . 
—Conforme. ¿Qué vale el c a t á l o g o ? 
[Kasper, Est 
—Año XVIL—Núm. 5475 
E L D E B A T E (7) 
Martes 1 de febrero de 1927 
A C E N E S S I M E O N P L A Z A D E L A N G E L , 8 M A D R I D 
E X T R A O R D I N A R I A L I Q U I D A C I O N D E G E N E R O S B L A N C O S 
LOS MEJOR SURTIDOS Y MAS IMPORTANTES 
EN TEJIDOS DE TODAS CLASES Y NOVEDADES D E L i ; i l 15 DE PEDRERO 
PIEZAS D E T E L A BLANCA, A 3,50 PESETAS PIEZA 
fe 
If/TUff/res tflff£W 
Camisas señora, bordados color, a 1>60 
Camisas señora, bordadas a mano, a í/JS 
Combinaciones toile, colores surtidos 6,75 
CORTES D E CAMISA D E HILO PURO, a 14,70 
POR 11,90, PIEZAS D E T E L A BLANCA CON V E I N T E METROS 
R O P A D E T A L L A S 
5.000 PIEZAS MADAPOLAN FINO, A 4 PESETAS PIEZA 
Tallas: 
Camisas niña, bordadas a mano , 
Braguitas a juego 
Camisas de noche a juego 
Enaguas 





























Camisas bebé, con festón, a 
Jubones piqué con pelo 
Mantillas paño, dos pelos 
Mantillas piqu«S de pelo ••• 
Pañales, buena tela 






¡ N O V I A S ! E N A L M A C E N E S S I M E O N p o d é i s c o m p r a n u n e s p l é n d i d o e q u i p o p o r m u y p o c o d i n e r o 
Sábanas, tamaño cameras, a 4 
Juegos de cama, con bordados finísimos, a 19,80 
Almohadas, buena tela 6/4, a 1 
Mantelerías 6 c. para té, a 7,40 
Manteles de crepé con jaretón, buen tamaño, a 2,95 
Servilletas crepé con jaretón, grandes. L a Jé docena, a 5,50 
MANTELERIAS D E R E N T E R I A A MENOS D E SU COSTE 
VARIADISIMO SURTIDO EN PAÑUELOS ALGODON, HILO. FANTASIA. 
LUTO Y CRESPON PARA SEÑORAS Y C A B A L L E R O S 
LIQUIDAMOS A CUALQUIER P R E C I O M I L L A R E S D E PRENDAS POR 
TERMINACION D E S E R I E S Y RENOVACION D E MODELOS 
Camisas percal para caballeros, a 5 
Calzoncillos superiores 2,90 
Pijamas, gran variación, desde 13,90 
E N CORBATAS, LIGAS, C U E L L O S Y TIRANTES, COLOSAL SURTIDO 
10.000 TOALLAS F E L P A , A 10 CENTIMOS UNA 
Toallas felpa, tamaño grande, a 0,25 
» » jaretón » a 0,55 
Sábanas para baño, a 6,75 
Felpa para albornoces, a \ 1,90 
G R A N T I R O N 
PIEZAS D E ENCAJES, BORDADOS, VAINICAS Y CINTAS D E SEDA 
Piezas de tela para sábanas, a 34,20 PESETAS la pieza 
Retortas de hilo puro, el metro., 3 
Delantales para doncella, buena tela, a 
Delantales para cocina, a 
Colchas buena calidad, a 
Mantas algodón, buen tamaño. 
Corte de colchón 
COLCHONES LLENOS, a 







A S O M B R O S O 
BATISTAS HILO EN COLORES, E L METRO A 3 
•teles, clase superior, a 
Servilletas, clase superior, a juego. L a ^ docena 2,50 
E S P E C I A L I D A 
INTRADA LIBRE 
N U E S T R A S T E L A S P U E D E N A D Q U I R I R S E C O N P L E N A C O N F I A N Z A , P O R S U E X C E L E N T E R E S U L T A D O 
E N E Q U I P O S P A R A N O V I A S , C O L E G I A L E S Y C A N A S T I L L A S , P R O V E E D O R E S D E C O M U N I D A D E S R E L I G I O S A S 
HONRENOS CON SU VISITA. L E RESULTARA PROVECHOSA Y DE VERDADERA CONVENIENCIA ENVIOS A PROVINCIAS 
I A H E R N I A 
H una traidora enfermedad que tal vez no os estorba 
•ayormente por ahora, pero sus molestias amargarán 
Hiestr'a vejez, y su terrible peligro de 
I E S T R A N G U L A C I O N 
Toe no se evita con cualquier braguero, puede causar 
LA. MUERTE en pocas horas. 
Los trabajadores del campo y de la fábrica que quie-
m recuperar en el acto su potencia de trabajo; las per-
tmas aburridas de comprar bragueros que añaden sus 
mpertinencias_ a las molestias de las hernias; las se-
loras y los niños, en fin, todas las victimas de her-
lias, deben adoptar en seguida, pues cada mes transcu-
pido agrava su lesión, los nuevos aparatos de Mr. AUG 
BLETY, el gran ortopédico francés, tan conocido en Es-
(iaña desde hace varios años. 
Miles de pacientes tratados anteriormente dan fe que 
^stos aparatos garantizan en todos los casps: 
L A P E R F E C T A Y A B S O L U T A CONTENCION. 
L A DISMINUCION P R O G R E S I V A Y R A P I D A . 
Y LA D E S A P A R I C I O N D E F I N I T I V A D E L A S 
ERNIAS, por antiguas, rebeldes o voluminosas que sean. 
DESAPARICION INMEDIATA del riesgo de ESTRAN-
5ULACÍON y do TODOS LOS SUFRIMIENTOS inheren-
tes a las hernias descuidadas. SUAVES Y COMODOS, no 
nolestan nunca, aunque el herniado se dedique a LABO-
IES DEL CAMPO u otros trabajos pesados. 
PRUEBAS Y H E C H O S 26-11-26 Señor B L E T Y 
^g^decido ;de upted. por . haberme curado en cuatro 
leses'una hernia-escroíal que padecía «in saber sufrido 
¡mlestia ni haber; perdido un día de trabajo, además 
¿de recomendar sus aparatos por la eficacia producida en 
mí, le autorizo para que haga de esta carta el uso que 
crea conveniente. De usted atto. s. s. 
Firmado: Doroteo Lecumberri, Ibirecu de Egües (Navarra). 
28-8-26 Señor BLETYr 
Agradecido a usted porque se me ha curado con su 
aparato una hernia que venía padeciendo hace cuatro 
iños en sólo nueve meses que lo he usado, sin molestia 
r íin perder un día de trabajo, le autorizo para que lo 
bagá público en favor de los herniados. Firmado: Ma-
íuel Borrón, s/c, Priero el Toral, Salas (Asturias). 
23̂ 9-26 Señor mío: 
Tengo el gusto de participarle que mi hijo Benito que-
la completamente curado de su hernia con los aparatos 
jue usted le puso el mes de julio de este año, sin que 
Be haya producido molestia alguna ni quebranto en sus 
bcupaciones, a cuyo efecto le doy las más expresivas gra-
fcias y le autorizo para la publicación de esta carta. Que-
ja de usted afmo. s. s. Firmado: Benito Sarasa, Plasencia 
il Monte (lluesca). 
Hombres, señoras y niños, víctimas do hernias, deben 
ĵ provechar esta buena oportunidad de cuidarse y presen-
irse sin vacilación en: 
l A i ^ Ü I D y el viernes 4, sábado 5 y domingo 6 fe-
brero. Hotel Principe de Asturias, calle Echegaray, 3. 
Horas, únicamente de 9 a 1. 
CUROOS, jueves 3, Hotel Norte y Londres. 
PEÑARANDA D E B R A C A M O N T E , lunes 7, Fonda Uni-
versal. 
IRESPOS, martes 8, Ponda Valeriano López. 
IRANJUEZ, miércoles 9, Hotel Pastor. 
PARANCON, jueves 10. Ponda Inocente Barrios. 
ÍJUENCA, viernes 11, Hotel Madrid. 
CAÑETA, sábado 12. Parador del Sol. 
3ERVERA D E L L L A N O , lunes 14, Fonda Artolazábal. 
ALCAZAR D E SAN J U A N , martes 15, Fonda Francesa. 
tGAMASILLA D E A L B A , miércoles 16, Fonda Aparicio. 
\NZANARES, jueves 17, Hotel Casino. 
I L I C A N T E , viernes 18, Palace Hotel. 
SURGIA, sábado 19, Hotel Reina Victoria. 
FALENCIA, domingo 20. Hotel Regina. 
i S T E L L O N D E L A P L A N A , lunes 21, Hotel Suizo. 
Eminentes colaboradores de Mr. B L E T Y recibirán si-
Imultáneamente en: 
IjBEMBIBRE, jueves 3, Fonda Manuel Alvarez. 
ISALAMANCA, viernes 4, Hotel Comercio. 
I p A N T A L A P I E D R A , sábado 5, Fonda Carolina Sánchez. 
•ALBA D E TORMES, domingo 6, Fonda Nicolás Meras. 
[MONDOÑEDO, jueves 3, Fonda Canoura. s, 
* ORENZANA, viernes 4. Fonda Rio. 
T I L L A L B A , sábado 5, Fonda Vizcaína. 
t E m ^ f ^ 1 " " 3 , dümÍng0 6- ( E n la mejor Fonda de l E i K A , lunes 7. ( 
¡ASTRO DE R E Y , martes 8. ' ,a3 resPectivas villas' 
KONTERROSO, miércoles 9, Hotel Palacio. 
píTAS D E U L L A , jueyes 10, en la mejor Fonda. 
•UGO, viernes 11, Hotel Méndez Núñez. 
TOGALES, sábado, VI, en la mejor Fonda. 
• A V I A DE SUARNA, domingo 13, en la mejor Fonda, 
«arcelona, Rambla de Cataluña, 65. CASA M A T R I C U L A D A 
•ECORTAD E S T E ANUNCIO para no confundir las fechas 
¡ R E U M A T I C O S ! 
Por fir\ v enc ido 
g r a c i a s 
a l 
^ G U A D E B O R I N E S 
11!? SfeJSJ!! me-Sa POr 10 di^sti™, higiénica y agra-pie. Estomago, nnom-s - . ^ . e-e infecciones grastrointestinales 
(tifoideas). 
K T O S F l ? ^ %OS A L P E S " 
» ; siempre granVurH )" L a meÍOr mantequilla do Ma-
| licores Alimento, I 6 0 qi-e908' c o n s ™ 9 , vinos y 
( E N v i o o I a mu03 y de régimen. ' 
CENVIOg A P R O V I N C I A S ) 
ALFOIISO REPISO 
Batería cocina, aluminio y esmaltada. Lavabos,.fregaderos. Batería-pl peso. Pre-
cios económicos y especiales para Comunidades, Colígios y Asociaciones benétícas. 
\ I E S O \ D I : I » A : I I : I ) E S , I7 
P R A D O - T E L L O 
Cruz, 10, entresuelo. 
(ACORAZAOS I 
A C O R A Z A D 
Muestra Garganta, VUMUOS Bronquios, vuestro^ 
^Pulmones, defcndicndolos0 p r e s e r v á n d o l o s ^ 
con ia antisepsia vo lá t i l de f a s ^ 
Pastillas VAIDA 
contra los p O l i g P O S d e l F l U O , d é l a 
H u m e d a d * del P o l v o , de ios M i c r o o i o s 
PARA CÜ5DAR EFICAZMENTE 
loe Conrtipadw, Dolor de (íarganla, Bronquilis, Crippe, etc. 
EMPLEAD LAS 
P A S T I L L A S V A L D A 
REMEDIO RESPiRABLE ANTISÉPTICO 
P o t r o p r o c u r a d n o t o m a r s i n o l a s 
P A S T I L L A S V A L D A 
V E R D A D E R A S 
Las únicas realmente eficaces 
Q U E S E VENDEN UNICAMENTE 
E N C A J A S 
jxm el nombre VALDA «»la tapa^ 
y nunca de olía manera 
Dirigido por el auxiliar de Medicina y Cirugía, 
D O N A N T O N I O R U I Z A R T E A G E 
Amasamientos con vapor. Masage eléctrico vibratorio. 
Cámara de aire caliente «Bier». 
Tratamiento para la curación de traumatismos articula-
res, reuma, gota, ciática y lesiones articulares de los 





M A L AS AÑA, 
Locomotor. 
4, entresuelo derecha; 10 a 1. — M A D R I D . 
lllit 
;Por qué conservar ese maldito resfriado" que lo cansa 
a usted, cuando con la SOLUCION P A U T A U B E R G E 
puede usted verse libre de él al cabo de unos días? 
L . P A U T A U B E R G E , P A R I S , y todas farmacias. 
M E S A S - B A N C O S 
p a r a E s c u e l a s 
Modelo del Mpseo Padagógico Na-
cional, construidas con madera de 
Haya y fabricándose en cuatro ti-
pos fmra niños de siete, nueve, 
once y trece aüos. 
J u a n S á n c h e z P a 
Navalperal de Pinares 
(Avila) 
GRANDES FABRICAS D E CARPIN-
T E R I A Y A S E R R A R MADERAS 
Oficinas en Madrid: 
P U E Y O Y S A N C H E Z 
Ronda Valencia, 1 
Proveedor del ministerio de Instruc-
ción pública y Bellas Artes en el 
año 1926. 
V I M O S Y C O Ñ A C 
Casa fundada m ai 
« A o 1730 
¡7EOPIEEA.RIA 
3B 4OB tercios del payo d» 
MnchtrrRndo, vifiedo el xtfc raettaro-
dradb ti» la n « l C « . 
BtreeeMat PEDRO DOMECQ ¥ C I A , U n m «e la Ifernten 
M A R I A C A N O S A | j D o n 
Baterías de cocina, aparatos para alumbrado y calefac-
ción de etpróleo y acetileno; braseros, filtros y máquinas 
de picar. CRUZ, 31, Y GATO, 2. 
C A S A M . N A V A R R O 
El lunes 31 inauguración de su nuevo local, destinado 
a venta de artículos de limpieza, perfumería, y dónde 
recibirá sus avisos para la limpieza de alfombras, ta-
pices, cortinajes, mantas, colchones, muebles tapizados, 
etcétera. Nuevo servicio por horas. Acuchillado y ence-
rado de pisos. 
H E R M O S I L L A , 21. T E L E F O N O 53.086. 
N o o l v i d e l l e v a r e n s u s v i a j e s 
la sábana de goma aisladora, que le preservará de mu-
chas enfermedades. Tamaño. 0,90 x 1.15. Precio, 20 pe-
setas. CASA C A S T E L L S , Plaza Herradores, 12 Almacén 
de hules, plumeros y linoleum. Teléfono 11.666. 
0 LOS PRODUCTORES 01 E L E C T R H I "39 
3| vuestras turbinas funcionan mal. 
§ | vuestros motores consumen mucho, , 
S| las pérdidas de distribución son grandes. 
3| el alumbrado es deficiente. 
3| la explotación no rinde lo debido. 
DB|)6lS hacer estudiar vuestro negocio por un especia-
lista y obtendréis resultados insospechados. Pedid datos 
y condiciones a la S. E. de Montajes Industriales, .Bar-
quillo, 14, Madrid. 
LA SEÑORITA 
Isabel Galiardü y de firplroz 
F A L L E C I O E L DIA 24 D E E N E R O DE 1927 
a los veintiséis años de edad 
Habiendo recibido los Santos Sacramentos 
y la bendición de Su Santidad 
R . I . P . 
Su director espiritual, el reverendo padre Diez, 
S. J . ; SUP desconsolados padres, don Raimundo y 
doña Mariana; hermanos, tíos, primos y demás 
familia 
RUEGAN a sus amigos encomienden 
su alma a Dios Nuestro Señor. 
E l funeral en sufragio de su nbna se celebrará 
hoy, día 1, a las once, en la parroquia de San 
Marcos, así como todas las misas los días 1 y 3 
en los Padres Jesuítas (calle de la Flor), el 2 
en la Buena Dicha, la de nueve, nueve y media, 
once y once y media; todas las del 6 y el 9 en 
San Marcos; el 6 en San Martín y la de Privi-
legio, a las doce, el día 8; todas las de este día 
en Santa Bárbara; el 21 en la Paloma, la de 
once,, once y media y doce, y las gregorianas, qn.e 
empezarán el día 21. a ,las diez y media, en los 
Padres Jesuítas (calle de la Flor). , > 
El excelentísimo e ilustrísimo señor Ntintfio de 
Su Santidad; el eminentísimo señor Cardenal-
Arzobispo de Toledo. Patriarca de las Indias y 
Obispos de Madrid-Alcalá, Córdoba y Ségovia, 
han concedido indulgencias en la forma acostum-
brada. (A 7) 
¿ P O R w Q U E 
S E N O S C O N F I A N L A S 
M A S I M P O R T A N T E S 
P R O P A G A N D A S ? 
Por nuestra organización. 
Por los precios limitados. 
Por nuestro servicio. 
Por nuestra sección de arte 
¿QUEREIS COnUENCEROS? 
Dirigiros a la Empresa 
anunciadora 
«LOS TIROLESES» 
C. Romanones, 7, y 9, 
Madrid. 
P O L I G R A F O " L A B L & N C I t " 
Patente de invención número 47.838, por veinte años. 
VA mejor y más económico aparato para repro«lacir es-
critos, música, • dibujos, etcétera, hasta 200 COPIAS, en 
una o en VAÍÍIAS tintas, con UN SOLO OMOINAL. 
urecio: 26 pesetas. Tinta, 3 pesetas frasco. Kilo, 10 
pesetas. Pídanse prospectos, remitiendo este anuncio a 
MOYA F . D E B A S T E K R A H E R M A N O S 
V I T O R I A ( A L A V A ) 
í 
M O L I N O S 
de todas clases, para mano 
y fuerza motriz Tritura-
dores. - Desintegradores. 
I Cortadoras. Tamizádorae, 
| Inmenso surtido. 
Pídase catálogo 
J M A T T H S . G R U B E R g 
(Apartado 185, B f L B A O f 
E L EXCELENTISIMO E ILUSTRISIMO SEÑOR 
. u i s G a z t e i u h K a r i t o r e n a 
M A R Q U E S D E E C H A N D I A 
Inspector general del Cuerpo de Ingenieros de Caminos, Canales y Puertos; 
ex director de la Escuela Especial del mismo, caballero gran cruz de Isabel 
la Católica, comendador de la orden de Carlos I I I , presidente del Circulo 
Católico de Obreros de Nuestra Señora de Covadonga, etcétera etc. 
H A F A L L E C I D O E L D I A 26 D E E N E R O D E 1927 
Habiendo recibido los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 
R I . P. 
St̂  director espiritual, don Jesús Torres Losada; su viuda, la excelentísima 
señora doña Antonia Arévalo, marquesa de Echundia; sus hermanos, doña 
María, don José María y doña María de la Concepción; hermanos políticos, 
sobrinos, sobrinos políticos, primos y demás familia 
RUEGAN a sus amigos encomienden su alma a Dios. 
E l funeral que se celebra en Irurita y Errazu (Navarra); el día 3 Cua-
renta Horas en las Religiosas Carmelitas Maravillas (Príncipe de Vegara, 21); 
en San Fermín de los Navarros (paseo del Cisne, 12), funeral, a las once, 
aplicado por la Congregación de los Navarros, y todas las misas que celebren 
dicho día, tanto en San Fermín como en el Colegio de Cisneros (López de Ho-
yos, esquina a Joaquín Costa, 78); la de siete, durante nueve días, empezando 
el 3, en las Servitas (San Leonardo, 7); a las nueve del día 7 funeral aplicado 
por la Congregación del Purísimo Corazón de María en su parroquia (Peñue-
las, 20), y todas las misas sue se celebren dicho día; el 15, todas las que 
se celebren en el santuario del Perpetuo Socorro (Manuel Silvela, 12); el 25, 
todas, con manifiesto todo el día, en San Andrés de los Flamencos (Claudio 
Coello, 89); las gregorianas que actualmente se celebran, a las ocho y media, 
en el Asilo de Huérfanos (Claudio Coello, 113), y el santo rosario que todas 
las tardes, hasta el 8, so reza en el Santo Cristo de la Salud (Ayala, 4), serán 
aplicados por el eterno descanso de su alma. 
Los excelentísimos e ilustrísimos señores Nuncio de Su Santidad, Cardenal-
Arzobispo de Granada, Arzobispo de Zaragoza .Obispo de Madrid-Alcalá, Pa-
triarca de las Indias y el Obispo de Pamplona íian concédido indulgencias en 
la forma acostumbrada. 
I n d u s t r i a i m p o r t a n t e p r i v i l e g i a d a 
y de primera necesidad. A las personas industriales y 
a las familias en general. Con un capital do 200 pe-
setas manejadas por él mismo, y sólo tres días de tra-
bajo a la semana, se consiguen 10 pesetas diarias. Pe-
did detalles, enviando sella de 25 céntimos, a 
P A U L I N O D A N D A B U R U ( A L A V A ) , V I T O R I A . 
E L " D E B A T E " , C o l e g i a t a ^ 
nuncios mm u ecooomicos 
Oficinas de Publicidad R. Cortés, 
Valverde, 8, primero. Teléf. 10.905 
¡Señora!... ¿Quieré usted ha-
cer economías con más co-
modidad? Pues pida usted un 
E l e c t r o - C u m u l 
que le calentará el agua 
automáticamente para su 
cocina y baño. 
C a s a C A L E C 
G A R C I A D E P A R E D E S , 27. 
A P A R T A D O 3.010, MADRID. 
Solicitanse rep éser.taates a> 
ti vos en todas las provincias. 
b u b a s - we i s e s imonsm 
M A D R I D 
P i y Margall, 7 (Gran Via) . 
Apartado Correos 984. 
SfiLOOI-MlDiliD. 46. l í layor, 46 
Vea precios: Cubiertos alpaca, plateado fuerte... a' 2 25 
6 estupendas tazas, plata inglesa, con plato a 23 00 
Relojes de caballero, observados, S. Roskopf a 650 
Tazón y plato desayuno, china, piedra fina...! a 150 
Pendientes novedad para señora y niñas a 2̂ 00 
Ratería de aluminio, baratísima; juegos de café, cucíii-
Uos, pulsentas moda, medallas de nácar, etcétera etc 
Muchos y precio.-os regahtos, desd» $ a 50 gesetas. 
t 
E L SE5ÍOR 
Ion Usé M i g o y P M i i 
M E D I C O 
Ha fallecido en Dos Barrios (Toledo) 
el día 30 de enero de 1927 
A los cincucnla y, nueve artos de edad 
D E S P U E S D E R E C I B I R L O S SANTOS 
S A C R A W A T O S Y L A BENDICION 
D E SI S A M I D A D 
R . I . P . 
Sus desconsolados hijos, doña Blanca, do-
fia Milagros y don Carlos Pacheco y Car-
bonero-Sol y demás familia 
R U E G A N a sus amigos rn-
oomlenden su alma a Dios. 
A L Q U I L E R E S 
SE ALQUILA espaciosa tien-
da. Marqués del Riscal, 5. 
Razón, portería. 
COMPRAS 
COMPRO alhajas, mantones 
Manila, aparatos fotográfi-
cos, toda clase objetos. Be-
nito, San Bernardo, 1. 
PIANOS compro, vendo, al-
quilo. , Plazos, 15 pesetas. 
San Bernardo, 1. 
DEMANDAS 
NECESITO personal para 
venta máquinas escribir. 
Casa Americana. Carretas, 5. 
¡ : \ s r : v \ \ / \ s 
ACADEMIA Mercantil. Con-
tabilidad, cálculo, mecano-
grafía, taquigrafía, francés, 
inglés. Atocha, 41. 
BUEáPEDÉS 
P E N S I O N Castillo. Arenal. 
27. Comida inmejorable, ba-
ño. Desde siete pesetas. 
M A D R E e hijo distinguidos 
desean hospedaje casa con-
fort, únicos huéspedes, ca-
lefacción y baño. Prefieren 
barrio Argüelles. Escriban 
condiciones; Lloverás, Mon-
tera, 19, anuncios. 
O F E R T A S 
M E C A N O G R A F I A . Copias, 
reparaciones. Casa America-
na. Carretas, 5. 
P R O F E S O R A , oposiciones 
ganadas, ofrécese para dar 
lecciones. Parroquia Santa 
Cruz. 
I ARIOS 
HAGO lentes, gafas, refor-
mas en el acto. Arroyo, Bar-
quillo, 9. 
A L T A R E S , esculturas reli-
giosas. Vicente Tena. Fres-
quet, 3, Valencia. Teléfono 
inltrurbano 907. 
RELOJERIA Ismael Guerre-
ro. Composturas económicas. 
Garantía un año. Cristales 
de forma, tres pesetas. 11, 
Puentes, 11 (próximo Are-
nal). 
V E N I A S 
LIQUIDO baratísimos cinco 
alfonibrones, varios muebles 
estilo antiguo. Fuencarral, 8. 
VENDO uniforme jefe Ad-
ministración civil, Inmejo-
rable estado, precio módico. 
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E L D E B A T E 
Martes 1 de febrero de 1927 
L a inestabil idad gubernamenta l en B é l g i c a 
•• 
E l Gabinete Jaspar atraviesa una crisis declarada. Son los elementos so-
cialistas del ministerio los que amenazan su existencia. 
E s sabido que el Gobierno de unión nacional se ba constituido principal-
mente con el fin de resolver las dificultades financieras del país. Al efecto, 
ha obtenido del Parlamento facultades especiales que exageradamente han 
sido llamadas «plenos poderes». Este régimen excepcional, durante el que 
el Gobierno podía sin el consentimiento de las Cámaras adoptar ciertas me-
didas, ha terminado automáticamente. 
Los socialistas se han valido como pretexto de este hecho para sos-
tener que al mismo tiempo que este período de dictadura financiera, debe 
tener fin la tregua nacional y que es preciso volver al juego de las ma-
yorías. L a crisis venía preparándose desde hace bastante tiempo. Sin em-
bargo, deseosos de no desaparecer precipitadamente, los ministros de ex-
trema izquierda han hecho presión sobre el Congreso del Partido Obrero 
que se celebró en Navidad, a fin de que no acordase pura y simplemente 
la retirada. 
Han ganado la partida. Los ministros no se retiran bruscamente del 
Gobierno. Pero la amenaza subsiste con toda su fuerza. Por una mani-
obra hábil, en efecto, en vez de provocar ellos mismos la crisis y de adjudi-
carse el odioso papel, los ministros socialistas han preferido ceder la pa-
labra a monsieur Jaspar y dejar a éste, aparentemente, la responsabilidad 
de la decisión. Se han limitado a que el Consejo general del partido votase 
una hsta de condiciones. Esta lista, que. está concedida en términos mo-
derados en relación con el programa general del partido, no produciría nin-
gún avance del socialismo, en el caso de que llegase a realizarse. Se en-
cuentran en ese documento disposiciones favorables a la explotación de 
las minas por una Sociedad nacional. Entre los extremos que no figu-
ran como condiciones de la participación ministerial, pero que sin embargo 
se formulan seriamente, figura la reducción próxima del tiempo del ser-
vicio militar a seis meses. Otros puntos no pertenecen al socialismo pro-
piamente dicho, como los que conciernen, por ejemplo, al reajuste de los 
subsidios de seguros obreros, mutualidades y pensiones de vejez. 
L a primera batalla para la aplicación de este programa de condiciones 
se está ya librando acerca de la revisión de la «supertasa». Este impuesto 
general, que recae sobre el conjunto de la fortuna como suplementario de 
los impuestos «oedulares» o particulares, despierta muchas antipatías en 
Bélgica, porque implica una investigación fiscal implacable. Por la misma 
razón agrada a los socialistas, que ven en él el medio de poner al Estado 
constantemente al corriente de la situación económica de los particulares. 
E l ministro Houtart acaba de proponer una reducción de la supertasa, pero 
sin llegar a suprimirla. Aunque los ministros socialistas hayan dejado el 
paso libre al proyecto, el partido realiza contra él una oposición activísima. 
Este es el primer indicio de la vuelta a la lucha parlamentaria. Pero 
los partidos de derecha se sienten actualmente más fuertes que en 1925. 
L a opinión se manifestaría sin duda contra los que perturbasen con una 
agitación intempestiva el •restablecimiento financiero del país. Si la amena-
za de una disolución del Parlamento, que hizo retroceder en 1925 a los 
católicos y -que produjo el ministerio Poullet-Vandervelde, puede en la hora 
actual hacer vacilar a los socialistas, es lo que vamos a ver dentro de 
muy pocos días. 
Giovanni H O Y O I S 
L A C U E S T I O N D E L A R B O L A D O , p o r K - H i i o 
V [¿05 íO>£tJ>E fiÉR£Z I J 
C H I N I T A S 
; E E H 
«El trogloditismo de nuestras derechas S í : no siendo p e q u e ñ u e l o de t iburón, 
dades m á s ruines. Sus procedimientos 
de lucha menos nobles y generosos. E l 
lenguaje que usan en sus p o l é m i c a s es-
t á sembrado de tóp icos anticuados y 
de lugares comunes .» 
Esto ha escrito uno en E l Liberal . 
Pero sin pensar—siempre es cosa tra-
bajosa—que nuestro lenguaje de po lémi -
ca con las izquierdas procura hacerse 
entender. ¡ D e s a g r a d e c i d o s , m á s que des-
agradecidos ! 
« * » 
E n Puerto Rico, s e g ú n af irma cieHo 
periodista, «se conserva el Código c ivi l 
e s p a ñ o l , pero depurado de todas sus an-
tiguallas, como l a indisolubilidad del 
m a t r i m o n i o » . 
He aquí el error. 
Dice el F l e u r y : 
«Cuando y a estaba la tierra poblada 
de animales, creó Dios a la primera pa-
reja humana.* f 
De modo que la u n i ó n libre es ante-
rior a l matrimonio. No tiene vuelta de 
hoja. 
* * * 
Un sujeto, a l decir de cierto repórter, 
« intentó estafar 800 pesetas a una mu-
chacha, v a l i é n d o s e d» medios reproba-
bles». 
Bueno que la estafa sea. como es, un 
delito; pero, hombre, al menos, come-
terlo por medios plausibles... 
E n algunas cosas no se ve el progre-
so por ninguna parte 
* * * 
«A menudo se ven orangutanes en los 
circos tocando instrumentos musicales. 
A l de Nueva York, si se le enseñara , 
b a i l a r í a el «charlestón». 
\ E l o r a n g u t á n peral Pero, ¡ fa l ta que 
el cuadrumano se prestase] 
H a y monos que tienen un gran senti-
do de la dignidad:.. 
M i s c e l á n e a •. * * * 
«Dichos p r é s t a m o s , naturalmente, se-
rán re integrables .» 
Claro-, como que si no, no son prés-
tamos. 
Se habla del t iburón, y se descubre 
que «lo que no es tan conocido es la 
costumbre que tiene de dar auxilio a 
sus p e q u e ñ u e l o s para salvarlos de a l g ú n 
pel igro». 
—Sí, Ruperto; por si acaso, guarda nuestro árbol geneologico en el fondo del cofre. 
Nuevo presidente de los 
ingenieros civiles 
Se renueva la Junta de la Asociación 
de Ingenieros Agrónomos 
—o— 
E l Instituto de Ingenieros civiles ce-
lebró ayer junta general para dar po-
s e s i ó n a l nuevo presidente don José 
V. Arche. 
A s i s t i ó crecido n ú m e r o de socios. 
E l presidente saliente, de l a Asocia-
c ión de Ingenieros de Minas, señor Fer-
n á n d e z Miranda, expuso sus acertadas 
ideas sobre o r g a n i z a c i ó n del Instituto 
y las d i í i cu l tades con que para l levarlas 
a l a p r á c t i c a ha tropezado durante su 
ges t i ón . 
A u g u r ó a l a entidad una directriz de 
conducta continua, e f i cac í s ima para al-
M A D R I L E Ñ A 
Un vaho acre y una nube densa de 
humo de tabaco envuelve a los cinco 
castizos que hace. una hora juegan al 
tute habanero, en el ocmeor del s eñor 
Cipriano, el tranviario. 
Mientras los hombres discuten algu-
nas jugadas dudosas, dando recios pu-
ñ e t a z o s sobre l a mesa, o mientras sus-
penden l a partida para enzarzarse en 
unas ruidosas disputas respecto del fút-
bol y el boxeo, la s e ñ o r a vLola y otras 
tres vecinos se han reunido en consejo 
junto al f o g ó n , escuchando y en espera 
de acontecimientos... 
— ¡ P e r o h a visto us té . Cayetana, c ó m o 
es tán esos hombres!—dice una de ellas. 
— ¡ D e s a t a o s , h i ja , desataos! ¡El m í o , 
sobre t ó ! 
lugar de estar e m p e ñ a o hasta las ore-
jas y pasando m á s fatigas que un car-
tero con s a b a ñ o n e s . ¿Qué te importan 
a ti esas f a n t o c h á s , que no son m á s que 
diversiones pa cuatro desocupaos y cua 
tro s e ñ o r i t o s ricos, de esos que no vi-
ven pa na? ¡ T ú a lo tuyo, a tu oficio y 
pa solazarte a lo tuyo t a m b i é n , que no 
es eso modernista y de ex tranj í s , de 
la pelota gorda pa darle punteras y de 
ponerse dos hombres, cuasi como vinie 
ron a l mundo, delante de un públ i co pa 
darse «morrás»!» 
—¿Y qué la contesta a usté cuando 
le dice us té to eso? 
—Pues ¡ cuatro pamplinas y... moja-
m a de postre! Me contesta «que si el 
deporte es h i g i é n i c o , que si emociona 
canzar los altos fines que persigue. Se — ¡ P u e s anda que el m í o ! . . . — a ñ a d e l a ; i a mar, que si es tá redimiendo al obre 
c o n g r a t u l ó y puso como ejemplo para 
los ingenieros e s p a ñ o l e s la marcha pró-
pera de los Instittuos similares extran-
Pero, en cambio: «Sabido es que el 
t iburón es uno de los animales marinos 
m á s voraces, pues se engulle objetos, . 
extraordinariamente gruesos y duros 3eros ? l a fm 
con l a mayor faci l idad.» 
P a r a algunos per iódicos es una gran 
noticia. He ah í una considerable masa 
de lectores que todo se lo tragan... 
* * * 
De los vestidos de dos colores: 
«La parte distinta del vestido, la in-
ferior por lo general, se aplica sobre la 
Auxi l iar de l a ingenner ia» . 
T e r m i n ó elogiando la conocida labor 
profesional del s eñor Arche e inv i tán-
dole a ocupar la presidencia. A l hacer-
lo as í e s ta l ló una o v a c i ó n en honor de 
los dos presidentes, muy dignos de ser-
lo de todos los ingenieros e s p a ñ o l e s . 
E l s eñor Arche dió las gracias 
La nueva Junta de A g r ó n o m o s 
s e ñ o r a Lola—. ¡No vive pensando en el 
partido de fútbol del domingo y en ese 
que le l laman Paulino Uzcudun, que 
dicen que es el c a m p e ó n de las bofe-
fás en E u r o p a ! 
— ¡ M i madre, que hombre, pa casarse 
con é l ! ¡Grac ias a Dios que no ha te-
n ío una esa desgracia! Porque ¡f í jese 
us té s i m i Paco llega a ser c a m p e ó n 
europeo de las «tortas» ande estaba una 
servidora a estas horas! ¡Con las que 
me ha dao!... 
ro, a p a r t á n d o l e de la taberna y de otros 
sitios, que si fortalece a la raza.» ¡Bue-
no! Y entretanto... ¡ a h í le tien us tés 
ahora mismo, en el comedor, dando 
esaa voces tan tremendas, por si uno 
que le dicen Zamora, es m á s futbolis 
ta que otro que le l l a m á n M o n j á r d í n ! 
¿No le oyen us t é s c ó m o está, c ó m o se 
pone? ¡ P u e s así , a toas horas! 
— ¡ Y en tanto y mientras que esos 
condenaos, s in ganar hoy el jornal , se 
«csoplan» las botellas de vino, hablaado 
— ¡ B u e n o ! ¡ E s t a b a usté . . . bajo unaL,^ fútbol y del boxe0) una teniendo superior, formando un greco, lo cual esj A c o n t i n u a c i ó n se cons t i tuyó la nue-¡ iápi( ia) 0j por lo menos, con dentadura hablar con Santa Bita pa poder 
1 postiza! Pero, a lo que iba... B e s u l t a l a cena con diez reales!. . . ¡ H a y bastante bonito.» i v a Junta de la - A s o c i a c i ó n de Ingenie 
Tiene que ser precioso, en efecto. ros A g r ó n o m o s , cuyo presidente es tam-
Pero ¿ c ó m o se sabrá que la parte dis- h i én el s eñor Arche. 
tinta es la de a b a j o i Los miembros de l a Junta, respon-
U h s í ! . . . Por el procedimiento del diendo a l a nueva o r g a n i z a c i ó n , son re-
cuentecillo de las aceras, en el que ta i Presentantes de las distintas zonas de 
de enfrente es la otra... 
« « « 
Dice un cronista: 
«Colgando de un clavo l a pluma de 
España, 
Tomaron p o s e s i ó n los s eñores Loza-
no, Anchas, Soroa. Manso, Bioja , Eche-
g a r á y y Mart ín S á n c h e z . 
ave, saludo ceremoniosamente al c u r i o - : y a | c o n ( ¿ e S e g u r 
so lector.» ^ 0 
E l lector será curioso; pero, vamos,, N U E V A Y O B K , 31 . -E1 conde Guillermo, 
que no lo es menos la espetera del co- de Seguv> maTÍáo de l a cürne(Uante fran-¡ visto en el partido por la tarde, ¡h i jas , 
que «el mío», que antes no pensaba niíis 
que en el trabajo y en tocar l a bandu-
r r i a por las noche, de sobremesa, l leva 
una t e m p o r á con eso del deporte, como 
él dice, que no sosiega ni se ocupa en 
serio de na. ¡ Y a ; - l a hora de domi.r 
me mata ! 
— ¡ C a r a y ! 
— ¡ V a m o s ! ¡Lo que las digo a u s t é s ! 
¡Me m a t a ! 
—Pero ¿es que tien us tés «bronca»? 
—No. E s que, en cuantito c ierra los 
ojos, empieza a s o ñ a r con lo que ha 
ie^tí. 
porque nosotros h a b í a m o s visto colgar 
de un clavo hasta el ave... ¡ P e r » y a sin 
p lumal 
L o cual no quita para que saludemos 
ceremoniosamente, a nuestra vez. 
V I E S M O 
Se descubren sepulturas 
celtas en Hungría 
B U D A P E S T , 31.—En las c e r c a n í a s de 
l a aldea de Gonz, comitat de Abauj, los 
obreros de un tejar han descubierto, a 
una profundidad de seis metros, los res-
tos de una colonia de la época cé l t ica . 
Se h a n recogido, entre otrag cosas, un 
hogar redondo, de un d iámetro de tres 
metros, osamentas diversas y restos de 
objetos de barro cocido p a r a usos do-
m é s t i c o s . Se han hallado asimismo va-
rias sepulturas celtas. 
Y a recientemente se hicieron hallazgos 
a n á l o g o s en l a aldea de Bodrogkovaral-
j a , cerca de los montes de Petaca. 
cesa Ceci l ia Sorel, h a sido v í c t i m a de 
un hábi l robo pocas horas antes de sa-
lir para F r a n c i a . 
P a s ó parte de la noche en un estable-
cimiento de recreo; a l sal ir de él, notó 
la falta de l a cartera, que conten ía 2.700 
dó lares en billetes, y de una sortija de 
gran valor. Todas las pesquisas efec-
tuadas no dieron n i n g ú n resultado, y 
el marido de la actriz ha tenido que 
embarcar dejando depositada una denun-
cia en la Comisaria de Po l i c ía , pero sin 
aclarar el suceso. 
L A S A L H A J A S D E U N P R I N C I P E 
I N D I O 
C A L C U T A , 3 1 — E l Maharadjah de 
Bharatur h a sido v í c t i m a de un audaz 
robo. 
Hab ía vendido un cofrecito lleno de 
alhajas a un angloindio que d ió en 
pago cheques que resultaron ser falsos. 
Cuando se le r e c l a m ó al angloindio. 
y me suelta cada p a t á y ca puñe tazo , 
que me levanto i g u a l i t ó que si hubiera 
pasao la «canastera», y, además . . . , mo-
r á ! Antes roncaba como una zambom-
ba de tres pesetas, pero ¡esto de ahora 
es mucho peor! L a da a uya un pali-
z ó n sordo ca noche y cuando no la po-
ne a us té «negra» a golpes, la despierta 
sobresa l tá y a punto de pedir auxilio 
que fijarse! 
— ¡ Y p ó n g a s e usté fiera con ellos!.. 
¡SI, s í ! A' escape sacan a relucir ¡ue 
son hombres, que por serlo mandan y 
hacen lo que les da l a gana, y si no 
anda us té lista, se acuerdan del boxeo, 
y l a ponen a usté un ojo hecho una 
r u i n a ! . . . ¡ V a m o s , ' eso es viejo! ¡S i lo 
sabré yo! . . . 
—Sí, s e ñ o r a ; es verdad. T a m b i é n 
una servidora le ha pasao «lo del ojo»... 
— ¡No digan ustés . L a culpav l a lene 
mos nosotras, por borregas, por infeli-
ces, y porque no vamos a ninguna par-
te!—ha dicho la s e ñ o r a Lola . 
—¿Noso tras la culpa? 
— ¡ N i m á s ni' menos! ¡Lo digo y lo 
repito! L a culpa es nuestra porque no 
nos unimos todas pa defendernos y de 
tender el pan de nuestros hijos. ¡Ah, 
si nos j u n t á s e m o s estrechamente y to-
das de acuerdo d i j éramos , ca una en su 
por l a ventana, o y é n d o l e decir a gritos casa : «¡Ca, esto de que los hombres 
unas cosas ra í s i m a s : -«¡Ese re / erée !» hagan lo que les dé la gana se h 
Ll : . . . " rnnfl i i i í ln» octr» rio mi A couri Inc omn «¡ Ese p a s e ! » «¡ ¡ Gool! !» 
— ¡ L o mismito que el m í o ! ¡Lo mis-
mito! ¡Los mismos «camelos» ! 
— ¡Mire us té que es grande que estos 
co cluido; esto de que sean los a os 
se h a terminado, y esto de que la den 
a una l a «lata» con el fútbol , o lo que 
sea, ¡ igual ! Aquí , los dos, a lo mismo, 
hombres l a tengan a una loca con esa! a sacar adelante la casa, a trabajar, a 
m a n í a del boxeo y del ba lón que les ha 
entvao! Loca , sí , s e ñ o r a ; porque apar-
te de los nocturnos trág icos , pierden a 
lo mejor el jornal por irse a ver a los 
que juegan o a los que se pegan. ¡Y 
que no sirven consejos, n i que se pon 
que no h a y a necesidades, ni pobrezas, 
en lo que sea posible... ¡Uy , si no me 
val iera ahora mismo m á s que coger l a 
escoba y entrar en ese comedor y echar 
a l a calle a esos s i n v e r g ü e n z a s que se 
es tán bebiendo la quinta botella de vi-
bajas h a b í a n d e s a p a r e c i d o . ^ a ^ 1 t r a b a j a i : y a ganarlo, que es lo que 
us té «tonta»! A l m í o le he d i c h o ¡ n o _ c o n el aquel del f ú t b o l ! . . ^ ¿ S e ^ a t r e -
veces: « ¡Ven acá , iluso, y escu-' 
cha! Tú déjate de fútbol y de boxeo, 
éste e n t r e g ó el cofrecito a la Policí^ | ̂ n";.7rps7";iVen "aca UUSOÍ y escu- ven us t é s a que entremos juntas dando 
Cuando és ta proced ió a abrirlo, las al- cien \eceb. ¡ v e n 
E l valor de lo robado ase 
ocho millones de francos 
te hace falta para vivir buenamente, en 
«estopa»? 
— ¡ F í j e s e usté que están' con l a bebí 
da y muy «cal ientes»! 
Reunión del Pleno del 
Crédito Agrícola 
H a b r á e l e c c i ó n d e u n v o c a l 
—o— 
A y e r tarde c e l e b r ó el pleno de la 
Junta Consul t iva del C r é d i t o A g r í c o l a 
su r e u n i ó n trimestral en el sa lón de 
actos del Consejo Superior de Fomento. 
P r e s i d i ó el director general de A g r i -
cultura, y asistieron el director general 
de A c c i ó n Social A g r a r i a y los s e ñ o r e s 
Garrido , de las C á m a r a s A g r í c o l a s ; Sou-
tq, de la A s e s o r í a J u r í d i c a de Fomento; 
C á n o v a s del Casti l lo, de Hacienda; Que-
vedo, del Consejo A g r o n ó m i c o ; Garc ía 
Escudero, de Fomento; E n c í o , de la Con-
f e d e r a c i ó n C a t ó l i c o - A g r a r i a ; Muñiz , se 
cretario del Consejo Superior de Fomen-
to; G a r c í a de la Barga, de la A s o c i a c i ó n 
Genera l de Ganaderos; Bernard, del 
Consejo Superior de Fomento, y Agu i -
lar, del ministerio de G r a c i a y Justicia. 
Se da cuenta de un oficio de la Aso-
c i a c i ó n de Ingenieros A g r ó n o m o s , desig-
nando representante de la misma en i a 
Junta al s e ñ o r Arche , en s u s t i t u c i ó n de 
don E n r i q u e Alcaraz . 
Por el s e ñ o r López Casanova se da 
lectura a la Memoria, en la que la Co-
m i s i ó n ejecutiva da cuenta de su actua-
c ión durante el a ñ o ú l t i m o . 
Se han otorgado durante 1926 prés-
tamos con g a r a n t í a personal, pignorati-
cia e hipotecaria, por un importe de 
3.572.128 pesetas! 
Hasta el d í a 31 de diciembre ú l t i m o , 
fecha en que t e r m i n ó la vigencia del 
real decreto de c o n c e s i ó n de p r é s t a m o s 
-obre trigo, se han concedido 2.209 pe-
ticiones, por un importe de 4.946.813 pe-
setas, con un aumento sobre 1925 del 
25 por 100. 
L a s operaciones verificadas de prés ta-
mos sobre los d e m á s productos, a excep-
c ión de los de vinos, aceite y lana, que 
se han recibido en cantidad muy exigua, 
predominaron los de arroz, por un im 
porte de pesetas 242.425. 
S e g ú n los datos de la Memoria, la nota 
m á s saliente del • ejercicio de 1926 ha 
sido la de que de los p r é s t a m o s conce 
didos a los agricultores trigueros du 
rante l a c a m p a ñ a de 1925, peticiones 
que ascendieron a 2.762, por un importe 
de 3.951.449 pesetas, n i un solo p r é s t a m o 
ha dejado de reintegrarse. 
A l tratar de los c r é d i t o s generales, se 
d i s c u t i ó la posibilidad de su c o n c e s i ó n 
a Asociaciones como la de Ganaderos, 
de solvencia reconocida, y a las que se 
han negado p r é s t a m o s . 
T a m b i é n se acordó que, una vez pro 
elucida la vacante del representante de 
las Asociaciones a g r í c o l a s en general 
e proceda a nueva e l e c c i ó n , en fecha 
que oportunamente se a n u n c i a r á . 
Arde la Farmacia Central 
de Bélgica en Bruselas 
Cuatro mil.ones de daños 
—o— 
B B U S E L A S , 31.—Un incendio de ex 
traordinaria violencia ha destruido com-
pletamente los grandes d e p ó s i t o s / d e la 
F a r m a c i a Central de Bé lg ica , causando 
d a ñ o s por valor de cuatro millones de 
francos. 
! I 
Apertura del Parlamento 
en Budapest 
B U D A P E S T , sT^ETlíegente de Hun-
g r í a p r e s i d i ó la s e s i ó n de apertura del 
Parlamento. E n su discuhso dec laró que 
H u n g r í a aspira t a m b i é n a l a paz gene-
ral , fomentando las buneas relaciones 
con todos los Estados. E n la actualidad 
c o n t i n ú a n las negociaciones con Yugo-
eslavia para concertar un pacto de ar-
bitraje y de arreglo de las cuestiones 
e c o n ó m i c a s . 
L a c u e s t i ó n del acceso de H u n g r í a al 
Adriát ico por F iume hace t a m b i é n ne-
cesarias negociaciones con Italia. 
— E l m í o era capaz de quitarme de en 
medio... 
— Y el m í o de que luego en casa tu-
vieran que subir los guardias! 
{ E n el comedor se oye una voz enér-
gica y ejecutiva.) 
— ¡ L o l a ! ¡ ¡ L o l a ! ! ¡Otras tres botellas 
de vino a escape! ¡A escape! ¡Escapá , 
he dicho! 
L a s e ñ o r a L o l a • palidece. Las ami-
gas l a miran . Por fin l a señora L o l a 
busca en su faltriquera a l g ú n dinero y 
coge el toqui l lón . . . Una de las amigas 
sonr íe i rón ica . 
—Pero... ¿ n o le mata us té?—interroga . 
—No. Voy.. . por las tres botellas—res-
ponde la s e ñ o r a Lola—. A ñ a d i e n d o baji-
to 1 ¡Y por'dos pesetas de jalapa, que 
t a m b i é n se .van a beber! 
Curro V A R G A S 
N i t an to n i tan calvo: 
E s verdad, lastimosa verdad 1 
España se la desconoce y se j ' ^ 6 a 
voca en el exlranjero. Es verdad^11'' 
«lo pintoresco» ha sorprendido ^ 
pre a nuestros visitantes hasta el8'6111' 
to de anublar su vista para an ^ 
cosas de m á s sustancia. Contra ^ 
triste verdad, no es difícil observaeSla 
hecho consolador de algún tiem 1111 
esta parte, y es que la leyenda^ a 
paulatinamente a la realidad, vCe(le 
son muchos en tierras extraña ^ 
que abrigan una idea de las l ^ 
españolas más justa y hasta m<is 0398 
rosa. En este partido no faltan in̂ 0" 
so apasionados que llevan su entus• 
mo por España aún más allá d ^ 
que sienten los propios naturales6y0 
tengo algunos amigos de esta cías.0 
que por sugesl ión mía han visiteo 1 
recorrido la Península, y mis homhr^ 
han vuelto a Inglaterra hechos 
perfectos taurófilos, punto de vi w 
que yo mismo no comparto y acer 
del cual sostengo con ellos acaloradaa 
conversaciones. 
Pues bien, al cuarto de uno de é 
tos, que es estudiante de King's c 
llege y tiene decorados sus muros co 
algunas banderillas recogidas en la d u 
za de Bilbao, me he dirigido con pi 
número de «El Sol» en que se inser 
ta la divertida relación de una corri 
da de toros, publicada anteriormente ' 
por el ((El Pueblo Vasco», y al decir 
de este periódico, traducida de una 
revista inglesa titulada ((The Societyn 
A medida que yo más reía leyéndole 
los disparates del escritor inglés, m 
nmigo ha ido ensombreciéndose, amos-
lazándose, enfureciéndose, y al termi-
nar la lectura del artículo, ha dado un 
pkñetazo en la mesa, exclamando-
¡(¡Eso es una impostura!» 
L a expresión del rostro de mi ami-
go y su acento de honda convicción 
despertaron por primera vez en mi 
mente la idea de ((superchería». Yo ha-
bía leído repetidas veces el articulejo 
desde la estación del Norte de Madrid 
hasta Cambridge, comentándolo siem-
pre con compatriotas, con españoles. 
Se habían sugerido en estas diversas 
lecturas varias hipótesis sobre la M 
-ihilidad de haberse escrito tal montón 
de desatinos; pero hasta que se lo leí 
a un inglés, no apuntó en mi cabeza 
la hipótesis de la superchería. Mi ami-
go, al mirarme desconcertado, se lan-
za con brío a la prueba de su afir-
mación. 
Lo primero, dice, en Inglaterra no 
hay ninguna revista que tenga esc 
título. Esta, prueba se la rechazo yo y 
para finiquitar la cuestión telefonea-
mos a una conocida agencia periodísti-
ca, la cual, en. efecto, nos certifica que 
no conoce ninguna publicación de ese 
título. 
• Segundo, mi amigo insinúa que el 
autor del «camelo» no domina el in-
glés, porque en inglés se llamaría en 
tal caso a la revista ((Socicty»; péíó 
la anteposición del artículo (dhe» es m 
galicismo o hispanismo en que ha caí-
do sin darse cuenta el amañador de 
la broma. 
Tercero, mi buen inglés aboga por 
su patria: ni tanto, ni tan calvo... Bue-
no es que se diga que el conocimiento 
de España no alcanza en Inglaterra 
el nivel que debiera; pero de ahí a 
suponer ese grado de ignorancia y de 
incultura hay muchísima distancia. ¿Es 
que los españoles conocen al pueblo 
inglés, el arte inglés, la vida inglesa, 
como ellos son en realidad o como se 
los ha pintado, la preocupación tradi-
nal, la deformación de novelas y cuen-
tos, la distemeia espiritual en que he-
mos vivido durante los últimos tiem-
pos? . 
Mi amigo se acalora, protesta de que 
con infundios y bromas de mal gusto 
se acentúe la separación de ambos pue-
blos; acaba burlándose de la candidez 
de la Prensa española, que se ha tra-
gado el gatuperio propio de día de 
inocentes de un periódico bilbaíno. 
Yo acabo por consternarme. Pensé 
burlarme de la Prensa inglesa, y sien-
to los puyazos en carne propia. Fui 
por lana y... salí decidido a escribir 
este artículo para estimular a los di-
rectamente aludidos a poner las cosas 
en claro. Si todos callan, mi amigo 
tendrá razón: era una inocentada, V 
M. H E R R E R O G A R C I A 
Cambridge, 1-1927. 
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actividad, que la señora de Esparre no sabía a qué 
atribuir, pero que la intranquilizaba mucho. Al fin, 
bajó a dar los buenos días a su hermana, y en el 
beso qué las dos mujeres cambiaron, Clara sintió 
rugir la tempestad desencadenada en el corazón de 
Luchy. 
Mientras desmigajaban el pan que les había so-
brado del desayuno para que los pájaros voraces 
vinieran a picotearlo y engullirlo, como ocurría cada 
mañana, Clara trató de interrogar habilidosamente, 
a la señora de Barrrois, pero sus tentativas fraca-
saron rotundamente, porque cuando una mujer no 
quiere hablar, no hay nadie, ni aunque sea otra 
mujer, capaz de hacerla despegar los labios... E n 
cambio, apenas hubieron franqueado la puerta del 
castillo, apenas se vieron en la enarenada avenida 
del jardín, por el que habitualmente daban un ma-
tinal paseo, Luchy, sin poderse contener un minu-
to, rompió a hablar con vehemencia desbordada, cual 
si el secreto de lo que iba ,a decir la lastimase. 
—;,Habrásc visto cosa igual?.,.—exclamó enojada. 
casi furiosa—. ¡El muy insolente! 1 Hablarme de la 
manera que lo ha hecho..., atreverse a tanto! Hace 
falta que sea, no ya un groserote sin educación, sino 
un perfecto idiota. ¿Es que no le basta con llamarse 
Berluques, que necesita ponerse en ridículo más to-
davía, aunque esto parezca imposible, tratándose de 
semejante quídam? 
Clara no le preguntó nada; ¿para qué, si la joven 
hablaba sin que le preguntaran?; cariñosamente pa-
só su brazo por el de su hermana, pero ésta se 
desasió bruscamente; para que su cólera se calma-
se, necesitaba conservar toda su libertad de movi-
mientos. 
—Me ha dicho... ¡Te va a parecer increíble, como 
me lo parece a mí! . . . Me ha propuesto, poniendo 
mieles en la invitación, que le acompañe a dar un 
paseo... 
—¿Por dónde?—se aventuró a preguntar, tímida-
mente, Claí"a. 
—Por la carretera que conduce a la estación del fe-
rrocarril. Dice que tiene, no lejos de Bellefeuille, un 
molino... ¿Sabes ese viejo molino ruinoso que se en-
cuentra... poco antes de llegar a la Pensonniére? 
Pretende que es suyo, asegurándolo muy formalmen-
te, y me ha instado a que le haga una visita. Para 
convencerme ha agotado los recursos de su pobre in-
genio diciéndome que tendré que agradecerle la ga-
lante invitación, porque podré recrear mi espíritu, 
tan aficionado a las bellezas naturales, contemplando 
el magnífico panorama que desde lo alto del molino 
se ofrece a los ojos i^ue saben mirar... ¡Majadero!.. . 
¿Pero tú le crees capaz de discernir lo que es un pa-
norama magnífico, de saber, siquiera, lo que es un 
panorama?... ¡Un hombre que no ha mirado jamás un 
paisaje, que no gusta del campo, según propia con-
fes ión! . . . Pero, ademas, ¿qué entience él de be-
llezas? 
La señora de Borrois se encogió de hombros des-
deñosamente como si con este gesto quisiera subra-
yar sus palabras, y dió algunos pasos en silencio sin 
tratar de ocultar la nerviosidad que la dominaba. 
—¿Te figuras que no he comprendido lo que se 
propone?—prosiguió impetuosa volviéndose brusca-
mente hacia su hermana... Pues si tal piensas, te 
equivocas. He comprendido demasiado, que no soy 
tan niña..; ni tan tonta. E l pasmarote del señor de 
Berluques ha osado darme una cita... ¡Sí! ¡Una cita 
en toda regla!... ¡Oh, el muy canallita! ¿Y se atre-
verá a esperar que acuda? ¿Pero por quién me ha 
tomado ese títere? 
Clara permaneció muda, sin despegar los labios, 
limitándose a oir. Y se sentía tan contenta de lo que 
escuchaba, que no tenía el menor deseo de hablar. 
En cambio, la acometían fuertes e irresistibles ím-
petus de estrechar entre sus brazos a Luchy, pero 
no se atrevió a hacerlo, como le pedia el corazón, 
temerosa de interrumpir las confidencias de la 
joven. 
—Quiero que me digas—exclamó de pronto Lucía 
de Barrois encarándose con su hermana—, quiero que 
me digas sinceramente, con toda franqueza, si ha 
habido algo en mi conducta que haya podido per-
mitirle suponer, que le haya dado pie para.,. 
Sus bellos ojos, que se clavaban interrogadores 
en los serenos ojos de Clara, se enturbiaron llenán-
dose de lágrimas que la pena, y, sobre todo, la ra-
bia, una rabia inconlenida, hacía subir de su cora-
zón. Para disimular, Luchy volvió la cabeza a un lado 
mientras golpeaba impaciente el suelo con su pie 
diminuto primorosamente calzado.j 
Llegó para la señora de Esparre el momento, que 
jamás había desaprovechado, de abrazar apasiona-
damente a la adorable 0 ingenua Luchy, de prodi-
garle toda suerte de caricias con el mimo con que 
se halaga, para reconciliarse con él, a un niño a 
quien se acaba de reprender con severa admonición. 
Un instante después Clara y Lucía, sentadas en un 
banco rústico en una de las plazoletas del jardín, 
muy juntas una de la otra, con las manos entrelaza-
das, lloraban y reían al unísono mezclando sus lá-
grimas y sus besos.¡ • 
—¡Vamos, Clara, explícale de una vez, te lo ruego 
encarecidamente!—pidió Luchy con voz suplicante—. 
¿Supongo que no querrás decir, que no tratarás de 
dar a entender que le he alentado con mi conducta, 
que le he autorizado tácitamente c'on mi proceder 
a conducirse conmigo como lo ha hecho? 
—¡Oh, no querida! ¡Dios me libre! Tanto como 
alentarle no digo; pero... ¡has reído tan impruden-
temente y tan de buena gana sus gracias..., muy 
poco graciosas, por cierto!... ¡Has celebrado y aplau-
dido tanto sus ingeniosidades, no siempre admisi-
bles y correctas!... 
—¿Claro que me he reído, pero ha sido de é l ! . . . 
¡Es tan ridículo y tan fantoche el buen señor! 
—¡Es que tus risas no parecían de burla!.. . Es 
que no parecía que era su ridiculez la que te hacía 
reir... En fin, no hablemos más de ello—terminó bon-
dadosamente la señora de Esparre, poniendo en su 
voz toda la indulgencia con que una madre pudie-
ra hablar a su hijo.; 
— ¡Al contrario!—replicó vivamente Lucía levan-
tándose como un autómata de su asiento—¡Hable-
mos, hablemos, que a mí me interesa mucho el 
tema! Estoy rabiosa... Por supuesto, que se lo con-
taré todo a Hoger en cuanto vuelva... 
Clara asió a su hermana por el talle y la obligó í 
sentarse nuevamente en el banco, a su lado. 
—¿Qué dices, criatura? ¿Contárselo a Roger... a 
tu marido? ¡No hagas tal cosa!—le aconsejó, le ot 
denó más bien, con voz autoritaria. 
—¿Y por qué no decírselo?—protestó tercamente 
Lucía— Yo le cuento a Roger todas mis cosas, ab* 
solutamente todas, y creo que haciéndolo cumpl0 
con mi deber. No temas nada de mis confidencias-
Olvidas que mi marido no es un ogro como lo era 
el tuyo... ¡Oh! perdona, querida... 
Y como si quisiera desagraviarla, se arrojó a s 
cuello, abrazándola con tan impetuoso entusiasmo, 
que los complicados peinados de sus cabezas vinie* 
ron a deshacerse en aquel abrazo y la rubias cab^ 
lleras abundosas rodaron como cascadas de oro p0 
los hombros y espaldas de Clara y de Luchy- Amba5 
hermanas celebraron con alegres carcajadas e' líl 
cidente y una a otra se hicieron el tocado, con 1° ^ 
consiguieron que sus nervios, un poco tensos, 
apaciguaran. 
—¿Cómo se le ocurrió darte cita tan peregrina-^ 
preguntó la señora de Esparre, sujetando con ^ 
tima horquilla la última trenza reluciente y se 
de su hermana.: ^ 
—A esa hora romántica del atardecer en que al / 
quema, en que e¡ sol traspone la línea lela^ 
horizonte, incendiándolo ¡es tan bello e'.Cl n 
y Um digno de ser contemplado por quienes 'ie 
alma de artista 1—dijo Luchy por toda respue 
imitando a la perfección la voz enfática y carnpan 
de Héctor Berluques—; el paseo a esa hora veSJ||, 
tina, llena de dulces melancolías, es una cosa 
ciosa, exquisita^ la carretera suele estár, desie ' ' 
no 
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